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Número 21,074—Prtfeío^ W <-ís. 

Fl Df . H i r r e r c i O r i a p e r m a n e c e r á 

¿$% m e s a s e n A m é r i c a 
Málaga.—Ha salido para Madrid, en avión, el 

. p0 je ia Diócesis, doctor Herrera Oria, que per-
ecerá ausente de la Diócesis durante dos meses. 

E^próximo día diecisiece saldrá de Madrid, también 
avión, para la Habana, visitando más tarde Co

lombia, Méjico y Estados Unidos. 
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E l próximo Cong reso Ibero-Americano de Ar
chivos, Bibliotecas y Propiedad intelectual 

Madrid.-Para el próximo Congreso tbero-Ameri-
cano de Archivos, Bibliotecas y Pr tp i t cad inieific-
tua! ,sehan inscrito ya cuatrocientos ochenta con-
gresistafe, de 'ellos corresponden ochenta a Jes 
diecinueve países hispanoamericanos. Portugal, Bra
sil y Fil ipinas también han inscrito un crecido número 
de "representantes. Las cuestiones que t ra ia iá este 
Congreso son doce. :Logos). 

B r i l l a n t í s i m o a c t o a e a d é o i i c o , e n l a U n i v e r s i d a d 

B l C a u d i l l o i n a u g u r ó a y e r u n a b a r r i a d a d e c a s a s b a r a t a s 

y v i s i t é , e n L a c h a r , l a s o b r a s d e p a r c e l a c i ó n d e t i e r r a s 

USul| G ranada .—La fiesta d e la ta i } d e M e d i c i n a p o c o después 
elat] H ispan i lad há t e n i d o e l d o m l n - de las c i n c o y m e J i a , a c o m -
Tler(i| go , un re l i eve e x t r a o r d i n a r i o p a n a d o d t j n i í n i s í r o de E d u c a -

con la p r e s e n c i a d e l C a u d i l l o c i ó n N a c i o n a l y s é q u i t o . 
G n í f y d e los r e p r e s e n t a n t e s d i p l o - Su E x c e l e n c i a v i s i t ó l a F a -
:o ' ' í mát icos de los países J i i s p a n o - c u i t a d d€ M e d i c i n a y p a s ó a 
y '3] .amer icanos, de Es tados U n í - i n a u g u r a r t r e s d e los c i n c o 
V "o dos, F i l i p i n a ^ y H a i t í . 

Desde p r i m e r a s h o r a s d e la 1 H o s p i t a l c l í n i c o . 
d€l* -mañana las ca l les o f r e c í a n u n 

c " í -b r i l lan te aspec to , e n g a l a n a d a s 
dc ' ' I cón banderas n a c i o n a l e s y l u -
10 las ctendo sus e d i f i c i o s t a p i c e s y 

Sr> co lgaduras . 
fo * A las d i e z y m e d i a s a l t ó d e l 

j u n t a m i e n t o la p r o c e s i ó n c l -
vei v lca que h a b í a d e t r a s l a d a r s e 

lo «1 la la cap i l l a de los Reyes Ca tó 
l e ni f tcos. v i ' ; 

l ^ i - LLECA E L C A U D I L L O 

) 4 2 y ' A Jas o n c e y d o c e m i n u t o s 
•,1 cfrllegft Su Exce lenc ia e i Jere dcíl 
enen Estado c o n s u esposa que h a -
decii b i a n sa l i do d e l P a r a d o r d e San 
1943, F ranc isco , de l a A l h a m b r a . 
y i; I El p ú b l i c o , q u e a b a r r o t a h á 

ferlr las cal lcg i n m e d i a t a s a l a rea l 
>solu capi l la, p r o r r u m p i ó ? n c s t i v e n 

tiesos v í t o res y , ap lausos a, 
r isw -aud i l l o . 

igeiv. El Caud i l l o s a l u d ó a los m í 
iuIos, Astros que l e a g u a r d a b a n y & 

coiv as au to r l dades g r a n a d i n a s , 
l e li En la m i s m a p u e r t a de Ta ca 
tarlo ailla rea i espe raba e j a rzob i s -
adfr Po de G r a n a d a . 

'uros i EN L A CATEDRAL 

5 ^ E l O e n e r a l í s í m o F r a n c o su-
2 )I6 con s u esposa al a l t a r m a 
ícuM rori s i t uándose b a j o u n dose l 
.cul' En el l ado de la e p í s t o l a se 
UenJ xrfocó c i a r z o b i s p o d e Grana 
x;sted3i y a l p i e d e l a l t a r m a y o r , 

Ju5' ín q l a d o d e r e c í i o , los m i n i s -
: ftn' :ros y a u t o r i d a d e s , y e n e l iz -

P* l u t e r d o todos ios r e p r e s e n t a n -
, " [ e s d i p l o m á t i c o s . I n m e d i a t a 
por hiente c o m e n z ó la o f r e n d a f io -

ueño raí an te los s e p u l c r o s d e d o n 
wno- Fernando V d e A r a g ó n y d o ñ a 
l ica.Jsabel 1 de C a s t i l l a , d e p o s i t a n 

nú-

pate i l l ones q u e c o m p o n i r » e l 

?«se m o n u m e n t a l e s c o r o n i s 
^on c in tas d e los co lo res n a c i ó -
M i e s , de los ' r e s p e c t i v o s F&í-
sea. 

Se c a n t ó u n t e d é u m . q u e e n 
onó e l a r z o b i s p o de r ra n a d a . 

Ej m a r i s c a ] U r e t a . e m b a j a 
ío r d e l P e r ú , p r o n u n c i ó isn 
i iscurso( r e s a l t a n d o l a t ras -
endenc ia y la s i g n ' . f i c a - ' ó n 

• ^ P i r i t u a i de l a c f o , h a b l a n d o de 
a u n i d a d h i s t ó r i c a de España 
» n s u m a d a p o r los Reyes Ca

t ó l i c o s y de l d e s c u b r i m i e n t o 
l e A m é r i c a p o r o b r a d e l g e n i o 

oci- J10 Colon V de-i a l i e n t o h i s p á -
i co . 

T e r m i n a d a l a i n t e r v e n c i ó n 
e m b a j a d o r d e l P e r ú , e l 

^ u d l l l o y su esposa d r . - o n -
l leron a l a l t a r m a y o r y e l 
Jzobispo d g G r a n a d a é n t r - O 
. ^ ^ e r a l í s i m o l a espada , de l 
ey c a t ó l i c o ; o r g a n i z á n d o s e 
uevamente Ia p r o c e s i ó n c í v i -

r ) - r e l i g i o s a , q u e r e v i s t i ó u n 
- x t r a o r d i n a d o e s p l e r i d o i . 

^ b r i l l a n t e c o m i t i v a pasó a 
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m a d o y v i t o r e a d o p o r los es tu -
E ] a r z o b i s p a , r e v e s t i d o de 

p o n t i f i c a l , b e n d i j o las nuevas 
e d i f i c a c i o n e s , t r a s de lo c u a l 
e l C a u d i l l o firmó en el l i b r o 
de o r o . Su E x c e l e n c i a f u é ac la -
d i a n t e s . 

F i n a l m e n t e , e j G e n e r a l í s i m o 
se d i r i g i ó a l C o l e g i o M a y o r 
U n i v e r s i i a r i o ISaboj la C a t ó l i c a . 

E j G e a e r a l í s i m o p a s ó p r i m e 
r o a Ia c a p i l l a , d o n d e e l a r z 
o b i s p o e n t o n ó p reces y b e n d i 
j o e l C o l e g i o . Su E x c e l e n c i a 
v i s i t ó l as c lases y d e p e n d e n 
c ias d e l C e n t r o . 

A l r e d e d o r d e las s i e t e y m e r 
d i g d e l a t a r d e , e l C a u d i l l o y 
su s é q u i t o a b a n d o n a r o n e i Co-
' e g i o . e n m e d i o de los a t r o n - í -
don 's , ap lausos d e los u n i v e r 
s i t a r i o s , que n o cesa ron e n ?u? 
g r i t o s de ¡ F r a n c o . F r a n c o , 
F r a n c o ! has ta q u e e'l coche d? I 
G e n e r a l í s i m o se p e r d i ó de v i s 
t a . E l C a u d i l l o se d i r i g i ó a la 
h o s p e d e r í a de San F r a n c i s c o , 
e n la A l h a m b r a , d o n d e se hos 
peda d u r a n t e su e s t a n c i a e n 
esta c a p i t a l . ' 

ACTO A C A D F " ' 3 

a c l a m a c i o n e s de los e s t u d i a n 
tes . 

E l Caud i l l o s u b i ó d i r e c í g m e n 
te a l sa lOn r e c t o r s j y e n é l 
p e r m a n e c i ó unos m o m e n t o s . 
M o m e n t o s después descend ió 

P a r a n i n f o p a r a d a r c o m i e n 
zo a i ac to a c a d é m i c o . 

H a b l ó e n p r i m e r t é r m i n o e l 
rec to r de ia U n i v e r s i d a d , d o n 
Lu is Sándhez A y e s t á , q u e ex
presó íu s a t i s f a c c i ó n y l a d e l 
Giaustro> p o r e l h o n o r q u e se 
le d i spensaba . 

A c o n t i n u a c i ó n l o h i z o tí 
e m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o d e 
C o l o m b i a . 

S e g u i d a m e n t e , e j s e ñ o r Sán 
chez B e l l a ' d i ó l e c t u r a a las 
c o n d e c o r a c i o n e s c o (n¡ ced idas 
por S. E. e l Je fe d e l Es tado , 
con m o t i v o de l V C e n t e n a r i o de 
los Reyes C a t ó l i c o s , e n t r e Las 
que f i g u r a n l a G r a n C r u z de 
Isabe l l a C a t ó l i c a , a j a r z o b i s 
po de G r a n a d a ; l a G r a n Cruz 
de A l f o n s o X e l S a b i o , a l rec 
t o r d e l a U n i v e r s i d a d de Gra
n u d a ; ta Gran C i n z de l M ó r i U ; 
Clv l t , ' a d o n ' r S e g i s m ú n d o Royo 
V i l l a n o v a , 's u b s e c r e t a r ¡ o , de. 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l , y a l e m 
b a j a d o r de l P e r ú , mar tscaJ 
Ure ta . 

Hab ló s e g u i d a m e n t e ó ! m f -
i n f s t r o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

%eñor R u i z J i m é n e z y po r ú l -
( t i m e , q Caud i l l o . 
I E l í íctr i t e r m i n ó a l as d i e z 

menos ruarr to de la n o c h e . 

e s u n E s t a d o s o c i a l 

L a F a l a n g e t i e n e a b i e r t a s h % b r c i a s a t u d a E s p a l o 

P a l a b r a s d e l C a i i d i l l o a l i n a u g u r a r u n a 

b a r r i a d a d e c a s a s b a r a t a s , e n G r a n a d a 

I le-van a c a b o g r a n d e s t r a b a j o s t o . p a r a Üir ibutar u n h o m e n a j e 
f o r e s t a l e s q u e v a n a ser a m - a S. E. e l Je íe de l Es tado ai su 
p l i a d o s en fecha i n m e d i a t a . paso p o r I,a l o c a l i d a d . Los c o n 

INAUGURACION DE UNA eéní i rados p r o c e d í a n d e d i v e r 
BARiRJADA j ^os P u e b l o s de l a c o m a r c a , 

I f i g u r a n d o e n t r e e l los ios co ló - I 
A la u n a m e n o s c u a r t o l l e g ó nos d e fas fincas p a r c e l a d a s i 

S u E x c e l e n c i a el Je fe d e l Es , p o i e l instiSw'o N a c i o n a l d e ! 
l a d o a l a b a i r i a d a de N a z a c o l o n i z a c i ó n v p o r ¡a Secc ión Es tado p r o n u n c i ó l as s i g u i e n - En l a i n a u g u r a c i ó n de la-
G r a n d e . aHí f u é r e c i b i d o p o r R u r í l ! ^ 9 m o n a X c i d e Santa tes p a l a b r a s : casas b a r a t a s , S. E. e. Jefe de! 
los m i n i s t r o s tíe A s u n t o s ^ x t ^ A d a I f t j "Granad inos - y c a m a r a d a s de es ta r e a l i d a d n o p o d r í a tenor 
r i o r e s . E d u c a c i ó n N a c i o n a í y a la l l egada) de l ' Jefe d e l Es- 5a F a l a n g e : Hacemos este aJto l u g a r n i p o d r í a m o s conc re ta r 
sectario g e n e r a l q e l i w o v i - { ad0 j ^ ¡¡ba, .^^^^ úc e n la fiesta que c e l e b r a G r a n a - t e d a s estas concepc iones , si 
m i e n t o y la t o t a l i d a d ae las £t| y d f i | j ^ , ^ m d a c o n m o t i v e d e l V Centena- e w t r e noso t r os no e x i s t i e r a es? 
peonas d e su s é q u i t o , y a«" _ A í r r l c a ^ r a . l o s campesinos, " « del' n a c i m i a o t o de los Re-j u n i d a d , l a u n i d a d aque l l a de 
t o n d a , p r o v i n r f a l ^ . i a c " l a ñ a r o n y v i t o r e a r o n * Su yes Catódicos: Y l o h a c e m o s ; y u g o y de las f l e c h a s , aque l la 
se ^ttenSTS u n a de Exce,encia * C a u d i l l o . E n /a c o n es ta m a g n i f i c a d e m o s t r a - : m a n o a p r e t a d a ' a q u e l puño, 

b a t r l o l s ' e i } , a P a r r o q u i a l l e van tada c i o n d e la Q u i e t u d s o c í a j d e j q u e S l l j e taba las r i e n d a s déi c o l i n a s i n m e d i a t a a¡ 
d e i A l b a i c i n . se h a b l o n cong r t - -
g a d o unas c i n c u e n t a m i l p e í 
s o n f f i t o n b a n d e r a s y p a n t a r 

i g e s i ; 
p o r e í I n s . ' l m t o Nac iona l ' dfe n u e s t r a é p o c a . E i Es tado espa-
p o ' o n i z a c i ó n . y aaiíe ía ¡n- is^ ñ o i es u n Es tado s o c i a l . Así l o 
t eocu t d e ios c a r ^ p e s i r o s , ha d e f i n i m o s c u a n d o " e s t a b a e l 

'1 b ' ó e l m ' n j l s j r o de A g r i c u i ' u r a , t o r d e n ]& p l a z a " , c u a n d o h a - ' 
a /U l l e g a r ei G e n e r a l í s i m o las ^ ñ e i Caw is taay , q u e p u s o de b l a q u e p e r d e r , c u a n d o l e v a n -

B a n d a s tí3 m ú s i ^ e n t o n a r o n r0 tevK * h * W *<• r e a l i d a d e s t á b a m o s n u e s t r a s b a n d e r a s y 
e l h i m n o n a c i o n a l y los m i l l a - fc* ^ * S ™ ¡ * d e l Mo- n u m t r c s p e n d o n e s y ve l ábamos 
r e . de g r a n a d i n o s a l h estactc>- ; v i : m i e , t 0 V ^ r e d u c c i ó n del l as a r m a s e n l u c h a p o r u n a 
nados v i t o r e a r o n ' incesanve-
m e n t e a) C a u d i l l o 
. • S « -Exeelef.ci-a v i s i t i la i g l e 
s i a l e v a n t a d a e n I3 nu: .va ba
r r i a d a , que .fué b e n d e c i d a por 
e l a r z o b i s p o ú ' G r a n a d a , doc 
t o r San tos O l i v e r a , r e v e s t i d o 
de p o n t i f i c a l , q u e b e n d i j o a 
c o n t i n u a c i ó n las c.?sas, que 

G r a n a d a — S . E . e l Je fe de 
Es tado l l e g ó m i n u t o s de?pué 
de las ocho de la1 n o c h e a la I t 
U n i v e r s i d a d , d o n d e se i b a a 
c e l e b r a r e l ac to a c a d é m i c o con 
el que se c l a u s u r a b a n las ce re 
m o n i a s de: V C e n t e n a r i o de los 
Reyes C a t ó l i c o ? . 

Su Exce lenc ia sa ludó 'a l p r é -

a n t i g u o f e u d a ' i s m o en e l c a m - España m e j o t . 
p o con las o r i e n t a c i o n e s soda» Y estas son las cons tan tes 
lies di?! , i é g i m i n . d e i n o i t r a c i o-n e c o m o las 

D e s a c a él señor Cavestany c ú f o t a s de u n r o s a r i o que se 
l a s m e j o r a s e x p e r i m e n t a d a s v a n e s p a r c i e n d o po r los pue -
p o r e l a g r o en te' p r o v i n c i a y b i o s , I n g a r e s y c a p i t a l e s , p o r -
sQñala e! a u r n e n t o d o 1.500' q u e l a i n q u i e t u d d e i Es tado 
nuevos r e g a d í o s con m á s de hace que l leve a sus h o m b r e s 
2.400 co ' onos insi ' - i 'ados y o t ros a sus j e r a r q u í a s a sus t é c n i -

hacen u n t o t a l d e t r e s c i e n t a s , i l ;000 m á s e levados á p r o p i e t a eos, a c a m l a r ' í a s u e r t e y e l 
a d e m á s d e las escuelas p a r a ! r.'os p o r e l P a t r o n a t o d e Santa p o r v e n i r d e E s p a ñ a , h a c i e n d o 
n i ñ a s y n i ñ o s . i A d e ' a ; meJor¡as éstas, q u e p e r - l o q u e l l a m a m o s n o s t r o s la r e -

E l goberna. 'OT c i v i l y p r e s i - 1 m i > ^ r á n ' r a n s f r / r m r u.iás 5.000 v d l u c i ó n n a c i ó n a ü , esa r e v o l u -
de t t t e d e l P a t r o n a t o de San ta ••h'cctá-r.eas d'e s c c a n u / A n u n c i ó c i ó n n a c i o n a l q u e c a n t a b a n y 

: A d f l a , seño r F e r n á n d e z V i c t o - , P0r ú l t i m o q u e se c o n s l . r u i r á n s o ñ a b a n n u e s t r a s j u v e n t u d e s y 
OflIfSdff í ? ® Oyftf r i o , p r o n u n c i ó unas pa lab ras i " " f 5 Put"VOs P ^ l o s en l a p r o - po r la que m u r i e r o n nues t ras 

d k r ' s a l u d o a l C a u d i l l o , a g r a d e - j V1"5ia-i m e j o r e s - h o m b r es nues t ros 
c l e n d o la o b r a r e a l i z a d a en •.-•» F i n a l m e n t e , e n t r o a p l a u s o s , m á s b r a v o s c a m a r a d a s núes 
f a v o r d e . las c lases h u m i l d e s , adla-macio i jes y v í t o r t t ; , e l J e H t r o s m e f e r e s m u c h a c h o s * 

Su E x c e l e n c i a 01 Jefe d e l , de l E s t a d o . p r ó n u n o ó unas b r e - Es ta r e a l i d a d españo la l a v c -
E s ' a d o p r o n u n c i ó l u e g o u n c o r - I ves pa lab ras . - (Lo ros . ) m o s e n cada m o m e n t o , p e r o 

G r a n a d a . — A las o n c i de es
t a m a ñ a n a Su E x c e l e n c i a e l 
Jefe d e l E s t a d o . a b a n d o n ó s u 
r e s i d e r c i a en e l P a r a d o r de 
San « F r a n c i s c o e n la A l h a m 
b r a . A c o m p a ñ a d o de los j íes 
de su Casa c i v i i , c i m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a y de los d l r e c -

c a b a l l o b r a v o d e n u e s t r a ría 
c i ó n , que e n m a n o s de l os iiíe 
yes Caíci l icos f u e r o n e l á í g l u 
dé Oro de n u e s t r a Historial, y 
q u e hoy h e m o s d e r e n o v a r ¿; 
t e n e m o s l a f e v l a c o a s í a n c t a 
d e s e g u i r l os d i o tados de nues
t r o M o v i m i e n t o . 

L a F a l a n g e es n e c e s a r i a a la 
v i d a .de . E s p a ñ a ; l a - f-á-Tíínvo 
t i e n e a b i e r t o s les b r a z o s a ' t o 
da. E s p a ñ a , p e r o l a F a l a n g e 
aque l l a m i n o d a i nacces .D . c 
que cuenta con l os h o m b r e s 
que q u i e r e n l u c h a r por- esa Es
p a ñ a m e j o r , los q u e se q u i e n n 
c o n v e r t i r en sus s o l d a d o s ios 
o u t peseen la I l u s i ó n en q co
r a z ó n y e l t e m p i e en su án mo 
r . í t a l l e v a r a c a n o n u e s t r a re 
v o l u c i ó n n a c i o n a l y q u e l a ae-
g u n o í ; g u e r r a de 5a I n d é p e a c r 
no se p i e r d a c o m o p e r d i m o s 1? 
a r i m e r a po r l a I ne r c i a ^ p o r 1? 
t ^ r ^ i z ' d í po r l a c o b a r d í a , po r 
que las p lan tas e x t r a ñ a s e n - a i -
zacas en n u e s t r a t i e r r a v i n i o 
r o n m i m a n d o n u e s t r a u n i d a d y 

lado< m i n i s t r o s , a u t o r i d a d e s y tores g e n e r a l e s . d s M o n t e s y 
p e r s o n a l ¡dados oue. a g u a i - H ^ n Co lOT iz ' ac ión , v i s i t o l a z o n a 
su l l e g a d a , y p e n e t r ó s e g u i d a - f o r e s t a l da los a l r e d e d o r e s a a 
m e n t e e n ej e d i f i c i o e n t r e las Hluétor S a n t í i l á n . e n d o n d e st: 

ANTE EL GONGUSO DE EXGOMBaTIENTÍS 

I d e n t i f i c a c i ó n c o n e 

C m u é i l l o y s u o b r a 

'a Cate 
naves 
r r o t a d 

d r a i , c u y a s ¡nmensa^ 
es taban t o t a l m e n t e aba-

i . ^ e b r ó 
^ de p ú b l i c o , d o n d e se 

, una m i s a , t e r m i n a d r 
¡26 rt131 ^ c o m i t l v a se o r g a n i -
c a n m T^0 p a r a d e Í a r en la 
s 0 5 a t r i b u t o s realr .s , y , 
Sn ^ a m ü n t e . e l CaudMlo ^ n 
en t re k a b a n á ( i ^ ^ ~ ^ ^ 
í i t u r i n t u s i a s m o d e l a m u l -
I aP |nada a n t g la b a s í l i c a . 

I N A U G U K A C l O N t S 

^ e d e f F r 5 1 1 Eí íCe 'enc ia «I 
ia V - 0 ha i n a u í u r ? < d o 

H o s ' i t t a rde t res pabe l lones de l 
^ e n t e ^ Í n Í C 0 ' y ^ g n l c l a -
Wer^-f • ColeSlio M a y o r Uní-

R E E N C U E N T R O D E L C A U D I L L O 

C O N S U S S O L D A D O S D E A Y E R 
M a S p 

i t o d i s c u r s o e x p r e s a n d o e l ca- . 
i r á c t e r soc i a l de n u e s t r o r é g i - j 
' f u e n , s i e n d o sus p a l a b r a s co r - { 
j ' l a d a s e n d i f e r e n t e s ocas iones j 
\ p o r las a d a m a c i o n e s y v í t o r e s j 

de l a c c n c u r r e n c í a . ! 
" S e g u i d a m e n t e se p r o c e d i ó a i 

l a e n t r e g a d e las l laves r;e las 
nuevas v i v i endas^ l a p n í n e r a 

de las c u - l e s fué e n t i e g a d a po r G r a n a d a . (Crónica^ de A n í o - ' t a n g e g r a n a d i n a , b a j o é l m a n - nuevos y d i g n o s h o g a r e s de 
e] Genesa l íá imo a su b e n e f i c i a - n i c M u ñ o z M o m p e á n j . — La do d e su j e f e y g o b e r n a d o r m a n o s d e l C a u d i l l o , saben t a m 
r i o . , U5tim>a de las t res , r l a m o r o s a s c i v i l , señor F e n n á n d u z Vierto- b l é n que Só lo a é s t e le d e b e n 

L a m u c h e d u m b r e c a n t ó fue- , j o r n a d a s g r a n a d i n a s d e F r ? n c o ' r i o , ¡ha. nesoa a d o de ¡a m i s e r i a ej e s p l é n d i d o regalo... P r u e b a 
g o e l " C a r a ai S o l " y e n t r e v i - h> es tado c o n s a g r a d a p o r c o m - . y la d e g r a d a c i ó n t r o c a n d o ' en de esta g r a t i t u d d e l i c a d a q u e 
t o r e s y g r i t o s de i F r a n c o , j p ;e lo a l a F a . a n g e y a les S i n - j v i v i e n d a s sanas y a l e g r e s las s i e m p r e p a l p i t a en l os más 
F r a n c o . F r a n c o ! Su Exce len - d i c a t o s - j i n f e d i a s cuevas d o n d e has ta modes tes sectores» de n u e s t r o 

Si e l s á b e d o y e l d o m i n g o I q h o r a a r r a s t r a r o n tuna v i da i m - p u e b l o , es la anécdoita que 

E l Car,0-,Sabel l a Cató1 i c a . 
u d i l l o I t a g ó a la F g c u l -

Su E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o y C e n e r a l i s h m o de tos 
E j é r c i t o s o s t e n t a r á .lia P r e s i d e n c i a d e H o n o r d e j p r i m e r Con 
g r e s o n : c ! o r a ! de e x c o m b a ! i e n t e s , ¡que se c e l e b r a r á en ¡Ss^o-
v i a d u r a n t e los d ías 16. 17 i y .18, y q u e se rá c l a u s u r a d o con 
e x í r a o r d i n a r i a s o l e m n i d a d e l d í a 19 e n e¡ h i s t ó r i c o ly r e n o m 
b r a d o l u g a r d e l - A l t o d e les L e o n e s , d o n d e í a n f a , p á g i n a s tís 
h e r o í s m o se ¡ e s c r i b i e r o n d u i i a n t e n u e s t r a g u e r r a - d e ¡ l i b e r a c i ó n . 

Va d t d a m o s d ías pasados q u e e j e s p í r i t u d e (/os q u e i e n t o n -
ces a c u d i e r o n a d e f é r d e r a E s p a ñ a v i s t i e n d o l a c a m i s a azul., 
l a b o i n a r o j a o e l t r a j e c a q u i , p e r m a n e c e v i v o , f p ^ á l que 
c u a n d o p r e s u r o s o s se p r e s e n t a r o n p h ¡os cua r t e l es a c o g e r e l 
f ú s í i p a r a ' i r a d o n d e sus s e r v i c i o s f u e r a n [necesar ios . H a n ¡pa ' 
sado d i e c i s é i s años desde i a i n i c i a c i ó n d e i a C r u z a d a , ¡y ase 
m a g n i f i c o e s p i r i l u se m a n t i e n e i g u a l . Los í x c o m h : i t i e n t e s d e 
España c o n t i n ú a n e s t a n d o i d e n t i f i c a d o s c o n l a p e r s o n a y c o n 
l a o b r a de F r a n c o . 

E n estas v í spe ras d e l C o n g r e s o , c u a n d o se u l t i m a n los p r e 
p a r a t i v o s en t o d a E s p a ñ a p a r a t r a s l a d a r s e a S e g o v i a Jmsta de 
tes l u g a r e s m á s a p a r t a d o s m i l l a r e s de españo les , q u e r e m o s 
d e s t a c a r que n o se t ra l l a d e « n a c : n c e n f r a c / o n f a l a n g i s t a , n i 
de l a c o n s t i t u c i ó n , a u n d e n t r o d e l r é g i m e n , d e h i n g u ñ a f r a c 
c i ó n p o l í t i c a . Son los q u e l u c h a r o n d u r a n t e l a g u e r r a y a q ú e -
l los o t r o s q u e no p u d i e n d o h a c e r l o , l o d e s e a r o n , 'qu ienes y a n 
a r e u n i r s e p o r i n i c i a t i v a p r o p i a p a r a d e c i r d e n u e v o a l Cau
d i l l o q u e s iguen . , i n c o n d i c i o n a l m e n t e a sus ó rdenes y d i s p u e s 
tos , c o m o ¡o e s t u v i e r o n e n t o n c e s , a a c u d i r c o n ¿a m i s m a f e . 
con e l m i s m o e n t u s i a s m o , c o n i d é n t i c o p a t r i o t i s m o , a l s i t i o 
d o n d e sean n e c e s a r i o s . 

Los c x c o m b a t i v n t c s o c u p a r o n sus p u e s t a s en l a g u e r r a 
i g u a l q u e los han o c u p a d o en ta p a z . Y esto es q u e s i g n i -
l l c - n estas r e u n i o n e s q u e se a v e c i n a n . Ttar.to en u ñ a o c a s i ó n 
c o m o e n o t r a , h h i c i e r o n , p r i m e r o , - p e n s a n d o ¿ n D'os y e n 

sa l va r a E s p a ñ a , l i b e r á n d o l a d e ¡ p e l i g r o de d e s t r u c c i ó n d e 
que t a n s e r i e m e n f e es taba r m ~ n a z d d a ; y 'después f r ^ b a j a n d o 
p o r e n g r a n d e c e r l a . V 
ha s i d o e l q u e apoyár . 
la P a t r i a , l o g r a n d o esa \ un i dad d e ha q u e p o d a m o s tenorgude 
c e r n o s . . ' . 

c i a a b a n d o n ó l a b a r r i a d a aco'm 
p a ñ a d o de los m i n i s t r o s y de 
m á s p e r s o n a l i d a d e s . 

V INO DE HONOR EN CA
P I T A N I A 

V i s i t ó l u e g o él l u g a r d o n d e 
se es tán l e v a n t a n d o a l gunas 
casas p a r a m i i l r a r e s y l u e g o 
S . E. e i Jefe de i E s í a d o se u i -
r i g l ó a C a p i t a n i a g e n e r i i , d e n -
de C] c a p i t á n g e n e r a l le o f r e 
c i ó en n o m b r e de les je fes y 
o f i c ia íes de l a g u a r n i c i ó n , u n a 
c o p a d e v i n o e - p a ñ o l . 

T e r m i n a d o e f t e a c t o en Ca
p i t a n í a e l G e n t r a l í s i m o ¿se di 

f v n o n los d ías de ia I g l e s i a 
e l l ; é r c t t o y lar D i p l o m a c i a , 
este. i - jve$ m e m e r a b é l o d e d i 
có e i t b u d i l l o a vaejos e i n -
q u c h i a n t a b t e s lazo¿ . o n .sus 
• n c o n d l c í o n á i e s d e l a p i i m e r < j 
y d i f í c i l - .hoia de c o m b " u : ? i ¡ -
w . los a d e i a n t a d o s de l a F a 

l a n g e p r i m i g e n i a , - les s u p e r 
v i v i e n t e s d e las ou rás c a m p a -
irasi en los f r e n t e s d e f e n s i v o s 
de S i e r r a Nevada- les p r o t a g o -
n i s i a » d e t a n ; a s p a g i n d " j he * 
m i c a s c o n t r a el c o m u n i s m o 
d e n t r o y " f ue fa d e nues t ras 
f r o n l t e r a s , . . , t o d a , en ü n . Ui 

prcp; :a de seres h u m a n o s . anoche nes condaba u n comer-
La e t e r n a c o n s i g n a de E r a n - Cia,n;te q u e a c a b a b a d e v e n d e r 

co — p a n y v i v i e n d a s p a r a t o - u n r e t r a t o d e S. E . e l Jefe do! 
d o s l o s españo les -, h a s i do Es tado a una m a d r e de f a m i -
c u m p l i d a f i e l m e n t e en G r a n a d a i i a h a s t a a h o r a h a b i t a n t e on d e nuest r05 c a m p e s , d é n ú e s -
c o n l a c c n s t r u c c i ó n en u n el ' abyec to B a r r a n c o de la Zc - t r3? fá , : , r icas ' <-0n f l t r a b a j o de 

i o s . e n f r e n t a r o H a e s p a ñ o j í s 
c n t r a españo les f r u s t r a n d o 

lucsr raá i l u s i o n e s ; as i beu r i ó 
n ei s i g l o X I X cor a q u - . i a » 

;en tes q u e a s p i r a b a n a - í V i 
V^paña se r o m p i e s e e n f § t 
dazos e 

Noso t ros qu-enam^os b o r r a r i d 
m i s e r i a d e esas cuevas,. cjtuS 
l o y v e n i m o s a r e d i m i r n t o d e ^ 
•ámente- con estói l v i v i e n d a s , 
f r u o d e i e s f u e r z o d e u i iesf t f^a 
• i d i o r i dades y de la i nC |« l$ (U l 
ÚQ nuest ros c a m a f - ' ^ a s , úf t 
nues t ros g o b e r n ' i ' t o i y , que vésih 
de r i n c ó n en r i n c ó n , Ciín ur» 
n u e v o e s t i l o , bus-cando las» o & t 

-oea ídados d e tos p u e b í o s da E s 
p a ñ a p - y a satfclSfaGerlas con d 
.esl i o de auos-ü-cs' íí f t tn I^í'tju» 
no se c o n f o r m a n con ¡a nnrr i - -
c r a c i a de sus d e - p a c h o s , 9 i r i a 
qúgv-sé e s p a r c e n p o r Esp!5,ñ«i 
p a r a c r e a r r i q u e z a s que a f l o r e ^ 
<1 l a s u p e r f i c i e . 

v as i estí'a r i q u e z a q u e a c a -
bamO.H d ., ve r e n v u e i t r w * 
m o n t e s , p a r a q u e no v u e l v a n 
a a r r a s t r a r las ' t ie r ras q u e 
i n u n d a n las v e g a s , esa r i q u e z a 
l e r e p o b l a c i ó n q u e V» ai 1 * -
gnáxse p o r e l 1;;-fuerzo de vues* 
• ro i r a b a j o , p o r e ' e s f u e r z o f€*> 
c u n d o de la r epc -b ' ac l ón f o r e » -
a ' . q u e h a r á q u e se c o n v i e r t a n 
n o u o s h o r i z o n t e s m á s d t ' a i a * 

dos y b e l l o s , c o n p e n a c h o s 
verdes, en los mondes, c o n t 'ó t í . 
p l á c i d o i e n 'as vegas y m n 
v e g i a s nu 'ova tnen te r . ' g f t das . 
f é r t i l e s , q u e r e p a r t i r e m o s e n 
t re nues t ros c a m p e s l n c » 

MaS p a r a r e a i l z a r est« o b r a , 
p a m re o l v e r t o d o s estos p f o -
b l e m a s , p a r a l l e v a r a c a b o 3o~ 
das tS(«is Píusiones q u e e n u n í » 
y o t i p s r i n c o n e s d e E p a ñ a se 
c ípera toa d u r a n t e s i g ' o s en m e 
d i o d e l a m i s e r i a , es nece
s a r i o ' q u e todos a r r i m a m o s e l 
h o m b r o ; es necesa r i o p r o d u c i r -

Hoy la r e n t a d e E s p a ñ ? . l e 
p a r i d a e n t r e todos sus h o m 
b res se r ía una m i s e r i a . Y nos-* 
o t ros q u e r e m o s q u e los h o m 
bres v ivan, m e j o r . P a r a eso te^ 

n e m o s qn?! a u m ín'ra? n u e s t r a 
r e n t a n a c i o n a l , y o ü o só lo $ÍS 
c e n s e g u i r á con !a p r - d u e d ó n 

t i e m p o de r e c o r d — c i e r . t c s i e - r r a L a huml i ld t 
te d ías jus i tOs-- de t r e s c i e n t a s | 

m u j e r , e n el 

r i g i ó a r e s i d e n c i a , en La 
A l h a m b r a e n t r e las c o n t i n u a s ñe i v ^ r e r a n l a cuy - j 
m a n i f e s t a c i o n e s d e e n t u s i a s m o 
y c a r i ñ o de la m u l t i t u d . 

OBSEQUIO DE IOS S I N 
DICATOS AL CAUDILLO 

G r a n a d a . — D u r a n t e el ac to 
c e l e b r a d o en Haza G r a n d e , la 
C. N S. e n t r e g ó a Su Excelen
c i a una p laca dc p l a ta re l ie -

m e m e n t o de a d q u i r i r un cua -
c a m e r e r a s q u e desde h o y | d r 0 rte F-ranc0 e z ox . 

a l z a n sus g r a c i o s a s y b l a n c a s í c e d e r i a a s J s \ m i t a d í s i m a s 
a r q u i t e c t u r a s e n l a c o u n a de 1 fbi ; l ida( ie8 ccnfeSÓ con un.a 
H a z a G r a n e e , f r e n t e po r f r e n t e ^ . .Ten?0 p(>c0 

a j u a r , p e r o e i r e t r a t o d e l Cau
d i l l o n o n a de- f a l t a r e n m i 

1 c a s a " . 1 " i 

f e r v t i r osa a j Cand i l i o d e l a Reyes C a t ó l i c o s l a i n a u g u r a -
g u e r r a y de la p a z ha t e n i d o ! c i ó n d e estas o b r a s d e l B e n e -
csta m a h a n a i n i p n - s l o n a n t e ! mér i i to P a t r o n a t o d e S a n t a 
t e s l i i m o m o en u n o de los p a r a - A d e l a , feSlz I n i c i a t i v a de l g o 

ce la A i h a m o r a . 
E n e l c o n j u n t o d e actos so. 

l e m n í s i m o s y de g r a n s i g n i f i 
c a c i ó n p o l í t i c a e h i s t ó r i c a Con i 
m o t i v o d q C e n t e n a r i o de los „ Ctrca de m i l P r 0 -

* d u c t o r e s de todos los S i n d i c a 

les m á s d e l i c i o í de l a u r b e . 

Ha s i d o u n h e r m o s o reen
c u e n t r o d e l C a u d i l l o t o n sus 

V l d a d o s de a y e r —x jue v c l v e -
•rtan » ses hoy y s i e m p r e — en 
si m a r c o m a g n i f i c o de u n ac to r á n d o l e ia a d h e s i ó n i n q u e b r a n 

t a b l e d e todos los t r a b a j a d o r e s | 00 p n o t u n d o s e n t i d o s c o l a l : l a 

V I S I T A A LACHAR : t ' ' . , t re?a d e sus m u ' 0 * üe -Pro 
• ' p i e d a d a ' t resc ien tas h u n o ¡d i 

G r a n a d a . — Más de 20.000 s i m a s f a m i l i a s de los s u b u r 
s / e m p r r ( a 7 a r r ó r d e V r r f e r C a ü W 7 / o ? g ü é c a m p e s i n o s se h a n c o n g r e g a d o , b ios . T a m b i é n , G r a n s o a t i e n e , d e la i 

í r .dose e n e l p j e b l o ha r e c o n q u i s t a d o a eJia '1larde en e l P«eb 'o de La- i sm p o b r e z a s u b u r b l a t , a u n q u e , e s p a ñ o l . 
Las f a m i l i a s bene f i cTar ias oue 

ta^ f | ue la r a - [ e s t a m a ñ a n a r e c i b i e r o n sus 

b e r a n d o r c i v i l y j e f e p r o v i n 
c i a l , t i e n e u n r a n g o e s p e c i á l í -
s l m o que n o d e j a r á de ser r e 
g i s t r a d o p o r e l c o r a z ó n g e n e 
roso de F r a n c i s c o F r a n c o s l e m 
p r e a n h e l a n t e de m e j o r a r la 
v i d a d e l e s . h u m i l d e s y de c o n 
t r i b u i r con l a e l e v a c i ó n d e los 
n i ve les de v i d a f a m i l i a r , a l 
f o m i e c j m i e n t o d e la m o r a j y 

i m i t r u c c i ó n d e l p u e b l o 

c h a r , con p a n c a r t a s a u s i v a s a a h o r a , po r f o r t u n a , ya en v ías 
ta Obra a g r a r i a d a l M o v i m i e n - l de w á i i c i ú n « \ & i t m la F a - I esta 

j t o s , c o n los c a m a r a d a s d e l a 
i V i e j a G u a r d i a y l a flor y n a t a 
• d e l a s ' C c n t u r i a s d e l F r e n t e de 
j Juven tudes-—los c o m b a t i e n t e s 

de a y e r y l a e s p l é n d i d a leva 
d u r a d e i m a ñ a n a — , c o n f u n d i 
dos e n u n g i g a n t e s c o y c l a m o 
roso J iaz , t r i b u t a r o n á l C a u d i 
l l o s u h o m e n a } e , a l a i r e l i b r e , 
sobre l a c o l i n a d e H a z a G r a n 
d e , e n p l e n a y a d m l r a b l é na
t u r a l e z a d e los a l r e d e d o r e s de 
G r a n a d a . A c o m p a ñ a d o d e i m i -
n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l de l 
M o v i m i e n t o , s e ñ o r F e r n á n d e z 
Cues ta , y de los t i t u l a r e s de 

.r ±. ( C o n t i n ú a e n 4 . * p á g i n a ) 

l odos los h o m b r e s , t a n t o o b v 
ros c o m o t é c n i c o s . Hoy e í 
avance dle la c i e n c i a p e r m i t e 
q u e e l h o m b r e , con e l m í n i m o 
e s t u e r z o , " r i nda m a c h o t n á s y 
e leve su n i v e l ' de v i d a . 

No puede ; e l l o hace rse s i n l a 
v o ' u n t a d de t o d o s . Con á's» 
c o n s e g u i r e m o s u n C a m i n o fir
m é s í voso t ros Ri-mitenéis efeo 
i l u s i ó n de u n i d a d , p o r q u e a m i 
m e s o b r a n e n e r g í a y b r í o p a 
r a d a r c i m a ar l a ' e m p r e s a . . . 
( U n a c l a m o r o s a o v a c i ó n i n t e * 
r r u m p e a l C a u d i l l o , o y é n d o s e 
en tus iás i l cos v i vas a l C a u d i l l o ) . 
P a r a da r c i m a a la e i B p r e s a , 
r e p i t o , y l o g r a r , b a j o l a p r o 
t e c c i ó n d e D i o s , i a España quí? 
soñamos ttodos. l a g r a n d e , . i a 
ü 'bre , la i n m e n s a . 

Y nada m á s . c a m a r a d a s , q u e 
devo've ' ros a todos u n a b r a z o 
es t recho en el q u e v a n los l a 
t i dos de m i c o r a z ó n . [ A r r i b a 
E s p a ñ a ! (Los ap ' ausos y v i ' o -
res a l C a u d i l l o , a l t é r m i n o d e 
sus p a l a b r a s , d u r a n l a r g o r a 
t o . ) ^ 1 
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I . a p r o c e s l ó a d e l a 

Virgen del Pilar 

M t e a j i o c h e , c o m o f i n a l de los 
süJstranfes cu l t os d e d i c a d o s a 
N u e s t r a S e ñ o r a ' d e l P i l a r en 
i r i d i e T o i n á 5 C a n t u a r i o n s e , sa-

la t r a d i c i o n a l p r o c e s i ó n . 
T r a s ¡a c r u z y c i r i a l e s , cs-

«aUada p o r la G u a r d i a m u n i c i -
f i í íJ, • s o g u í a n n u t r i d a s filas 

c o l f - ^ i c s de] b a r r i o , e n t r e 
i f i los en de Jas Josef inas, A c c i ó n 
' : M U a . Corte- d e l P i l a r y fe-
H^reses e n g e n e r a l , y e n d o f n 
a l m e d i o las b a n d e r a * r espe r -
t i v a s . ^ 

E i paso , b e l l a m e n t e - a d o r n a -
(?o e i l u m i n a d o , c o n l a V i r g e n 
d e j PÍ5.ar, o r a c o s d u c i d o a 
h o m b r o s y eseoüado po r íue«-

de la G u a r d i a c iv i i^ en- I r a 
j e dp g a l a , 

Ctetentaba j a p r e s i l c n c i a o f i -
' ii¿i de Ja c o m i t i v a é i c o m a n -
d a n u - d e l R e g i m i e n t o de " U 
\ ' ' K t ü T ¡ u ' \ d o n A r g i m i r o M ar
i t o , e f r r a n t i o l a m a r c h a Ir-
b a í í d ñ d i í | R e g i m i e n t o de i n í í ? ' 

L a p r o c e s i ó n h i z o m acns i 
Étfín ¡ « d a p a j a d a a n t e l a p u e r -
P 6 $ i c y ^ r t e l d e l a G u a r d i a 

• f í i v í i f . r i n d é n r o i e h e n a r e s l a 
§*»T6 ÍH¿ m i e f t f r a s Ja c a n d a i n -
i ía rp re ta j ía e i H i m n o Nacional - . 

Cubetas legítimas ÜRAüTf 
V e n t a e x c l u s i v a p a r a S a l a m a » 
ea. A v e n i d a P u e n t e N u e v o , 4 . 
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Próximo est reno1 
teatral benético 

AGREDIDO CON UNA PLANCHA 
POR C'NA V E C I N A 

A StÉ dos de ¡a t a r d e de a y e r 
f u é a s i s t i d o en la Casa de So
c o r r o N i c c U s H e r n á n d e z Sán 
c h e z , de c u a r e n t a y d o s a ñ o s , 
casado , o b r e r o , n a t u r a l de B o -
g a j o y con d o m i c i l i o en nues 
t r a c i u d a d , ca l l e d e 'a V i c t o r i a , 
n ú m e r o 6S ( P i z a r r a l e s ) . P i - t -
sentaba h e r i d a con tusa e n r e 
g i ó n sv -p íTc iVa r , de p r o n ó s t i c o 
' o v e , p r o d u c i d a , s e g ú n roanv-
fes tó ' e n Ccmlsa iMa, a ' ser 
ag rc . l i t í o c o n u n a p l a n c h a p o r 
u n a c o n v e c i n a % a q u i 
abe 'se . U s m a . Ad j';-. despué-í 

de una d i s c u s i ó n m o t i v a d a p o r -
iuu esta ú ' t i m a h a b l a p í - g a d o 
a una b i j a tíei c o m p a r e c i e n t e . 

o Pérez M a r t i n 
M E D I C O 

M A T R I Z Y P A R T O S 
C o n s u l t a a 'as doce 

*an V te , 12, p r a l . T e l . 1303 
í a n a t o r l o : C l í n i c a Q u i r ú r g i c a , 

V á z q u e z C o r o n a d o , 9 
C. S. ¿.,9 ¡ A 

D R . H E R i D I A O m S 
P r e s a r de la Facul tad de MesUc!^ 

C I R U G I A 
Consulta de 12 s S 

^ i n l c a " S m i m Xsnb«í« j 

t C . 8 . i t S J 

«La Marquesa. Isabel» 
de González Vicente 
T e n e m o s la i m p r e s i ó n de | 

q u e esta o b r a ha de a g r a d a r c | 
los espec tadores que a c u d a n e l j 
p r ó x i m o ."u-vc^ a l Gran V i a , 
p o r Su a rgum-en ío t a n sugesl. ' I- j 
vo p a r a !os s a l m a n t i n o s 

Nos c o m p l a c e saber que h a ' 
s u r g i d o u n c h a r r o q u e , - o r n a n - | 
c'o la p ' ^ m a p o r espada , se h a . 
f a n z a d o a l á c o n q u i s t a de la j 
m u s a que había d e a y u d a r l e a 
H-evar a !as tab as la v.k ia de 
n m a t r o sarr 'o Pa- t rón. Loab ' e 
p r o p ó s i o d e esc :- a u or t a n t^n-
tu^taéta de nues t ra r m a d a cie

rra-, y a q u ü se ha propu- rs to , 
q u e n i r t s i ú n p a i s a n o se quede : ̂ u n í c a h a t e T O r n a d o poses ión 

PÍO ílüiflS 

WieatTiS p r e m i a d o r.On 50 
pese tas fen e l C u p ó n P r o 
C i e g o s ^ a r « S a l a m a n c a , 
Z a m o r a l . A v i l a , Cáceres y 
S e g o v l a , c o r r e s p o n d i e n t e a l 
s o r t e o ce leb r a d q e l d í a 
13 de o c t u b r e : 

P r e m i a d o s c o n 5 pese tas , 
t odos los t e r m i n a d o s en 95. 

Nuevo rector ú e l Co 
legío «Heriión Cortés» 

E n a ten to e r r i v o » d o n M i 
g u e l C r u z H -cmómlcz nos co-

r c ó - i ^ c a r g o de r e r i o r d í í i Co 'og ' io 
>Va-yor h i s p a n o e m c r l c a n o " H e r 

n á n C o r t é s " , de cata c i u d a d . 

s i n cp r ioce r l o qu= h / ; y 
m o v i v i ó a q u e l tJu:ce y san to 
v í t r ó n . 

A u n q u e a ^ ó c o n o e f n a s g e n ' ('l ^ f u é d e s i g n a d o o p o r 
tes d e s u v d a , p o r a'gunr>-s i 
m i ' a g r o ? p o p u ' j i - r e ; y p o r lo 

e A T E B B A T J C Q oe m u m 
m i ü f í . Pel lo Mart l / t . B. f . 1563 

&ansí©rto, Pol i» Mar t ío* 7 
C. S m.9 31 

•rí-M. s*«l e 

rapos 

Temperaturas de ayer 
en nuestra ciudad 

S c i í ú n los datos d e l S e r v i c i o 
M ' ' t o r o l ó g l r o d e Ma ' tacán , 
a y e r se r e g i s t r a r o n e n n u e s t r a 
c i u d a d las s i g u i e n t e s t e m p e r a 
t u r a s e x í r e m a s : 

M á x - m a : l í í ' 6 
la'OO h o r a s . 

M í n j ' m a : 10'5 
0S00 h o r a s . 

Dr. G.9 PALAO 
M t s x e o OOONTOIOCO. 

f x Profesor A- c'fi !a í'sciiela, cM 
Esícmalolog' ia cte" Madr id i 

CSfugía ¡f SnPermedades (le la Beca 
RÁVTJS X 

«¡Me Píaaco, 2 9 , T e l f . 1 5 » 

Vafs^cla, 1 - Teiéfono 395B 

- Ilr., A^GIl SARCIA 
Mateinóloéo del Estoilo y Proíesoi 

de la Facuitad 
MATRIZ V PARTOS 

L i W o a , 1 (Edi f ic io S . I s í á i o /T . 384s 

q»- ' ce h a esc r i t o e n a l g ú n l i 
b r ó , pocos los sa m á n ' n o i 
qun. pn iedoa e x p ^ c a r a los t o 
r a te ros a ' g o c o n c r e t o f - r ^ re 
•nuestro Sar¿:o. P o r e5o ha s ido 
u n a c ' c r ' o de ! nove* nu to r d e 
' • ^ a j p , q u e ' y a se va . d a n d o a 

c o n o c e r , e i l l e v a r s u v i d a a 'as 
t a b as Es te es e l m e j o r casn tno 
de q u e q u e d ; ; g r a b a d a en 'a 
m e n t f y en e l c o r a z ó n de cada 
u n o . < 

Ñas p a r e c e d i g n o de a l í e n l o 
t an s k o p á c i e o p r o p ó t to y a u 
g u r a m o s h a d e d e ^ p c i j á r g r a n 
a t r a c t i v o l a O b r a , enfore ios h i 
jos de este h i d a l g o t e r r u ñ o . 

l l S Í E O H O F Ü E D E 

h a í s r b a j a r e l p r e c i o d e 

l a r o p s . . I p e r o sí p u e d e 

hacerles á u r n t más 

t u n a m e n t e 
A l - a g r a d e c e r s u o f r e c i m l e n 

t o , la deseamos ' t o d a c l a í e de 
ac len tos e n t- l Ü e s ' . n p e A o d s su 
m i s í á n . 

ÍNF0RW4CfQM MÜNICIPAI 

L o s o l m o s d e 

l a s U r s u l a s 

Jefatura de ios Servidos de Jardinerío 
C o n v e n i e n t e m e n t e a u t o r i z a - á r b o l e s d e r e f e r e n c i a , u t i l i z a n -

dos p o r . l a A l c a l d í a - P r e s i d e n - do a t a i fin e l t a n q u e y m a n -
c i a i n t e r e s a a l S e r v i c i o M u n i - . gas d i S e r v i c i o de I n c e n d i o s 
c i p á l de J a r d i n e r í a , e n c u a n t o de la c i u d a d , e m p l e á n d o s e e n -
se re f i e re a los Olmos c m p l a - tonces d i s o l u c i ó n de g e s a r o l y 

M i M ¡ w m m 

l i l i l í 

E l p r ó x i m o v / e r n e s , c o n c i e r t o 
d e ya Orques ta F i l & n / n ú n i c a de 
M a d r i d , L u j o ¡:, d i r e c c i ó n de 

P l o r t t i o Cé t f i ha 

R e c o r d a m o s a los señores so
c ios q u s e l p r ó x i m o v i e r n e s , 
d ía 17, y c o m o do c o s t u m b r e , 
e n ¡el t e a t r o Gran . V i a , t e n d r á 
l u g a r u n g r a n ' a c o n t e c i m i e n t o 
m u s i c a l . Nos r e f e r i m o s a 1c 
a c t u a c i ó n d e la g r a n O^qúasta 
F i l a m ó n i C a de M E d r i d , la d t a l 
S3Tá d i r i g i d a p f l r t i in.sign-> y 
j c y e n mae?tf;o P j e r i n o G a m b a . 

S i r v a estat n o t a d e reco rda 
t o r i o y a n u n c i o de ta j í i c e n t e 
c l m i e n t o . En d ías suces ivos se 
p u b l i c a r á n m é s detal í .T, d ; es 
te g r a n c o n c i e r t o . 

zados e n l a ca l l e de las Ursa 
l a s , hace r c o n s t a r lo s i g u i e n 
t e : 

Los á rbo les de r e f e r e n c i a en 
e l p resen te a ñ o , y e n las fe 
chas que ŝ í v a n a i n d i c a r , f ue 
r o n t r a t a d o s con. t o d o e s m e r o 
p o r p a r t e de este S e r v i c i o , 
s i e n d o d? l a m e n t a r q n e antes 
de p u b l i c a r s e i n f o r m a c i o n e s 
e n la P rensa l o c a l n o sa i n t e 
resen d e l m i s m o S e r v i c i o da 
tos sobre e i p a r t i c u l a r . 

En t ] caso c o n c r e t o , c o m o 
v a a de-most rarse con ! a i n f o r 
m a c i ó n qu.-! se f a c i l i t a p c o n 
t i n u a c i ó n , h a n s ido o b j e t o y a 
de Jos t r a í a m i e n t c s o p o r t u n o s , 
q u e c o i n c i d e n puede dec i r se 
e x a c t a m e n t e , c o n lo p r o p u e s t o 
p o r la J e f a t u r a de l D i s t r i t o 
F o r e s t a l , q u e d a n d o p e n d i e n t e 
ú n i c a m e n t e d e r e a l i z a r l a a m 
p l i a c i ó n de los a l c o r q u e s , ope
r a c i ó n q u e es p r e c i s o e s t u d i a r 
c o n c i e r t o c u i d a d o p a r a hacer 
l a c o m p a t i b l e c o n l a p a v i m e n -
t a c l ó n y aceras e x i s t e n t e s . 

í:n a i t r a n s c u r s o de i mes do 

s i e n d o s o m e t i d o s los á r b o l e s a 
u n e n é r g i c o y t o t a l t r a t a 
m i e n t o e i n t e r v i n i e n d o e n e l 
m i s m o , n o s o l a m e n t e e l psrso-
n^ l de l S e r v i c i o de J a r d i n e s , 
s ;no e l a fec to a i S e r v i c i o Ha 
P o m b e r o s . 

E l t r a t a m i e n t o de r e f e r e n c i a 
n o s o l a m e n t e sé l l e v ó a cabo 
p a r a los o l m o s d e la ca l l e de 
!as U r s u l a s , s i n o que se reali
z ó - t a m b i é n p a r a 103 á r b o l e s 
d r * . o t r a s c a l L s , c o m o a c o n t i 
n u a c i ó n se e s p e c i f i c a 

D í a 23.r—Se usó p o r c i n c o 
v e c % e l t a n q u e d e I n c e n d i o s , 
r.n r e l a c i ó n c o n los a rbe les de 
la ca l l e d» las U r s u l a s , 

D ia 2 4 . — U s o p o r o c h o veces 
de l t a n q u e d e i n c e n d i o s , p a r a 
r-l t r a t a m i e n t o de los á r b o l e s 
de las c a l L s de las Ursu las y 
A v e n i d a de P é r e z A l m . - i d a . . 

D ía 2 5 . — U s o po r o c h o veces 
d e l t a n q u e e n ms á rbe tes do 
las ca l les d e R a m ó n y C a j a ' , 
Fonseca y C a m i n o de l C e m e n 
te r io . . 

D ía 26. .—Uso p o r ocho vpess 
d e l t a n q u e e n las ca l les de las 

N o t a s d e 
=333 

S o c l e c l 

l e Í J í e f ü p a $ M & t p o r e l pe rso - U r s u l a s , F o n s e c a / y C a m i n o de l 
n a l d e l s e r v i c i o se h i z o m í a c e m e n t e r i o 

C A M A S N I Q U E L A D A S 
e n EfiíL»!*«i _ R a m o s d o l 

Las manchas y l a sociedad que 
con el uso se van acamu íináo st>-
8)1» |a ropa de lana, no t,ó o la 
hacen parecer v ie ja y descuidada, 
í i n o qus dcb iü tan el te j ido y. d i * . -
mAnuyen (ia d u i a c í í n . A! precio 
qü« í lens hoy !a ropa, bien ¡vale 
la pena cu i daría xrai poro. 

Para haco r -du ra r rtiás sos - í r a -
í?s y . «sníeryar los siempre i&mo 
nuevos, l ímpietos con RHX.I1.. t s 
uu producto nuH'O, qua l imp ia s^. 
ínsíanláneamente las niarchas de / r f •• 4 \ 
ia ropa, •absorbe la r.ucletíad qu¿ f N f S ^ 
tiene, a d h e r i d y ¿viva, el .ro.or \ ) ) E N C Ü Á D E R N A C í O K 
tle l a prenda';- dejándola como si ¿ s Y por GOHRÉSPONDENCIA 
se acabara, de ectrenar. ' i ¡ h t :3- ^ o u c n i t o a n i o «fc.-.o.v 

. ^ í u s c ^ . 1 ¿ f f ^ n s ^ Acodem la d e ARUS MMUAiiS 
be! iáito^ precio que tiene que. paga/ 
petí la ropa haciéndoia durar ms.". 

pstudlcttúo ücsciu su 
casa nueüro atrisnu 

iZURSO DE 

( « e n e l im jHe .zñ de r a m a s y 
d e s m e c h e de aque l l as q u e es
t a b a n m á s a fec tadas p o r las 
f /n fe rmed iadcs q u e v i e n e n pa
d e c i e n d o estos árbo les. . 

En e i pasado mes «fe a b r i l 
se s o l i c i t ó p o r e l S e r v i c i o M u 
n i c i p a l , de l a J e f a t u r a ¿gro». 
n ó r n i c a d e esta p r o v i n c i a , la 
m á q u i n a d e p u l v e r i z a c i ó n , qu-j 
t a l O r g a n i s m o u t i l i z a e n e l 
t r a t a m i e n t o de p l a g a s . F a c i l i 
t a d o i< tc . e l e m e n t o p o r e l m e n 
c i o n a d o O r g a n i s m o , se h i z o e l 
t r a t a m i e n t o con tíísoiución do 
a r s e n l a t o p l o m o , q u a el 

T e l e s son los h e c h o s c o n c r e 
tos q u e i n t e r e s a h a c e r cons ta r 
a este S e r v i c i o M u n i c i p a l de 
J a r d ' n e r í a , a los e fec tos d e su 
r o p c c i m i e n t o p o r p a r t e de l ve 
c i n d a r i o : - : . . 

D i F u e n f e g u i n a l d o , d o n d e ha 
p^Aiado e l v e n i n o , p a r a M a 
d r i d , ía s e ñ o r i t a PlaquiVa S á n 
chez H e r r e r o . 

Ha l l e g a d o d e B a r c e l o n a , d o n 
A u g u s t o H e r n á n d e z L l ó r e n l e . 

-Fajas, Medias, Bragueros en 
FIARMACIAS Y WROGUERIAS RECIO 

R e g r e s ó a San S e b a s t i á n , 
d o n A g u s t í n E i z i g u ' r r e . 

Sa'. ló p a r a M '+d r i d ( d o n Síu-
vador R u i z B e n e g a s . 

M a ñ a n a , S a n t a Te resa de Je
sús, es e l s a m o da las r e ñ o r a s 
cfc S á n c h e z d e I s c a r , l n f a n t e 
de M u ñ o z , H e r n á n d e z d e C l a -
v i j o , Or t i l z d e U r b i n í i de O H -
v é r a , S á n c h e z d e E s c u d e r o , 
D n i z d o U r b i n a d ü V i l l a r , A V 
.-arez . v i u d a d e M o r á n P ¿ i e ¿ 
Moneo d e S a n c h e / F r a i l e , S á n 
chez v i u d a d e C o q u i l l a , Z u r d o 

Sección Femenina 
del S E U. 

F I E S T A DE SANTA T E R E S A 
DE JESUS 

El p r ó x i m o d i a 15, f e s t i v i 
d a d f i e S a n t a T e r e s a de Jesús , 
p a t r o n a de l a S F. , se c e l e b r a 
r á una m i s a , " a las o c h o d e i a 
m a ñ a n a , , rr^ l a i g l e s i a de las 
M M . Isabe les . 

A las s i e t e y m e d i a 'de l a 
t a r d e , o n la J e f a t u r a é k M o v i 
m i e n t o , t e n d r á l u g a r el paso a 
S. F. d e las c a m a r a d a s de l 
5. E. U . 

Se i n v i t a a estos ac tos a t o 
das l a s u n i v e r s i t a r i a s . 

¡OBi í fERA! 

S í p o r f u t r a b a j o n o 
p u e d e s c u m p l i r e l S e r v i 
c i o S s c i a l , a c u d e a ¡8 
E s c u e l a de F o r m a c i ó n . 
A l l í ¡ a S e c c i ó n F e m e n i 
n a t e p r o p o r c i o n a r á l as 
e n s e ñ a n z a s q u e l e s e r á n 
ú t i l e s a l d i a d e m a ñ a n a . 

1 

V I G I L I A DE T I T U L A R 

DE TURNO Inauguración del 
Ei t u r n o V I , q u e t i e n e p o r /-> i t ' 

je -1 Curso en los Luises m i s m o g r a c i o s a m e n t e f a c i l i t ó , W t ^ i a r a • " S a n i a T e r e s a de 
c o n c e n t r á n d o s e es ta Labor en sús**» c e l e b r a r a su V i g i ' i l a m e n j 
U s p a r t e s i n f e r í o j e s de los sua i e n l a n o c h e dea d í a d e E'1 P ^ a d o d o m i n g o c o m e n z ó 
á r b o l e s , y a q u - l,A f u e r z a de h o y - c o n p á t i c a de p r e s e n t a - sus a c t i v i d a d e s l a C c n g r c g a -
ü n p u l s i ó n r.Q a l c a n z a b a a las c i ó n de la G u a r d i a , y en l a 
p a r t a s m á s e levadas . i i g l e s i a de ] c o n v e n t o d e M a d r e s 

Loa d ías 23, 3 1 , 25 y 26 de l CarmeCitas de es ta c a p i t e l , 
m i s m o ¡rnes de a b r i l , nueva - i La. V i g i l i a d a r á c o m i e n z o a 

•s f ih -z de 1» n o c h e . m e n t e se v o l v i e r o n a t ra l -a f los 

C O C E i O , 1 1 

E l SERRANO v e n d e dehesa 
550 huft toras, p i m a , morete e n -
tñn® . l a b o r , l i b r e , 1.550.000 p e -
•sithí i . Coto r e d o n d o , 3-3 hec ia 
reas , 'tres de r e j a d í o , pae'.os, 
l a b o r , m-omc e n c i n a y r o b l e , 
l i b r e . 600.000 peso ' as . Fac l f ' i -
l i ad f t s . Rosa.. 1. 1-1 

' •••• -. ti i '~-:-..;-:r;:i,,',iMaas 

V e n t a d 

V E N D E n m ' i n o h a r i n e r o . 
C-OÜ (Suatno pares de p ied ra i» . 
d f t s . p « r 4 ' ' j f l go -y dos p a r a p i e n -
"'••m, i m i m ü i ü r Cno> ey s e m i -
i i u e v o , { i m p l a s , cedazo- ; ' e n 
p e r f e c t o f í J n c l u n a i i i l e a . o , t r a 
b a j a n d o c o a a g u a o c h o m e s e s , 
a n t i río H u e b r a , en e l té ran í -
n o d)3 P e ^ r r a c r i g u e z . P u r a 
t r a í s r . c o n F i Liben-.» I - e r n á n -
á e ¿ , ' e n M u ñ o / ; y e» C. Ro 
¿ t r i g o , c o n . A n t o n i o H e r r e r o , 
F r e v D í ^ g O ' i 3 . 1 

VENDE l a A c e ñ a d e l P l a
d i l l o . P a r a t r a t a r , con J u l i a 
P é r e z y S a t u r n i n o C a r c i a B l a n 

e n R o n d a S ? n c t i - S p í r i t u s , 
raimero 6 . . 5-4 

MOTORES P E R K l N S , n u e v o s , 
a c e i t e p e s a d o , e n t r e g a s e n e l 
a c t o , a i n m e j o r a b l e p r e c i o . 
Ñ u ñ o . S. L ^ A v e n i d a de M l r a t , 
4 L T e l é f o n o 1 ISO. 15-6 
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HASTA 2 0 P A L A B R A S . 10 P I A S . POR ¡NSERCiON - C A D A P A L A B R A MAS. 0 . 50 P I A S , i t i t 

DEPENDIENTE c o m e r c i o . Es-
t a b í e c i m í e n t o c o n f e c c i o n e s en 
oa^amanea , neces i ta d e p e n-
d í e n t c , e d a d , 25 a 30 años ( n -
f ü m i ' i á : GESTORIA R, £. r. 
V á z q u e z C o r o n a d o , 2 . 

PARA A M P L I A C I O N n e g o c i o 
géneros puu' .o y r o p a h e c h a , 
u ; g . i o c i o v i a j a r p r o v i n c i a , 1,1-
?< ni a p o r t a c i ó n . I n f o r m e s . Pu
b l i c i d a d A r e n a s . l - l 

NECESITA C O L OCARSE er i 
A r t e s Grá f i cas , o b r e r o espec ia 
l i z a d o . D i n j a B S o . a A i c a d i o 
MRtí!ia>: e n S a n c t i - S p í r i t u s ( S a 
I ara a n c a ) . 5 6 

D e m a n d a s 
A M A DE C R I A s*; neces i t a p a 

r a c r i a r e n e l d o m i c i l i o de los 

C a s a s 

A l q u i l e r e s 

SE A L Q U I L A loca l p r o p i o , 
c u a l q u i e r n e g o c i o , b í e n s i tua
d o . I n f o r m e s : F inTex: . A v e n ! , 
d a de A lo ;man ía , 3 , S a í á m á n c a , 

C O M P R A R I A ca^a . i l r re i n 
q u i i i n o s , c o a p a t i o o so la r de 
unos 500 m : t r o s , p r e f c r i b ' e 
Pasco Cana le jas o G a r r i d o , h a -
cLi l a E d a c i ó n . T e l é f o n o 375« . 

1-1 

EL . SERRANO vende t & f f f t o 
casa, , p l a n t a b a j a . Jun io i ' i a 
z u e a< Oeste, a dos ca l l es , l . i b^ : . 

P é r d i d a s 

E X T R A V I O u n b u r r o , p e l o 
p a r d o , h e c í c o y b a r r i g a b a n 
ca, r a y a m u l o , de c u a t i o a ñ o s . 
R a z ó n , R c m á n R o d r í g u e z ; San 
M t i f i o z . • 2-2 

E X T R A V I O u n t K i r i o . d e cua-

( u i n a r i a 
MAQUINlAS hace r p u n t o , g a 

r a n t i z a d a s , e n t r e g a i n m e d i a 
t a , e n s e ñ a n z a g r a t u i t a d o m i 
c i l i o . F a c i l i d a d e s p a g o . I m p e 
t í o . M o n t e r a , 3 2 . M a d r i d . 3-3 

M A Q U I N A S p u n t o nuevas 
• ' C a r h e r " . R o d a m i e n t o s b o l a s . 
M á q u i n a s s u b i r p u n t o s m e d i a s . 
F a c i l i d a d e s p a g o . " E l e g a n c i a s 
M a r i g o t " , M o n t e r o C a l v o , 2 . 
V a l l a d o l i d ^ 

V a r i o s 

COLEGIO O F I C I A L A g e n t e s 
P r o p i e d a d I n m o b W i a r i a . C o m 
p r a d o r e s v e n d e d o r e s fincas; 
n o es tá is o b l i g a d o s p a g a r co
m i s i ó n a i n t e r m e d i a r l o s q u e ^ i a j ^ 0 
no p r e s e n t e n c a r n e t ' a g e n t e 
p r o p i e d a d i n m o b i l i a r i a . 

c t ó n M a r i a n a U n i v e r s i t a r i a d e 
í a I n m a c u l a d a y San Lu i s G o n -
¿ a g a . - !-••- h -1 • f \ j . l j " 

P r i m e r a m e n t e se c e l e b r ó l a 
mi!>a e n l a i g l e s i a de l a C l e r e 
c í a , i n i c i a d a c o n l a i n v o c a c i ó n 
a ; E s p í r i t u S a n t o , e n t o n á n d o s e 
e j " V e n i C r e a t c r " , d u r a n t e e l 
c u a l e¡ R. P. A l v a r o G a r r a i d a , 
d i r e c t o r d e í a C o n g r e g a c i ó n , 
r e c i b i ó d e los m i e m b r o s de l a 
. l e n t a (Je G o b i e r n o su p r o m e s a 
d e l e a l t a d . 

P o e t e r l o r m e n t e , e n e l s a l ó n 
d e actos e l P. D f f i í c l o r d i r i g i ó 
te p a l a b r a a los c o n g r e g a n t e s , 
e x p o n i e n d o e l p r o g r a m a a d e s 
a r r o l l a r e n ej p r e s e n t e c u r s o y 
s e ñ a l a n d o ía m e t a a c o n s e g u i r 
en l os t r e s p o s t u l a d o s , f u n ü a -
m e n t a l c i p a r a b l C o n g r e g a n t e , 
de P i e d a d , F o r m a c i ó n y A p o s -

M A Q U I N A S , P U N T O . Las do 
v e r d a d e r a g a r a n t í a , s o l a m e n t e 
e n la Ca«a F i n T e x . Ven tas c o n -

ASESORA H I P O T E C A R I A , le 
g a m e n t e m a - ' r l c u ' á d a ; h ipo t le -
cas, p r é s t a m o s , s o b t w u r b a n a s 
capi',al, v n 24 h o r a s . C e n e r a i l -
Sixno. 5 7 . 2 .° I-I. 

u 

S A S T R E R I A V I C E N T E ha r e 
c i b i d o las u l t i m a s novedades 
en t r a j e s y g a b a n e s p a r a la 
p r e s e n t e tomporacía. G é n e r a l í -
s i m o . 2 2 . T e l é f o n o Í 4 6 5 . SaJa-
m a n e a . ^ 

PROFESOR Mi F RCANT1L. —•; 

F i n & l m c r j f e , e l p r e f e c t o de la 
Q ^ n g r e g a c i ó n se d i r i g i ó a t c -
dos e x h o r t á n d o l e s a c u m p l i r 
con la m a y o r fidelidad las d i 
r e c t r i c e s m a r c a d a s p a r a m a y o r 
h o n r a y s e r v i c i o de S a n t a M a 
r í a . 

La n u e v a J u n t a de G o b i e r n o 
p a r a e i p r e s e n t e cu r so h a q u e -
d a d o c e m s t i t u í d a : P r e f e c t o , 
d o n JOíé L u i s G u t i é r r e z Sarí-
chez O r i a ; v iceprefotTf , G^n 
A n d r é s V d a s c o B o y e r o ; s c c r c - ^ Sa,cr;!nicn^ 
t a r l o . d e n E n r i q u e H e r n á n d e z Ia B c . r d i c i 6 n tíc Su S a l í * 
A l v a r e z ; asís e n t e de P i e d a d , e , f?us t r is ; imo seño r don f 
d o n José M-? Ga rc ía S e s m a ; ü n p a - o m C r 0 r o r . 6 5 | ^ 
aslstc-nfe d e f - o r m a c . o n . d o n ^ A r t i I l e r i , , ,. l i » 

fe R o m á n , B a n c o 
L a m a m i é de Cl,Tirar 
í-'iuda d--. V a l l e , fr^H 
Gómez de l . i a ñ o , ^ . j 
D o m í n g u e z B o r n ^ ^ | Cl 
Je H e r r e r a , H e r r e r a 
B l a n c o , P é r e z C a n a ^ 
Gómez d e Sáacb<?> A 
'Je "-g a do d e Ruds r o ' % 
/ i u d a de C o e l l o , 1 L 
b: -ac ión, S a n c h e * v / 9'' 
R o d r í g u e z , de A r e n i ^ ^ 
dez d e P r i m , y ^ , S * * ; 
;as d e Gara a R o d r i ^ ^ 
d r i g u e z O l i v e n , . e r n ^ r ^ 
F r o c o n i z , ú ? Prada> <\ . 
S á n c h e z . G a r d a BoiZ3l á f 
¡ v ü g u t í , L a m a m i é ^ 
J o n z á - e z Borneguecn 
f u e z G u i ' a r t e , Goazá,'^ 
Tira, M a i l - i n , G o n z á ^ 
n á n d e z G r a n d e , Mon te r^ l 
S o n z á ' e z , B o r n c g o , 
flermejo H e r n á n d e z , ^ 
l l e r o y M a r t í n e z . 

P R I M E R A ComJ 
E l c^onaingo, en la ^ p j . 

'as reven t íudas madres £( 
ded S a g r a d o C o r a z ó n , 
de d e José A a t o n i o pn 
R i v e r a , r e c i b i ó po r p 
V&z fe! Pan- d e ios A n j e 
n i ñ o y í c e n t e P.-Monco 
r o , h i } o d e d o n Jul ián 
neo y croftn Ange :es c ^ k f u 
q u e se v i o , a c o m p a f t ^ j l s u 
t an s o l e m n e aq.'o po r sus-
os y f a m l ü a r c ^ 

E l S a m o Sac ramen to fi 
m i n i t r a d o p o n o n t G g l 0 
S á n c h e z , d e l A s p o amado S01 
t r o A v i l a , q u e p n o n , 
u n a e l o c u e n t e p ' ^ i c a , 

E N L A C E GOMEZ DEl/ 
NO COBALEDA - Pq 
G A R C I A 

E l d o m i n g o , (fía 12, 
Cü'-edrul V i e j a , an te e l a l l j | v 
ta V i r g e n d e fa. V e g a , p i l i i 
6e S a ' a m a n e a , se celebran 
en lace m a t r ; m o n ¡ a l de la, 
í ímo r i t l a D o r i í a Po 'o 
con d o n G o i i z a l o Góitieil 
u i íxño Cotw. 'eda . 

B e n d i j o la u n i ó n ei R. p, 
nac ió B l á z q u e z - , de ia Oí 
de P r e d i c a d o r e s , v fueronl 
d r i n o s d o n G o n z V o Gíotci 
L^año, t e m e r l e méd ico , 
s e ñ o r i t a R e g í P o l o Carda , 

• m a n o > de tos,coatrayent© 
A c u ó c o m o Juez muni| 

¿ tec -gado , e l i lustr is i -sno 
d o n H u m b e r t o L 'o rente i 
ú o r , prt-siídeni' le d e ia Aj| 
r,ía, f i r m a n d o c l a c ' a matri 
niíal c ó m o teiigos, por 
^c- n o v i o , sus hermanos, 
M i g u e l , a b o g a d o , y don 
r i -ano, t e n i e n r e fiscal, • y 
t íos , d o n L u i s G ó m e z de 
^ d o n M i g u e i d e l Cas^till 
i>or p a r t e d e i a n o v i a , sj 
d r e , d o n P o l c g r i n Po 'o Mi 
cus t í o s , d o n F ranc i sco y 
M o d e s t e M a t e o Gar.-ria, 
d o c t o r d o n J u l i o Peiáfiz 
d o n d o . 

L o , i n v i t a d o s f u e r o n ef 
d i d a m e n t e p b s e n u ! a t í o 5 cQj 
b a n q u i i i e s e r v i d o e n . u n c é 
co r e s t a u r a n t e 

El. n u o v o m a i t r í m o n i o l)í 
¡ i do en v i a j e de novios 
M a d r i d , V i a ' enc i a , Pa'ata 
M a l f o r c a , B a r c e l o n a y ojií^ 
pitta'Jes. 

R e c i b a n u e s t r a m á s coi ^ 
e n h o r a b u e n a , q u e h a c e " " 
t e n s i v n a sus d i t i i n g u i d ^ 
m i l l a s -

FALl .EClMlEN1 n. 

En B a b i l a f u c n t e ha iallí ; 
a y e r , c o n f o r f a d o su esp 

le 
c 
e 

i 
i 

A C E I T E H V VA1.V0L1NAS de 
i m p o r t a c i ó n a p r e c i o s de m a 
y o r i s t a s . Ñ u ñ o , S. I , . , A v e n i d a 
d e M í r a t , 4 1 I X » 

SE VENDE c o m e d o r esjií o a n 
t ih u z , m u y e c o n ó m i c o . . R a z ó h . 
t a l l e r e b a n i s t e r í a , c a l l e M a y o i 
(A i r a b a l ) . , 3-2 

B i c i c l e t a s 

B I C I C L E T A S - M O T O C I C L E T A S . 
L a s m e j o r e s m a r c a s y p r e c i o s , 
b u e n a s , b o n i t a s , b a r a t a s ; cu -
b i e r t a s ; c á m a r a s , acceso r ios , 
r e p a r a c i o n e s . M i ñ a m b r e s , / a -
l í i o r a , 4b. 

Ü i f i g i r s e a d o n M i g u e l ^ ^ V f f . ^ w 
F e r n a n d a . C a n r n n . i . T e f é f o - i f % ^ W * * * ? d l " 
no » 2 , P e ñ a r a n d a / ' §_ jn^ü en Kosfl. ^ 

SE NECESITA i n g e n i e r o i u - " 
d u s i r i a . de 3 5 / 4 5 año: , , m u y P a s t o s 
«•ntrenado en i n d u s t r i a s , c o n 
p r e f e r e n c i a de c e r á m i c a , y q u e 
t a ed i t e t res a c u a t r o año-

I Z r ^ J ^ T X ^ . : m ^ . ^ t a a o y i a ^ o s p !azos - Clase d e C o m e r c i o , ' i n g r e s o . L o b a t o G a r c i a r a s i s t e n ^ 
n e g r o . R a ^ ó n . N i c a s i o M a r t í n ; 3. s a l a m a n c a . 
SUfi M u ñ o z . 2-2 1. 1 I 

imo Sí 

E X T R A V I O , día 4 a c t u a l . O f e r t a s 
GRATIF ICARE 4.000 pesetas a 

cursos c o m p l e t o s , a s i g n a t u r a s t c d c A p o s t o l a d o , d o n José Ca - nv0n t0 t q ^ , ^ Crafl íA 
p e n d i e n t e s . C o n t a M u d a d . T a - b o z a s G a r c í a ; as i s ten te d e A p o s p j ^ . de San H c r m C n ^ 
q u i g r a f i a . R e v á l i d a . P r e p a r a 
c i ó n i n t e n s i v a e x á m e n e s Ene-

CEDO M O N T A N E R A y h i e r 
b a s . 300 c a m p e r o s , i n m e j o r a ^ 

consecu t i vos t r a b a j a n d o en la b Ies c o n d i c i o n e s . A p a r t a d o 106 
Cáceres . ^ 

c;.srda co torada, c l a r a , l e n a B 
a l l a d o d e r e c h o n ú m e r o 2 . Su ^ i e n p r o p o r c i o n e p i s o , has ta r o . I n f o r m e s : T e l é f o n o 4055 
d u e ñ o , Euseb io B a r b e r o , e n 200 r e n t a m e n s u a l . I s i d r o Sc-

g o v i a , 10, 1.°. de t r e s a se i s . V a l d e l o s a . 3-2 

í r - lado U n i v e r s i t a r i o , d o n M a 
r-i no Seco M a r c o s , y t e s o r e r o , 
d o n José P é r e z M a n z a n o . 

C r u z d e G e r o n a , etc. 
M u y q u e r i d o p e r cuan"1 

c o n p c k r o n y t r a t a r o n , 
cbarrtío s u s d o t e s de cabalB 

m i s m a e m p r e s a , en la c u a l 
p r e s l e sc i v i c i os ao t i ua l i n cn te . 
Ofertas p o r escrito. A d m i n i s 
t r a c i ó n d e este p e r i ó d i c o . 

SE NECESITA Jefe p e r s o n a l 
i n d u s t r i a -conservas u Otra fa 
b r i c a c i ó n o t a l l e r e s , m u y o n -
t r e n e d o p a r a estar a i f r e n t e d e 
- R e l e n t e s ob re ro ; ; y q u e de 
m u e s t r e t res a i ins ronsecu i i vo - j ; 
t r a b a j a n d o e n la m i s m a . e m -
orr -^a. u n la c u a l preste , s e r v i 
c ios a c t u a l m e n t e . O fe r tas p o r 
í ' í c r i t o . A d m i n i s t r a c i ó n de es
te p e r i ó d i c o . 2-2 

L A N A S p a r a l a b o r e s , .-( .baja- •* 
. 1 das . 'M . r ' : s d c m a d e j a s y co ;o -

E X T R A V I O . Vaca d e c a s t a . ' OFRECESE s e ñ o r r a t a q u i - ^ d- ; 6 . 40 , a 4 , 9 0 ; d é 13,50, 
n e g r a , p a r i d a con m a c h o , m e c a n ó g r a f a t . t u a d a . c u U u r a a , 0 f 9 a E1 Gjobo> Q u l o - a n a . 3. 
a f l j dos p u e r t a s , h i e r r o A . R . g e n e r a . ; p a r a o f i c i n 1 o casa R a r n ó n C a n c c ] o , x z M 

. ^ A B R E R I L 200 cabezas acó - ¡nlazodaren'l l s o l a n a " f z q u t ó r - T t ? * * ' ! n f o r m ^ ' P ^ b i i c i c a d 
j o en d e h e s a , s u p e r i o r m o n t e . da n u j n e r a d a a l d e r e c h o h !e - A V , L ' P l a z a L i c c o - ^ l -1 
e n c i n a , g r a n d e s c o m o d i d a d e s 
A n a n i a d o .106. Cáce res . 

r r o d e C a l a c h e a l c o l g a d e r o 
d e r e c h o . I n f o r m e s , a A n d r é s 
R a m o s d e B o a d a . 4-a-4 

V E N D O / m o t o r "OricsTtc' i l ' 

A u t o m ó v i l e s H a b i t a c i o n e s 

A U T O M O V I L m a r c a Essex, i H A B I T A C I O N , e x t e r i o r , con 
t i p o r o a d t e r , 17 H P . P r e c i o , ' r a m a , n e c e s i t a - c a b a l l e r o , de 
c u a r e n t a m i l pese tas . U r g e eoonre i r to . só lo d o n n i r . I n f o r -

F A C I L I T O D I N E R O en p r i m e - ! a r r a n q u e en t r i o , 20 H P . R a 
r a h i p o t e c a , c o n g a r a n t í a de z 6 n : c a l z a d o s B l a n c a , P r i o r 
fincas r ú s t i c a s y u r b a n a s . Ra- [5 S a l a m a n c a . 1-1 
p í d e z y rese rva aEso íu ta . Co- 1 (t__ 
l i a n t e s . M e l é n d e z , 15, p r i m e - í 
r o . 

P I S O , PRECISO, u r g ú m . , 
m í n i m o o c h o h a b i l a c i ones , 
m a s sorv ic ios" , o l o c a l con v i -
v ten r ta . No i m p o r t a p r e c i u . 
Té l e l o no 385' í , 3-2 

v e n t a . " G e s t o r í a V e l a s c o " . T e - m c s ;.¡ B a r S a j o n i a , Z a m o r a T f ' ^ u * 
l é f o n o 2 8 6 . M e d i n a d e l C a m p o . 24 , ' ' 2-3 hon!?t 

VAQUEROS 
Y 

GANADEROS 
N o v i l l a s r e c i é n p a r i d a s , de la 

CITROEN C-4^ i n m e j i r a l e 
es tado , m u y b i e n de t o d o , g a 
r a n t i z a d o a t o d a prueba. , c u 
b i e r t a s a es t r ena r . J u a n M a 
n u e l V i c e n t e . V i t í g u t J i n o . T e l é -

GRAN B A Z A R La V a j i l l a 
o f r e c e a su d i s t i n g u i d a d l i e n - \ 

g ü e r a s con asa y p i 
co y ^ h o n g o j a p o n é s , g r a n moní tañá áe T o r r e t e v ^ g a . C h o -
s u r t i d o , con a r t í c u l o s p a r a r e - , tos de r a e r í a , semeir taJes. C a -

; Sa tos a r a ñ a s , v a j i l l a s . T o z a y l ie L a r g a , 31 ( A r r a b a l ) . T e í é -
' c r i s t a l . P o r t a l e s de San A n t o - f o n o 3659 , o S á n c h e z R u a n o , 9 . 

COMPRO m u e b l e s d e t o d a s n i o , 16. M e r c a d o . - a - T e l é f o n o 1767. L U I S T R 1 S T A N . 

C o m p r a s 

c lases , s i l l e r í a s e n c u a l q u i e r 
e s t a d o , m á q u i n a s d e cose r , 
c o l c h o n e s CONCHAS D E NA-

t i PEUEZ lEDOHDO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

POZO AMARILLO. ' NUMERO 24 ' dé SCE p r o f u n d a m c t i t o f t 
Teléfono 2315 

o j a n c o s u s d o t e s de r?iD • ; » 
d a d . r o c t t t u d , senc i l l ez 4¡ jB¡ 
t o y a f a b i l i d a d , su m M « ! » 

OR. CANDIDO AS£NStO -
Tisiólogpdel Estado. Pensionedoen Sansto» 
tio» SommeríeM- Berlín-Rolirbach • Hcidel-
berg y »Forlanin¡»-Ron'.a-. E i -Director del 
Dispensario Antituberculoso-Arrecife (Cans. 
rías) y Director del de Pcflaranda. Ex-Direo 
«or de los Sanatorios de Cáceres y León. 

Medicino y Cirugía Pteuro-pulnionor 
Or. Pifiasla. SLfeio ü^-Tei. 3¡M c a. « . ' 9 

p o t sus i n f i n i t a s z m í & ^ & j m 
a los suyos t a n s i n c e ^ W , 
c-s) ' 'man, y»'1 q u e el f 1 ' 1 ^ » 

s u .^ i rga le-'xistencia 
se 

í i o r e e d o r a l c a r i ñ o V 1 m 
dtí l o d o s e n a n o s le i ü d e m j 
d u r a n t e su v i d a " ^ ' " " J B 1 
en es tes ú ' t i m o s años , I » » , 
r e c i d o d e s c a i g o . 5 

P o i e l l o , s e r á n innum6' 
?o* t e s t i m o n i o s dc 

D o c t o r F E R R E I R A , d o k n C 1 ' a ^ c n l - a ; m 
P l rec to r de la Casa de la Madr« 
WATRIZ y PARTOS.—D« l'f a 2 . 
Pozo AmarHto , ¡13 dpáe , £«1 . ¡123J' 

C S . • . • 416 

CAR. e t c . Av isos , t e l é f o n o ^ C e s l o r U R. E4 Is^Wza»»*Cofftnadot ^ J J f . S P ^ S a t o a a C ! 1 C. S¿ n¿t 36 

M . M A R T Í N E Z 
T i S IOL0CO-RADIOLOGO 
T O M O C R A F I A 

G a b r i e l y G a l á n , I. T i . 2029 

cc-ii£id*J 

c i b i i j á n y a 'os cua 'cS, c 
l a e x p r e s i ó n de nuesn 
s i n c e r o p é s a m e quC a , 
d é estas ¡ incas t ^ ' i a ,a, 
s o b r i n o s , d o ñ a MmU.C,>L 
P e d r o , d o n A n d r é - y á 0 ; M 
i r a P a l o m e r o P a ' o m e r " ¿ B ; 
nos p o l í t i c o s , d o n a 

don1 
d o ñ a Rosa T o r r i j o s y 

, d s c o L ó p e z , y demá5 **' 
1 da f a m i l i a 
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A p e r t u r a d e l c u r s o e n l a 

E s c u e l a d e S a n E l o " 

s | discurso ínougurci estuvo a corgo del Consilíorio don Dimos 
edesma Martín, sobre el temo: «Historie de lá Urbanización 

de Sobmascii» 
'i-

doce y m e d i a d e l d o -
' n ^ o : e n e l p a t i o ctó o p e r a -

jSs de ia C a j a ús A h o r r o s y 
« i n te de H ieda J áe S a h - n a n -
uc> tuvo l u ? a r c i s o l e m n e ac to 
'áni ' a g r i u r a d e l c u r s o en l a 

1 cuela de Nob les y Be l l as A r -
za j d e San E l o y , fiJia] de la ^ e -
¿ íica i n s t i t u c i ó n , 
l i j ' r f s i d i ó e l a c t o d o n F c r n a n -

•V.Z p e l t e z de las Hcras , p r e s i -
ez' i t c de l Conse jo de A d m i n i s -
cró ición de la C a j a de AJ io r ros 

AÍ JeJ P a t r o n a t o d e l a E s c u e l a , 
i É los c o n s i l i a r i o s y COns-eje-

• — M i r a í . d o n Per
dón J " ^ 

Jndj i sca r , d o n T o m a s M a r -
E s c r i b a n o , d o n A n t o n i o 

- m '>mndcz, d e n J o a q u í n M a d r u 
e J don F e d e r i c o de Hoyos , d o n 
a q 'io I b á ñ c z R o d r i g u e , 
r i j l p a r H e r n á n d e z D i e z , 
pri Epnio Crespo C o l m e n a r , d o n 

inente T o m á s , d o n S i r ó Cay , 
Manuel Garc ía B l a n c o , 

I g n a c i o de A b a f o y . d o - ^ 
Seca l l , áfeí c o m o el 

don 
don 

nge 
co C ^ 
:jn pn 

Cor, «juin 
^ i s u l f r ancés , señor F c r r o n . 

. J a m b i é n se b a l t a b a n p r e s e n 
el d i r e c t o r da l a C a j a y 

, b te de la Escue la , d o n A n 
M o n t e r o M a r t í n ; s u b d l -

a d n l t o r , d o n Jesús A v i l a , y e l 
' j r von to r , d o n E n r i q u e Sán-

'T1(', z Velasco, asi c o m o todos 
^profesores, es tando e l a m -

- DELtV p a t i o t o t a l m e n t e o c u p a d o 
" POU iumnos y f a m l l i a r c e . 

| sec re ta r i o de l a Escue la 
pan E loy , d o n A n t o n i o L u -
Ve rdú , d i ó l e c t u r a a la Mc^ 
¡a de l cu rso p a s a d o . 

DISCURSO INAUGURAL , 

Escue la , 

M a r t i n , 
l ec tu ra a l d i s c u r s o í a a u g u -
qtfs c o n s t i t u y e u n d e t e n i -

. e i n t e r e s a n t í s i m o e s t u d i o 
1 |e nues t ra c i u d a d , e n u n a 
u m e n t a i í s i m a a p n r t a ' l O n 

altj 

e'ebrj 

^ l c o n s i l i a r i o de 
D lmas L e d e s m a 

5U 

R 
¡a 
utroa 

-Tic™'datos hls:tór ic 'os- lac. oa rac te -
ircV i r as de !a a n t i g u a i>*la-

; r ; ' n ca . e l d e s a r r o l l o h a s t a su ft-
munií3111,3 a c t u a i y la<í irc'!1uen' 
; t r i 0 1 | d e e s t i l o s , t o d o o l i o e n 

H c j | e x p o s i c i ó n á g i l ; a m e n a í: 

'a Ag P^^e. 
rnaji p i e n z a e l señor l . cdesmn 

í n r e f i r i é n d o s e a l i n c r t 
¡-nos 10 " ^ t ú s t l c o de S a l a m a n 

don ^ ' ^ o e n e i c u r s o de los 
^ ' »03 v e i n t i c i n c o a ñ o s , co1 

^c ¡, po r tac ión d e e d i f i c a c i ó n ^ 
~ast¡ll ^ ^ o e n el aspecto 

i t ec tón i co y la p u e s t a en 
t ica de u n p l a n g e n e r a l d ; 

-co y. ,1actoT1 u r b a n í s t i c a con las 
ras de l os s e r v i c i o s púfa l i -

'cláéi hasta saf t ls facer l as nece-
les m o d e r n a s de u n a c'11-

311 ef í r n i"2n ten ien te u n i v e r s i t a 
^ c|)| :on ochienta m l i h a b i t a n -
un cé ^ P"nsar e n c u á ' 

•ido e l p roceso" histór'ca
rrol l ado d u r a n t e e i per i o 

ü5 j í t i e m p o a p a r t i r de l a R --
' z m " ' ^ y a d e f i n i t i v a d e 1^ 

oirai pcI has ta n u e s t r o s d í a s . 
r r a n c a o] o r a d o r p n su ex-

s coi ión desde e j m i n a d o de 
conws 1So V l de L e ó n , a p o d a d o e' 
cuidas 0 , . en 61 f iue w - . d i c c ! ~ sr 
' ' a í m l u d a b l r m e n t a e j p u n * r 

>ar t ida p a r a c o m p a r a r p" 
vllEW fien de las r e a l i z a c i o n e s 
, (allt 2 en e l t r a n s c u r s o d e uno? 
i esp l e n t o s añog s o r p r e n d e a 
¡ m í n l j ^ o b a r cólmo las p r e v i s i o 
Saníf 

1!0 

te aque l los p r i m e r o s r.-po 
ion ^ , r e s Que i n i c i a r o n ta fiso 

a de la c i u d a d de h o y f u ^ 
Trande q u e no se t e r m i n . 

no S # r a hasta q u ? f i n a l i z a e l s i 
n C/i y x . e n q u í se s a t u r a d<-

icneí 

r.l 

:uantí 

1Qs e l casco u r b a n o c o r n 
l ' d a d ; t v t r o de l r e c i n ú 
'al iado de l a c i u d a d nuev ; 

p r o y e c t a r o n . 
'bállK :ontlni- iación> el s e ñ o r Lis 

a M a r t i n hace u n a tell 
ipcf f rn e v o c a t i v a d e Sala 
^ c o n a^vortaeíoi ies d-

y observacío-nes h i s t ó 
eral111 ' c i ,as c in" lo ías y n o m b r a 
V m l ^ ^ h ' o s , p a r a i r p a u l a 

iva. 

;s ^ 

a 
nos 

den* 

1^ 
de"1 

aP 

e s t a b l e c i e n d o coi 
' " a g n i f i c a m e n t e obssr-

•e q u é e n es« c i c l o evolu-
«estacan s i e m p r e la p ro -
P u r b a n a , c e n t r a d a en 
grand.-s g r u p o s c o m o e,le-
Os p r i n c i p a l e s : l a I g U s t n , 
' n i v e r s i d a d y l a N o b l e z a 

c i c l o — a f i r m a — se ob-
> que la c i u d a i h a s e g u l -
e m p r e [n% e v o l u c i o n e s que 
« P e r l m r n t a d o l a U n i v e r s ! 

P e n o r l n a s c e n d í n t o l e n t o 
s l ? l o X I ( has ta ei X V ; as-

Pnte r á p i , ^ Aol xV, „ r., 

• V. ^'^P s r o n e n e l X V m 
a m u y e n t r a d a e n 

c e n t u r i a , en que s-" r c -

L A G U A R D I A C I V 

h o n r a a i § 1 1 P ^ i r o n a i 

S e c e l e b r ó u n a m i s a e n S a n P a b l o , c o n 

a s i s t e n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s 

Ef c u e r p o d e C o r r e o s h o n r ó o 

s u S a n t o P a t r o n o 

Pteeidencia del seto en 1» Cs j» de Aho i ros 
Fotot Gt iz inán Gomlmu 

v e r s i d a d , d e s b o r d a n d o los l í 
m i t e s p rev i s tos e n e l s i g l o X l l . 

T e r m i n a su d i s c u r s o don D l 
m a s L e d e s m a M a r t i n d e d l f / s n -
d o u n ju~-tq r e c u e r d o a lo¿ i o n -
des de B o r g c ñ a , que —dice»— 
i n i c i a r o n la r e c o n s t r u c c i ó n de 
S a l a m a n c a y q u - ; a m r o t r o s c o -
r r ^ p o n d e s e n t i r í a y c u i d a r l a . 
: La d i s e r t a c i ó n de l s e ñ o r l e 
desma M a r t í n f ué s e g u i d a c o n 
e l m a y o r i n t e r é s p o r p a r t e d e l 
a u d i t o r i o , q u e , a i final, ( i r e m i ó 

con l a r g a s ovac iones l a i n t e r e 
sante y d e t a l l a d a e x p o s i c i ó n . 

F i n a b n e n t e , e l s e c r e t a r i o , 
d o n A n t o n i o Lucas V e r d ú , l e y ó 
los r o m b r ^ s de los a l u m n o s 
p r e m i a d o s e n e l ú l t i m o c u r s o , 
cuy a r e l a c i ó n p u b l i c a m o s e n el 
a c t o de c l a u s u r a , p r e m i o s q u e 
f u é e n t r e g a n d o e l p r e s i d e n t e 
d e l P a t r o n a t o , d o n F e r n a n d o 

. Pe láez de las Heras , q u i ? n a l 
t e r m i n a r d e c l a r ó a b i e r t o e l 
nuevo c u r s o . 

A n t e a y e r y c o n m o t i v o de la 
f e s t i v i d a d de Nues t ra Señora d e 
la v i r g e n ae) P i l a r la G u a r d i a 
c i v i l o r g a n i z ó d i v e r s o s a c t o i 
p a r a h o n r a r de e-uta m a n e r a , 
c o m o en años a n t e r i o r e s , a su 
P a t r ó n » . 

A las once y m e d i a de l a 
m a ñ a n a y en la i g l e s i a . p a r r o 
q u i a l de San P a b l o , se c e l e b r a 
u n a m i s a r e z a d a , que fué o i i -
c i a d a p o r don Gera rdo M a r t i n 
Peña> m a e s t r o de c a p i l l a de l a 
C a t e a r a l . E j a l t a r se ha l l aba 
p r o f u s á m e n t e i l u m i n a d o y 
a d o r n a d o con flores. U n a es
c u a d r a de la G u a r d i a c i v i l d a 
ba g u a r d i a en el p r e s b i t e r i o . 

P r e s i d i ó e l ac to r e l i g i o s o e l 
e x c e l e n t í s i m o señor g o b e r n a 
d o r m i l i t a r d e la p í a z a g e n e -
ra í d o n R i c a r d o A lonso V e g a , 
a l que a c o m p a ñ a b a n i-l exce-
l e n t i s i m ó señor g o b e r n a d o r c l -
v i j y j e f e p r o v i n r i a j do i M o 
v i m i e n t o , d o n José L u i s T a b e a 
da G a r c í a ; d e l e g a d o de Hacltrrt-
d a , d o n M a n u e l V e i g a Gorszó-
l e z ; p r e s i d e n t e de l a e x c e l e n t i -
s i m a D i p u t a c i ó n p r O v i n c i a í , 
d o n Car los G u t i é r r e z .de Céba
nos y t e n i e n t e co ronc t j e f e 
r'el Sec to r i é r e o y d«, la Escue-
U S u p e r i o r de V u e l o s , d o n 
Car los P o m b o . 

En l a p r e s i d e n c i a c i v i l se 
e n c o n t r a > a « e i ftscai a e l as»*» 

Fué oficiada una miso solemne 
P?. Carmelitos 

en los 

L o s t r e s C u e r p o s d e l a A i m h 

n i s t r a c c i é n L o c a l , h o n r a n n s u 

P a t r o n o i o V i r g e n d e l P i l a r 

m U SOLEMNE, APERTURA D E LA ASAMBLEA ANUAL' 
COMIDA DI COIFRATERHIBAD Y COHFEREilCiAS 

Las aata i iJadei 

d o n Pab lo Pena de (Sano ; j u e z 
i ^ c a n o , do t i Bi:iitOicto Her
n á n d e z Henevo ; m a g i s t r a d o d e 
T r a b a j o , d o n M a n u e l M e n d o 
z a ; s u b j e f e p r o v i n c i a l de l Mío» 
v i m l é ñ t o í i ( x ) d t i n t a l don ' u . 
l i á n Cuesta L o r e n z o ; t e n i e n t e 
fiscal, s e ñ o r A í a m i l l o ; c o m i s a -
rio de P u l i d a , d o n T í b u r t i o 
M a t e o s P¿!ancEN; c o n c e j a l , d o n 
V íc to r H e m á ü d e z . - en r e p r e 
s e n t a c i ó n d e l a A l c a l d í a ; p r e 
s i d e n t e de la C á m a r a de Co
m e r c i o , d o n José M a r í a V i ñ u t -

>l salir del templo 
Fo to : Jor te G o m b a u 

En el d ía de a y e r , y con m o 
t i v o de la f e s t i v i d a d de Nues
t r a S ñ o r a ' d s i P i l a r — q u e se 
ce lebró p a s a d o desminga1— 
e l C o l e g i a O f i c i a l d e Secre ta 
r i o s , I n t e r v e n t o r e s y D e p o d t a -
r i o s d e Ac ton in i s t r ac i ón L o c a l 
de l a p r o v i n c i a de S a l a m a n c a , 
o r g a n i z ó d i ve r sos actos e n h o 
nor d e su P a t r o n a , todos las 
cuales r e v i s t i e r o n g r a n b r i l l a n 
tez y e s p l e n d o r . 

En p r i m e r l u g a r , p o r l a m a 
ñ a n a , a las o n c e , y en la i g l e 
s ia p a r r o q u i a l de San Juan 
B a u t i s t a , se c e l e b r o u n a m i s a 
s o l o m n e f o * o t i c i a d a p o r 
el p á r r o c o , d o n F i d e l G o n z á l e z 
Fué p r e s i d i d a p o r e l s e c r e t a r i o 
g e n e r a l d e l G o b i e r n o c i v i l , 
don A g u s t í n Sánchez y Sán 
c h e z , e n r e p r e s e n t a c i ó n t a m 
b i é n d e l e x c e l e n t í s i m o señor 
g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n 
c ia ] d e ] M o v i m i e n t o ; p r e s i d e n 
te d^ l C o l e g i o , d o n M e l q u í a d e s 
S i e r r a y H e r n á n d e z y ' d e m á s 
vocales que f o r m a n l a J u n t a de 
G o b i e r n o . A s i s t i e r o n n u m e r o s í 
s imos m i e m b r o s d e i C o l e g i o y 
f a t n i l l a r e s . 

A c o n t i n u a c i ó n , en u n o de 
los sa lones c e la J e f a t u r a P r o 
v i n c i a l de i M o v i m i e n t o , se ce -
k b . - ó e l ac to d e a p e r t u r a de la 
asamb lea anuaK P r s i d i ó d o n 
Me lqu íades S i e r r a c o m o p r e s i 
den te de i C o l e g i o ; s e c r e t a r i o 
don N i c o l á s H e r r e r o ; voe. . t , 
d o n Jesús Cas taño M a r t í n , d o n 
E u g e n i o V á z q u - z M a t e o s , d o n 
M a n u e l V i l l a r , y d o n O l e g a r i o 
A r r o y o A l o n s o , o f i c i a l d e i Co
l e g i o . 1 

C o m e n z ó e l ac to c o n unas 
p -dabras & • sa ludo d e l p r e s i 
d e n t e d s l C o l e g i o , señor 
-í-a y H e r n á n d e z , q u i e n V 
g r a t u l ó a l 
vez m á s . a 

Si 
c o n -

ve r r r u n H o s , u n a 
tod<B sus compañe-

siendo m u y 

d e l 

v U a i*j 

pos y a m i g o s , 
a p ' a u d i d o . 

S e g u i d a m e n t e , e l o f i c i a l 
C o l e g i o , señor A r r o y o , d i ó lec^ 
t u r a ' a i ' a c t a de la. a n t e r i o r se
s i ó n , que se a p r o b ó p o r u n a n i 
m i d a d , as i c o m o el p r e s u p u e s 
to p a r a é l año 1353-

T a m b i é n se d i ó l e c t u r a a l a 
M e m o r i a d e l c u r s o p a s a d o , e n 
la q u e se d ¡ ta l l an p r i n c i p a l 
m e n t e Ioí pun to- í b a a - s en lo*; 
que h a e s t r i b a d o l a l a b o r d ? ! 
C o l e g i o , haciénrOiF n o t a t .t ;e 
l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d í 1 m i s 
m o ^e m a n t i e n e e x c ' u - í v a n v m -
te po r las cuotas d e lo« t res -
c i ^ t o s c i n c u e n t a y t r e s c o l e 
g i a d o s y q u e s* a t i e n d e n sus 
ast i t i tos r n ios ca ío ' ; q u e «pan 
v ^ r r i a i f r a m e n t e j u s t o s . D i cha 

m e n t e p o r e l o f i c i a l m a y o r de l 
C o l e g i o , q u e d ó a p r o b a d a . 

Y c o n e l c a p í t u l o de r u e g o s 
y p r e g u n t a s f u é c e r r a d o e l 
a c t o . 

A | m e d i o d í a , u n c e n t e n a r de 
c o l e g i a d o s se r s u n i e r o n e n u n 
c é n t r i c o r e s t a u r a n t e en u n a 
c o m i d a de c o n f r a t e r n i d a d que 
f u é p r e s i d i d a p o r la J u n t a de 
G o b i e r n o d e i C o l e g i o , e n l a 
q u j r e i n ó u n g r a n cdmipañe-
r i s m o . 

Por ta t a r d e , y en e l i n d i c a 
d o s a l ó n de la J e f a t u r a P r o 
v i n c i a l d.e| M o v i m i e n t o , c o n 
as i s tenc ia tí© n u m e r o s í s i m o s 
c o l e g i a d o s , se p r o n u n c i a r d n las 
p r i m a r a s c o n f e r e n c i a s d e l a 
a s a m b l e a . E s t u v i e r o n a c a r g o 
de d o n A r g i m i r o Sánchez C e n i 
zo , s e c r e t a r i o de i A y u n t a m i e n 
t o de R e t o r t i l l o , que h a b l ó so
bre " M o r a l p r o f e s i o n a l d e l 
f u n c i o n a r l o y c a p a c i t a c i ó n d e l 
s e c r e t a r i o de A d m i n i s t r a c i ó n 
Locá l d e los M u n i e l n i o s r u r a 
l e s " , y de d o n O l e g a r i o A r r o 
y o A l o n s o , a b o g a d o y s e c r e t a 
r i o d e p r i m e r a c a t e g o r í a , q u e 
d i s e r t ó seb re e l t e m a " L o s f u n -
d c n = í r i o ; • de A d m i n i s t r a c i ó n 
L e t a l a n t e los nuevos r e g l a 
m e n t o s " . 

A m b o s f u e r o n m u y a p l a u d i 
dos a l a t e r m i n a c i ó n de sus 
i n t e r e s a n t e s c o n f e r e n c i a s : 

ACTOS PARA HOY 
P r o s i g u i e n d o la a s a m b l e a 

de los s e c r e t a r i o s , I n t e r v e n t o 
res y d p o s i t a r i o s de A d m i n i s -
t r a e i ó n L o c a l , se c e l e b r a r á n 
h o y l o , s i g u i e n t e s ac tos : 

A las d i e z de la m a ñ a n a , y 
en la i g l e s i a d e San Juan B a u 
t i s t a , m i s a r e z a d a po r el a ' m a 
de los c o m p a ñ e r o s f a l l x l d o s . 

A las o n c e , t e r c e r a c o ' - i e ™ - 1 P ^ . c o n s t u m d a p o r l a Sona 
d a a c a r g o de d o n C o n s t a n c i o ^ e " m i m e n o r , ^ C h o p m . 

s e c r e t a r i o \ t a n ? r 8 o d i o s a c o m o d e l i c a d a , 
¡ . ¡ t a n d i f í c i l c o m o e n c a n t a d o r a , 

D a t y n T fué c r e c i é n d o s e , supe -

Ftteízas de la Guard ia C i v i l dntante el deí f i le 
Foto: Jorée G o m b a » 

E L C O N C I E I I T O D E A Y C R 

H a r t y D o f y i i e r , p l o t i i s t G 
Fué u n o da 105 m á s be l l os 

c o n c i e r t o s que la F i l a n m ó m c a 
nos h a p r o p o r c i o n a d o , este d i 
s u i z o Da t i yne r , q u e y a e l p a 
sado a ñ o m e r e c i ó nues t ros 
ap lausos , nues t ros e l o g i o s y e l 
deseo m a n i f i e s t o de v o l v e r l e a 
escucha r . 1-a nueva o p o r t u n i 
d a d supe ró nues t ros anhe los 
con s a t i s f a c c i o n e s c o m p l e t a s . 
A t r a v é s de u n h e r m o s o p r o 
g r a m a , e i j o v e n p i a n i s t a s u i z o 
fué g a n a n d o I05 e n t u s i a s m e s 
m á x i m o s , has ta q u e e l p ú b l i c o 
se e n t r e g ó de l l e n o a l a c a l u 
rosa o v a c i ó n y e| p»ianisía la 
a g r a d e c i ó c o n na i tu raH. i iar-
g u e z a . 

/ P r i m e r o , S c a r l a t t i , a t r avés 
da c u a t r o s o n a t a s , la s e g u n d a 
de e l l as p r e m i a d a — i n t e r r u m 
p i e n d o la ser ie—-con u n o s 
ap lausos , m e r e c i d o s p o r é l g e s 
to y l a e x p r e s i ó n final; l u e g o 
e l " C h o r a l " d e B a c h , " Q u e ej 
s a l v a d o r de los p a g a n o s v i e -
n " , y c o m o fin de p a r t e el 
c o n c i e r t o i t a l i a n o , t a m b i é n de 
B a c h , c o n nuevos i n o p o r t u n o s 
aolausOg a su m i t a d , e n g r a 
c i a a l a be l l eza de l a i n t e r 
p r e t a c i ó n . 

A lo l a r g o de la s e g u n d a 

N ú ñ c z Berdonc.es, 
d " ] e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n 
,0 de S a l a m a n c a v e r s a r á a c a l i d a d s s 
sobre " E l nuevo r é g i m e n es ta - . > , 
l u t a r i o de tos f u n e i o n a r l o s d e 
A d m i n i s t r a r i ó n L q r - j l " . 

A conTinuaciéin, c l a u s u r a de 
l a a s r m b b a por e l pr^sid^nte 
d^ l C o l e g i o , d o n M e l q u í a d e s 
S i e r r a , 

M m i 

He d e s e m b a r c n d o y pue t o a 
l a vanta u n nuevo v a g ó n d s 
n o v i l l a s r e c i é n p a r i d a s y p r ó -
x i fO*? a p a r i r , - jscog 'das en Vas 
m o r ' i a ñ a s de San tande r . Pa ra 
ver*as y t r a t a f , José M a n á 
Sngo , ( a r r e t •« de Zangara t 16. 

t é c n i c a s y d e e x p r e s i ó n , r t 1-

m e n t ? m a r a v i l l o s a s , que c u l 
m i n a r o n en !a ú l t i m a p a r t e , 
e n la s o b e r b i a v e r s i ó n de los 
" C u a d r o s de u n a E x p o s i c i ó n " , 
de M o u s s o r s k y . En esta o b r a 
fina!, t o d a e l la e j e c u t a d a con 
e x t r a o r d i n a r i a p e r f e c c i ó n , e n 
e x p r e s i ó n t c m p ' e t a d e la á g i l 
m e c á n i c a , l i m p i a ' y t r a n s p a 
r e n t e y de las do tes e s p l é n d i 
das de D a t y n e r , <¿omo t a m b i é n 
d e su s e n t i d o a r t í s t i c o , l u c i ó 
e s p l e n d o r o s a la m a j e s t a d de 
sus g r a n d i o s o s p a s a j e s ; cerno 
¡a j u g u e t e r a g r a c i a y l a fili
g r a n a d M i c i e s a de sus p á g i n a s 
s i m b ó l i c a s en e x t r e m o . E l fi
n a l , t a n s o l e m n e e i m o o n e n í e , 
r e s u l t ó p l e n o de e m o c i ó n y so
l e m n i d a d . 

P o r e l l o , las o v a c ' o n e s . que 
y a h a t f i a n s i d o c á l i d a s y l a r 
g a s r n las dos p a r t e s a n t e r i o 
r e s , se p r o l o n g a r o n í n s i s t e n t e -
m e n t ' y D a t y n e r c o r r e s p o n d i ó 
a ( i l las, d t s p e r t a n d o oit tas nue 
vas a la v e z , c o n u n a l i n d í s i 
m a " M s r u r c a " y u n o de los 
m á s be l l os va lses de C h c p i n y 
c o n una T o c a t t a die B ? c b , y 
h u b o de i m p o n e r s e la h o r a y 
la d i s c r e c i ó n , po' -que p o r d e 
seos hubiéras"1 p r o l o n g a d o a ú n 
la ve l ada m u c j j ó m á s , c o n s a 
t i s f a c c i ó n p T a m b a s p a r t e s , 
p o - q u e p ú b l i c o y a r t i s t a b a 
i l ábanse e n t r é g a l o s p l e n a m e n 
te e i u n o al o t r o y c o n j u s t i 
c i a . 

C U Z M A N GOMBAU GUERRA 

l a ; decano de j C c t e g í o de P r o 
c u r a d o r e s , d o n L u c i o M o n t e r o , 
y s e c r e t a r i o ; d o n Jesús Gonzá
l e z , d o » P e d r o B e n j t u y d o n 
Juan C a s t a ñ ó n en r e p r e s e n t a 
c i ó n de fa C o m p a ñ í a T f f l e f S m -
c a , y o t r o s v a r i o s . 

l a p r e s i d e n c i a m i l i t a r >a 
fo rmaban1 e l e o r c n q de l a Z o 
n a , s e ñ o r M n r e n o ; c o r o n e l j e 
f e d q R e g i m i e n t o de I n f a n t e 
r í a , señor M a n z a n e r a ; c c r o n e l 
j e fe d e l R e g i m i e n t o d e Z a p a 
d o r e s , seño r M a r o t o ; t e n i e n t e 
e c r n n ' 4 j e f a a r r i c i e n t a ] ^ 
T e r c i o de ta G u a r d i a c i v i l de 
F i a n t e r a s seRbr R e c e i r o ; te 
n i e n t e c o r o n e l j e f e de ta 332 
C o m a n d a n c i a de la ' . i r r r T l a 
c i v i l d e F r o n t e r a s s e ñ o r V í l a n 
t e s i l e m e corüns?{ j e t v d« '«s 
S e r v i c i o s d e i n t e n d e n c i a m i l i 
tar , , señer P e z r i ; ( . ap i t an i s f e 
rfe ta Poncte i A r m a b a , «%flOfr 
B a r a f i o n a ; i n s p e c t o r i<;fe d e la 
P o l i c í a m u n i c i p a l "-eñor Enca 
b o y j e fes y o f i r l a l c s f r r -n rns 
d e « e r v i c l o de los d i s t i n t o s 

-Cuerpos de ta guarn ic f f f j - . . 

Después d e l a s a n t a m i s a , 
l as a u t o r i d a d e s , s i t u a d a s f r e n 
te a ta fachafda de l a I g l es ia d e 
San PaWo p r e s e n e r r o n el tíss 
fit« á t u m s e c c i ó n d e la Guar* 
d í a c í v i i que e fec tu^ rc íU su 
mar t í t i á c o n g r a n m a r c ' a l i d a d , 

P o a j después , a u t o r i d a d e s e 
I n v i t a d o s f u e r o n o s e q u í ^ d o s 
e n u n o de los sa lones d e l a 
Casa-Cuar te t de ía G - t s ^ l a ' c i -
vtíj, con u n a c o p a d e v i n o es
p a ñ o l . • 1 

Por la ta rde^ Se d i ó una f u n 
c i ó n d e c i n e en ( i p a t í o tí»¥, 
c u a r t e l p a r a los f a m i l i a r e s d ? 
los g u a r d i a s c i v i l e s que c e l ^ 
b r a r n n t a m b i é n , con g r p n 
m a e f ó n . 1s sc - f í ^ la r ' í í " f gs t f v idad 
de l a V f r g e n de» Pi l«»e 

fngioterra rechaa 
«cortesmente» les úU 

f i n o s p r o p u e s l t s 

p e r s a s 
L o n d r e s — G r a n B r e t a ñ a ha 

d e c i d i d o r e c b a z a r " c o r t e s m e n -
t e " ias ú l t i m a s propuesíías i r a 
ní es p a r a reso l ve r e l con f i - c t n 
de l p- t ró ' e r , . s e g ú n i n f o r m a l a 
Un i íc íd Press, de f u e n í e a u t o 
r i z a d a . L a respues ia será e n 
t r e ? a aa m a ñ a n a en T e h e r á n -

É l pa ía t i o . d o m u i g ü , í- st iv i •< 
d a d de N u í - i r a Señora de l a * 
V i r g e n d e ' P i ' a r , el Cuerpo d--
Co r reos , dé 'a q u e es P a r r o n a , 
c o n m e m o r ó e l p a t r o n a z g o o r - j 
g a n l i z a n d o acíos en su h o n o r , 
eu c o m p l e t a t n í i m í d a d . 

Po r "3 m a ñ a n a , a Jas d ' e z , 
I en i g í e í i a de w Padres Car 
j m e d t a s Desca l zo» , se o f i c i ó 

,urra m fea s o ' m i n e . E l r e t a b ' o , 
; pno fusamem's t n g a ' a n a d o d* 
1 f íores y - luces, o f r e c í a u n m a g -
j i i i f i co m a r c o p a r a l a i m a g e n 

de 'a V i r g e n d f l P i l a r , q i l e a l l í 
h a b í a s i do c o l o c a d a . 

Un c a r o c o m p u e s t o - p o r f u n 
c i o n a r i o 7 , t é c n i c o s y p e r s o n a l 

j suba ' - te rno , c a r i ó la m i s a dfc 
! P e r o s " , a r o m p a ñ e d e s a ' ó r , T i -

rso y d i r i g i d o s p o r e\ P. M o 
r a n . A l final d e l a c e r e m o n * a 
re ¡grasa e n c o n a r o n eí h i m n o 
de 'a V i r g e n d e ! P i l a r , 

O c u p ó ' a c á t e d r a s a g r a d a , e l 
r e v e r e n d o p a d r e M & f C 5 $ , 
el c u a l , con e ' o c u e r t e o r a t o r i a , 
exaV'ó !a figura de !a P a ^ o n ^ , 
r e a ' i z a n d o u n os tud io Ce las 
f o r m a s y m o d o - , q u e os figura
d a ¡a V ' r g e n , en d l 5 t i n ; a s na
c i o n e s , Cí .pod ia 'mente en F r a n 
c i a , A l feman ia y H o ' a n d a , pa ra 
conc*uiY ' p o - i ' e n d o de m a n i f i e s 
to ta g r a n d e v o c i ó n que en Es
p a ñ a se la proles?». T e r m i n ó d e 

Sfeamíto a l C u e r p o de c o r r e o s . « 1 
e f icaz p a t r o c i n i o de Ta V i r g e n 
a f i n de que rogras<? u n t r i o q u * 
c o m o Su san io P i í a r . 

D u r a n t e e l a c t o , sé 1 s u l ' l e c i * 
una p w ^ d e n c i a en ta nae f i g u 
r a b a n : Ei a d m i n i s t r a d o r d e Co
r reos 0!e Sa 'amanca. , d o n Faus
to s á l l e l o R l ve rO ; dOü V i o t n & í 
Hernánd iez , i n te rvaa ' ' ' o r ; d e n 
Maree " a n o Ma- r t /h , - « i b i n s p e ^ 
t o r ; d o n V i c e n t e A i ^ a d - , j e í e 
de c a r ' í s r i a ; d o n Lu ís A v i l a , j » -
fe die : t r v i d b s , y d o n A b e r t o 
P a z . s e c r e t a r i o . 

Ani m i s m o , y ea l u g a r reser 
v a d o de la p r e s ' d e n c i a , so e n 
c o n t r a b a n los f u n c i o n a r i o s j u -
b L a d o s , i us íT i s imo seño r tí aV 
S'imón M a r t i n G a l á n ; cton Cons
t a n t i n o F r a n c i a ; d o n J a c i n f f 
Juanes y d o n W a t e r i a n o F r a 

g u a y d i excedenfle d o n F r a n 
c isco Lanas. 

A c u d i e r o n a l t e m p l o t o d o e l 
p e r s o n a l t é c n i c o - a u x i l i a r ? 
de c a r c e i i a ^ s u b a l l e r n o y p o r 
te ros en adt i lvo y j u b l l a í f e s . 

A i t e r m i n a r la m i - a s o l e m n e , 
a d c ' a r i ándose hac ia e l p r e s 
b i t e r i o , e l a d m i n i s t r a d o r do-n 
Faus to S a ' i c i o . e a n o m b r e d * 
todos 'os f u n c i o n a r i o s h i z o la 
c o n s a g r a c i ó n a l a V i r g e n áé t 
P i l a r . 

DESCUBRIMIENTO 
de u n a l a p i d a e e k ce l í e d e tas 

R e y e s C o t ó l í c e s 

61 Ayuntamiento co imemció así el 
centenar;o 

M * e ñ I D o m i n g ü M Berfuet» I tyeedo fl» d''scufs« 

Fo lo : Gitz-mén Croaab&B 

E n c c n m e m o r a c á ó n de l q u i n - i t e r a v ls ip in . los lazos e s p i r i t o ^ 

Próxima boda de 
m^a nieta de 

Mussolí <Í'Í | 
f s l a d e C a p r f . — E l p r ó x i m o 

d ía 25 fee c e l e b r a r á e n la i g l e 
s ia de San M a r c o s , d e Roma., 
'-.i b o d a do R a r m u m i a c l a a d , 

1 h i j a d e l . f a l l e c i d o c o n d e CiariO 
y n i e t a de B e n i t o M u s s i v í m , -
con A l e j a n d r o L i u n r o , desden-1 
d i e n t e de L u c i a n o B c ^ a p a n e » ¡ 
p r i n c i p e jde Cassino y h é n n a n o 1 
de N a p o ' o ó n . 

Los f u t u r o s esposos pa:;?.rá.n 
l a Juna d? m i e i en e i Br.-i5ít. 
dc^nríe 'el n o v i o posee una finca 
c e r c a d t Sao P a u t o . (E fe - ) 

M i l l a r e s ¡ l a z a s a o 
CUERPO GENERAL DE P O L I C I A 150 p te zas - - i n s t a n c i a s has ta e l 15 d e n o v i e m b r e . S ' n 

f ü u ' o . CONV'OCATORIA TODOS LOS AÑOS-
SECRETARIOS A Y U N T A M I E N T O 3.° C A T E G O R I A . — t i t m i n e n t e Opt)=ic ón r e f r i n g i d a e n t r é 

b a b i isla dos e i n t e r i n o s . — P r ó x i m a o p o s i c i ó n ' i b r e , s i n t i t a ' o - Hay m u c h o s can Cenara; rie p 'azas -
SECRETARIOS A Y U N T A M I E N T O S 2 * C A T E G O R I A - — T i t u l o B a c h i l l e r o M a e s t r o . — P i ó x i m a 

c o n v o c a t o r i a . — C e - n t e n a r e , da p ' a z a s . 
DEPOSITARIOS DE FONDOS M U N I C I P A L E S - — M A G N Í F I C A C A R R E R A . — A h o s sue ldos y c a -

t e g c r ' a ' . — T i ' u ' o , P e r i t o M e r c a n t i l exc 1 a « J v a m ' u f e - — H i y c e n t e n a r e s de y c t s ' e ' . 
E X A M E N E S P A R A GESTORES A D M I N I S T R A T I V O S P ; o f e s i ó n l i b r e , c o m p a t i b l e s con su5 

ocupac iones p a r í i c u ' a r e ? - — T i t a ' o . B a c h i l l e r . M a e s t r o . P e r i t o , o s i m P s r e * ; . o F u r c i ^ ' - a r n -
p o r o p r i d ó n . N U M E R O I L I M Í T A D O DE P L A Z A S — C o n v o c a t o r i a en n o v i e m b r e . Exámenes 
todos I03 anos-

P r o g r a m a s , c o n t e s t a c i ó n ^ , c ' a e i pm» c o r r e ^ a n t f i p n e i a y o r a l e s . P i d a i n f o r m e s a c o m p a -
É M M l n - ' . f n M ^ O a " U ' R r S P F í U C l V'. l i u r d i h M , :j, mabriil ^ 

to c e n t e n a r i o de los Reyes Ca 
tólírcos. y c o m o c o n t i n u a c i ó n 
de los ac tos eerlebractos e l d i a 
a n t e r i o r en e l p a r a n i n f o d e ?a 
U r i l v e r s i t i a d , t u v o l u g a r ayer,-
D ia de la H i s p a n i d a d , e l ac to 
d e l d i s c u b r i m i e n t o de una j j l a -
ca p o r la cua l e l A y u n t a m i e n t o 
¡dedica l i n a c a l l e de ía c i u d a d 
a íes Reyes Gartól icos. 

L a i ca l l e .de t% L u n a , q u e ha 
c a m b i a d a su n o m b r e p o r e l de 

ca l l e de tos Reyes Cató l icos. , y 
en la can i luenc ' ia c o n U d e Z a 
mora) , fué e l l u g a r d o n d e ha 
"sido co locada la p l a c a - L a ca l l e 
e-'tafoa a d o r n a d a c o » a l f o m b r a s -
p l an tas y c o l g a d u r a s , a s e r i á n 
dose a i ac to los v e c i n o s de la 
mena'c in íada ca l l e c o n e l e n g a -
i a n a m i e n ' o de cas i la t o t a l i d a d 
de los ba l cones . 

/ tete.t íerqri a l laoto e l i l u s t r l -
s i m o s e ñ o r a l ca lde de ta c i u 
d a d , d o n Lu is F e r n á n d e z A l o n 
so; o l e x c e l e n t í s i m o y magni»-
fico señor tre-ctor de la Uní ver» 
K'idad, d e n A n t o n i o T o v a r ; se-
c r e ' a r i o de1 G ^ ' e r n o c h d t d o n 
A g u s t í n Sánchez- on r e p r e s e n 
t a c i ó n d e l e x c e t e n t í s f m o señor 
g r -be r ra ido r c i v i l y je íe p r o v i n -
¡5'al de í M o v i m i e n t o ; c o m a n -

d a n t e d o n A r g i m i r o M a r t í n , en 
rep resenr lac ión de l e x c e í e n t i s i 
mo s e ñ o r g o b e n t ó d o r m i l i t a r ; 
d í ipu rado p r o v i n c i a l señor B u r 
gas Peña y Gonceja'es señares 

Cuenta y C a r r a t o ; c; i n s p e c t o r 
de Pnr reera E n s e ñ a n z a ' ^ ñ m 

H e r r e r a , y ei p á r r o c o d e Nues
t r a Señora de l C a r m e n , d e n 
i k t é f o n r o E m i ' i a n o V icen te así 
c o m o o t r a - r e p r e s e n t a c n n é s . 

E l s e c r e t a n n tí"! o x c e i e n i ' s l -
m o A y U n t a m i e n t o . tío.n c o n s -
ípíocio N ú ñ e z . p rCced i t i a d a t 
l e c t u r a d e l a c u e r d o p o r el ous-l 
la a n t l g u * ca l l e f ie '3 L u n ? 

' r í b ' í a se r de los Reyes Cató-
i Heos. 

! A c o n U n u d ó n , e l c r o m = * 8 
oftóái) de 'a p r o v i n c i a , d o n 

j Juan D o m í n g u e z B e r r u f + a - d ' ó 
' l e c t u r a a u n hHÍfcs«t€ t r aba ' i o 
1 * i t a l q u e i t , r.í.- . . ^ b M n etor-• 

les q u e uní teron a Sa-,aimanc«, 
a t ravés de su h i s t e r i a , con la 
figura e g r e g i a d e los Reyes Ca« 
tó t i c t i s . h a c í a n d o r e s a l t a r aque 
l l a e f e m é r i d e s p o r ta ouaíl la 
c i u d a d se s i en te l i gada , a l r e -
o u e r d o de las figuras de t sabe ! 
^ F e r n a n d o . 

P o r u fc imo- e l señor a í c a l d s 
p r e n u n c i ó unas p a l a b r a s -pa ra 
t n d f c a r ique ¡a p 'aca q u e i b a a 
d e s c u b r i r s e era p r o v l s n o n a l , y a 
q u e p o s t e r i o r m e n t e s e r i a c o l o 
cada o t r a esn l a q u e se l ee r ía 
/'a s i g u i e n t e i n s o n p a i o ñ : " C a l l e 
de Ies Reyes C a t ó l i c o s . E n estí. 
c i u d a d m u r i ó e| p r í n c i p e d e n 
-Juan, h i j o d e los Reyes C a t ó l i 
cos- D o n F e r n a n d o c o m u n i c ó a 
la r e i n a I s a b e l , a su l l e g a d a a 
S a l a m a n c a , la t r i s t e n u e v » con 
estas p a l a b r a s : " E s t á y a con 
Dita.- '* V C e n t e n a r i o de tos Re
yes C a t ó l i c o s . 12oO(Ubre 1 9 5 2 . " 

Po r ú l t i m o , e l señor a l c a l d e 
p r o c e d i ó a j d e s c u b n r la p l a c a , 
c o n lo cua l f e r m í n ó e i s e n c i l l o 
p e r t o m o t i v o a c t o . 

L B lanco A l v a r e z 
Ex miéilioo kJer Sanatorio A n t l t u -
berculoso, de lo» Montalvos. M«di-
esna v Ciruigía de la tubercuipsis 
piflrrirtiKir. José Antonio, 43 . T«. 
fétono 2975. Consulta en Salia-
manca. I I a 2 (en Béjar. jueves 
y viemp^V (G. S. n.« 201 J 

G p n 7 d í n e r o e x t r a 
EL TIEMPO QUE TRNCA LIBRÉ 

Felicitacionts Navidad 
y Almanaques 

Remitimos, contra reembolso de 
70 pesatas _vjrtiriois de 32 fefít i-
lac¡on«s en reiieví, offset y hueco, 
grabado, distintos mr.delos cerner, 
cíales con sobres. (Valen el doble). 

Fabrica Felicitaciones 
.J H E R R 

VELAZQUEZ. 124. Teléfono 260599 
M A D R U 

http://Berdonc.es
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JÍSIÍS, e i D l i a l e T u n e s 

| ' F I E S T A S REL IG IOSAS 

D e l 14 a l 22 de o c t u b r e , a m 
b o s i n c l u s i v o , s o l e m n e n o v e n a 
r i o q u e l a H e r m a n d a d de San ta 
T e r e s a d e Jesús, con l a coope 
r a c i ó n de P P . y M M . C a r m e l i 
tas é s t a v i l l a , c e l e b r a r á n en 
l a I g l e s i a B a s í l i c a d e N u e s t r a 
Señora cíe l a A n u n c i a c i ó n , d e 
ftÍM. C a r m e l i t a s . 

D ía 14 -—A las d i e z y mt>dia 
de l a r n a f t a n a , t r a s l a d a d e la 
i m a g e n da San ta Te resa d e Je
sús en s o l e m n e p r o c e s i ó n , de l 
c o n v e n i o a í'a I s ' k - , i a B a s i i i c i 
d e NíAÍ. Carmí -U tas d e es ta v i 
Ha, y ac to s e g u i d o c o m e n z a -
r ¿ n ú s neStas, c e l e b r a n d o m i 
sa s o l e m n e . 

A ¡ a s j ; l eu - rfe l a t a r d e da r¿ 
c o m l c n / o el s ó n a n n ó novena 
r í o , e n oí cKlai o r u p a r A l a sa 
grada- c á u d r a c la ran te los nue
ve d í a s e l o r a d o r sagraSOr r e 
v e r e n d o P. R o y o , 0 . P . , d e ! 
c o n v e n t o de San ' E s i t W n , tí( 
S a l a m a n c a ( D o m i n i c o s ^ . 

T ^ Í O s ios d ías d o l a novonr 
se c l o b r a r á , a tas once de 1; 
m a o a n a , m i s a s o l e m n e , 

í ' o r l a l a r d e , a s te tó í ex 
p o s i c i ó n de S. D . M . / r o s a r l e 
e j e r t J c l o d e la n o v e n a , s e r m ñ n 
y r e s e r v a , a e x c e p c i ó n de ion 
d ías 15, 19 y 2 2 , q u e e l s e n n o n 
sera p a n e g í r i c o , o sea d u r a n 
te la tíestá de l a m a ñ a n a . 

L a c a p i l l a e s t a r á a c a r g o 
d e l Cote-gio T e o l ó g i c o C a r m e l i 
t a n o d e e%;ta vín-a. 

A las d i e z y m e d i a de l a n o 
c í i e , v i g l l i a e x í r a o r t l i n a r l a q u e 
c e l e b r a r á l a § e o c l ó » de l a 
A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 

D ía 15, f e s t i v i d a d d o S a n t a 
T e r e s a . — P o r la m a ñ a n a , a led 
o c h o y m e d í a , m i s a de o o m u -
n i ó n g v n o r a i a n t e e l s e p u l c r o 
de !a S a n t a . 

A ras o n c e , s o t e n nc m i S í i 
p o n t i f i c a l e n l a o f i c i a r á e l 
eTCceleñt iskno e i l u s t r i s i m » se
ñ o r d o n F r a n c i s c o B a r b a d o 
V i e j o , o b i s p o de. S a l a m a n c a . 

Pe r la t a r d e , a las c i n c o , 
m a g n a p r o r e s i á n c o n ' la i m a 
g e n de S a n t a T e r e s a d e Jesús 
y la g r a n c a r r o z a , r e g a l o t>e 
!a c i u d a d do V a l e n c i a , c o n ia 
p r e c i a d a r e l i q u i a Ú2 su s a n t o 
b r a i o . i i |*^: |>: i^V") 

D ía 15 «te o c t u b r e , I n f r ü o c -
t a v a . — - Por i a m a ñ a n a , a 'aü 
o n c e , mi-áa s o l e m n e c o n p a n e 
g í r l c o , y p o r l a t a r d e t e n d r á 
l u g a r l a n o v e n a a l a m i s m a 
h o r a , c o n e x p o s i c i ó n d e Su D i 
vina- M a j e s t a d , r o s a r l o , nove 
na y r r 'Serva . 

D i a 22 , o c t a v a d § l a S a n t a . — 
A las once d e la m a ñ a n a , m i s a 
s o l e m n e con p a n e g í r i c o , e n ia 
q u e o f i c i a r á e l M . R . P . P r o 
v i n c i a ] d e los C a r m e l i t a s d e la 
P r o v i n c i a d e Cas t f l i a l a V i e j a . 

A las seis, y después d e l 
e j e r c i c i o de l a n u v e n a , s a l d r á 
n u E v a m e n t e la I m a g e n d e la 
San ta e n p r o c e s i ó n p a r a su 
t r a s l a d o 3 l a c l a u s u r a d e l c o n 
v e n t o d e M M . C a r m e l i t a s . 

FESTEJOS PROFANOS * 
O r g a n i í a ios p o r e l < x t- len 

Usilni( j A y u n t a m i e m o y C o m i 
s i ó n d e la C á m a r a de C o m e r 
cio,- c o n ¡a a x j p e r a c i ó n d e la 
I n d u s t r i a y c o m e r c i o y v e c i 
nos d ' la v i l l a , c o " e l s i g u i e n 
te p t o g r í u n a : 

D i a 1 4 . — A \ t f d o ^ e y m e d i a , 
a n u n c i o de las tes tas ' c o n d i s 
p a r o «íe bíáWhas y cohetes , y la 
B a n d a de m ú s i c a y c o m p a r s a 
de g l g a n t í ' s y cal i f- .zudos, con 
e l d u l / a l n e r o de esta v l l U i . Do-
f b t e n C a r c i a , r í ^ co r re rán las 
p l icic tyfüiñ • alít-s y p l a / a í . 

A !:,, , \ ho y tñeátía d é h 
noche , e n la P t a / a d e l Ccnor t f 
l i s i m u , y dbn r^spfléfidlda i l u i D i 
n a c i ó n de c o l o r e s e n los i a r d i 
nes y f u ' m e dé la iM:>z;i, p r í 
m e r a y e v t r a c r t í i n a r i a ses ló r 
d i f u e t f o s a r t i f i c í a l e s . E n l o 
i n t e r m e d l O i a c t u a r á n la B a n t h 
d e m ú s i c a y l,v, d u l / a i n c r o s . 

Día 15, h ^ i i v i d a c i de Sant-
Te resa de Jesús .»—a las s i e te 
d i a n a s p o r ia B a n d a d e m u s í 
ca y d u l z a i n e r o s . A las doce 
s a l i d » d ^ i c o r t e j o d e g i g a n t e 
y c a b e n i d O o , A las doce y m e 
d i a , c o n c i e r t o m u s i c a l e n la 
P l a z a riel G e n e r a l í s i m o y e le 
v a c i ó n d o g l o b o s y d i s p a r o de 
p l a t i l l o s vo lan tes coa j u g u e t e s 
y g o l o s i n a s . A las o c h o , b a i l e s 
p o p u l a r e s e n l * P l ^ z a Mavot. 
A las o n c e , b a i l e d e s o c i e d a d 
e n e i C a s i n o . 

D ía 16, d e d i c a d o a los n i ñ o s 
felbenses.—A las o c h o , d i a n a s . 

A las d o c e , c o l o c a c i ó n e n la 
P l a z a d e i G e n e r a l í s i m o u n a i m 
p o r t a n t e c u c a ñ a , 

A l a s d l e r y m e d í a , ses ión 
i n us i c a l po r la B a n d a d e n t ú -
ü i c a , 

A la « n a de l a t a r d e , s a l k l a 
tíe la P la?a d e l G e n e r a l í s i m o 
d e l a c a r r e r a c i c l i s t a í n í a n l i l , 
e n te qvté KS^RI tree- ífítpnrtan

tes p r e m i o s . e n m e t á l i c o , 
A las ocho d e la n o c h e , b a i 

les de d u l z a i n a y e l e v a c i ó n d e 
g l o b o s l u m i n o s o s e n l a P l a z a 
de i C e n e r a l i s i m o . 

t ) i a 1 7 . — A las ocho , d i a n a s 
p o r los d u l z a i n o r o s . 

A las d o c e , e n l a P l a z a d e 
T o r o s , g r a n fiesta t í p i c a d e l 
c a m p o c h a r r o a c a r g o de los 
cé l eb res y r e n o m b r a d o s b a i l a 
dores d e V i l t a m a y o r . A m e n i z a 
rán e l e s p e c t á c u l o la B a n d a d e 
m ú s i c a , los d u l z a i n e r o s y las 
^ r a c i o i a s g i g a n t i l l a s . 

A las o c h o de la n o c h e , b a i 
les p o p u l a r e s . 

D í a 1 a ¿-"Di anas p o r los d u l 
za i n e r o s . 

A las doce y m e d i a , ses ión 
m u s i c a l y f u e g o s j a p o n e s e s . 

A la? c i n c o de la t a r d e , e n 
•1 T e a t r o de i H o s p i t a l , , t e n d r á 

l u g a r u n a § r a n F i e s t a d e la 
Poesía e n honOr do. l a i n s i g n e 
• s c r i t o r a San ta Te resa d e Je-
; ú s . 

A las o c h o de la n o c h e , v e r 
bena p o p u l a r e n l a P l a z a M a -
v o r . ! 

D í a 1<K--A las o c h o , d iana - . 
/ pasaca l l es , 

A l a ^ doce , s a l i d a de l c o r t e 
j o de g i g a n ' e s y c a b e z u d o s . 

A las d o c e y m e d i a , c o n 
c e r t ó m u s i c a l , 

A l a u n a do l a l a r d e , d i s p a 
r o d e b o m b a s y e l e v a c i ó n do 
g l o b o s g r o t e s c o s . 

A las c u a t r o y m e d i a de la 
t a r d e , c o r r i d a de nov i l l os do. 
d o n A r t u r o S á n c h e z , p a r a E v " -
l i o Yapes y V i c t o r i a n o Posada . 

A la s a l i d a de l a n o v i l l a d a , 
b a i l e s p o p u l a r e s én | g P la í ía 
M a y o r y d o soc iedad e n el Ca-
s i n o . 

D ía S O . - ^ D i a h a s . 
A las doce y m e d i a , c o n 

c i e r t o m u s i c a l y g r a n ses ión 
de f u e g o s de d ía ' . 

A las Cua t ro y m e d i a ele la 
t. r de . e n la P l a z a do T o r o s , 
c í>rrera de c i n t a s en bicicleta 
y c o r r i d a d e g a l l o s . 

A laH ocho y m e d i a d e la n o -
c h o . c o n c i e r t o d e d u l i a i n a en 
la P l a z a . 

D ía 21 ^ - D i a n a s . 
A las d o r e , p a r t i d o de p e l o 

ta cor . u n p r e m i o d** 400 pese
tas a l e q u i p o v e n c e d o r . . 

A las c u a t i o y m e d i a , c a r r e 
r a c i c l i s t a c o n i m p o r t a n t e s 
p r e m i o s . 

A las ocho y m e d i a de l a no 
che, s e g u n d a ses ión d e f u e g o s 
a r í i ü c i a í e s y ba;;-->bles p o r ia 
B a n d a y d u i ^ a i n e r o s . 

D í a 2 2 , oc tava de ¡a S a n t a . — 
A las o c h o , d i a n a s y pasaca
l l e s . 

A las doce y m e d i a , c o n c i e r 
t o m u s i c a l y ú l t i m a s a l i d a rip 
las g i g a n t i l l a s . 

A l a u n a de l a t a r d e , c o n c u r 
so d e g o l o s o s . 

A las t res y m e d i a , p a r t i d o 
de f u t b o j con p r e m i o s y t r o 
feos i m p o r t a n t e s . 

A las se. l t , e n t r a d a do Sar i 
t a Pn c lausoxa . 

A las o c h o , b a i l e s p o p u l a r e s 
en la P l a z a y d e s o c i e d a d en 
e l C a s i n o . '.' ." 1 

A las d i e z d e la noche , p o 
ten te b o m b a final c o m o c i e r r e 
de las fiestas. , 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ. Y PARTOS 

loras de consu l i a l rta ¡Kf! » 2 
oncejo, 9 ; 2.», I jsp la. Te l . 1235 
C. i . n . " £ 4 , ' • j , 

En el Palacio de la Salina 

S e i i ó n d é l a D í p u i m á é ñ 

p r o v i n c i a l 
B a j o la p r e s i d e n c i a d e l se- j le la Res idenc ia p r o v i n c i a l p o r 

ñ o r G u t i é r r e z de ücba l l os y con | v a r i a s p r o v i n c i a s y a igrat íecer 
a s i s t e n c i a de ios d i p u t a d o s se- ! a las D i p u t a c i o n e s respec t i vas 
ñ o r e s B u r g o s P e ñ a , Pe 'á?z Re- l as a t e n c i o n e s d i s p e n s a d a s , 
d o n d o . B e r m e j o B e r m e j o , Car - j Quedar e n t e r a d a de que p o r 
c í a M i g u e l , Juan G a r c í a , E s - ' la FacuSíad d e M e d i c i n a h a n 
c u d e r o V ' i l lapecel lVn, L o r e n z o 
C a j a l y M a í l l o S á n c h e z , ce le 
b r ó ses ión p l e n a n i a la exce íen-
tas ima DLpu tac i ón p r o v i n c i a ! . 

b t - ida y a p r o b a d a e l ac ta de 
la ses ión a n t e r i o r , fecha 20 d o 
s e p t i o m b r e ú l f i m o , se a d o p t a 
r o n , en i l í e o t r o s , los s i g u i e n t e s 
a c u e r d o s : 

B E N E F I C E N C I A 
C o n c e d e r a u t o r i z a c i ó n p a r a 

c o n t r a e r m a t r i m o n i o a v a r i a s 
e x p ó s i t a s , o t o r g á n d o l e s ei d o 
n a t i v o r e g l a m e n t a r i o . 

C A M I N O S V E C I N A L E S 
A d j u d i c a r d t f i n S t i v a m e n t o las 

o b r a s d o c a m i n o s vec ina les sa~ 
cadas a concu rso p o n des ta j o y 
a p r o b a r ¡el et fpedléí i l lo d e l 
X Xv 11 concu rso d e o b r a s en 
o i ' ros . 

H O S P I T A L P R O V I N C I A L 

Conceder a las s e ñ o r i t a s P i e 
d a d L ó p e z T o r r e s y A n g e l a M o r 
c h á n M o ' c h o r y a d o n A n t o n i o 
R a m a s R o m o y d o n T o m á s Re
g a z o ; H e r n á n d e z , a u t o r i z a c i ó n 
pa ra p r a c t i c a r en las cUnlCi is 
de c i r u g í a d ? los d o c i o r e s Mo
r a / a y C t i a d r a d o . d e l Uosp iU i l 
p r o v i n c i a l . 

I N T E R V E N C I O N 

A p r o b a r v a r i a s cuen taT , fac1 
t u r a s y c e r t i f i - a c i o n e s de ob ras 
f a v o r a b l e m e n t e i n f o r m a d a p o r 
}a ln- l torvonción de fondo?;. 

A p r o b a r .'os i n f o r m e s o m i l i -
d r o s en v a r i o s r e c u r f o s i n t e r -
puo tos s<>bre: drinuwiUT-; p o r 
i n f r a c c i ó o d^ l a lasa p r o v i n 
c i a l d e r o d a j e . 

OTROS ASUNTO.? 

Q u e d a r e n t e r a d a de l o f i c i o 
d e l s e c r e t a r i o de. l a U n i ó n D e 
p o r t i v a S a l a m a n c a , c o m u n i c a n 
do e i agradv c imíem») de !a d i -
ceof iva de» dJchó c l u b , po r la 
d e s i n t e r e s a d a a d u a c i ó n de ¡a 
B a n d a p r o v l n c i á l d e Mús ica on 
o i p a n U d o amiíí'.'OSO j u g a d o p o r 
e l e q u i p o p o r t u g u é s de V i ' a j i p . 
v a , c o n o t r o efe S a l a m a n c a . 

A p r o b a r u n i n f o r m e del d i 
r e d o r de los c T a b l e c i m i e n t o s 
p r o v i n c i a ' ; s de Bene f i cenc ia 
s o b r e co t i cu rs i l l os p a r a la ' a d 
q u i s i c i ó n de a r t í c u l o s d e c o n 
s u m o . 

A p r o b a r la cuén i la ' de gas tos 
o r l g i n a d o j t)oñ mo ' . i vo do la 
e x c u r i lón de u n g r u p o de niiñüs 

L a o b r a d e l o s R e y e s C a l ó l i c r 

i ] > í s l o p j M e n e 

D i s c u r s o d e l C a u d i l l o e n l a U n i v e r s i d a d d e G r a n 

n o e n p 

E x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r o s , seño - c o m p r e n d e l a o b r a p o r 
rae y señores: ; i r e a l i z a d a , p e r o que n o es r e -

A n t e estas p i e d r a s de Grana - c e s a r l o r e m e m o r a t . p o r q u e so 
d a , en q u e t o d o evocai la g r a n - acusa y ' pe rmanece a t ravos de 
deza (de u n a época, y e n t r e las los s i g l os . Dando c i m a a l a r c -

10; res tos d e los c o n q u i s t a 

s i d o d e s i g n a d o s los c a t e d r á t i 
cos d o n A f redo C a r r a t o I b á -
ñ e z , don F e r n a n d o C u a d r a d o 
Cabezón y d o n L u i s M a n u e l , yi 
P i n i é s , p a r a e s t u d i a r , con t r e s i q u e r e p o s a n 
d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s y a d e - j reyes m á s g l o m o s o s de n u e s t r a d a d de los h o m b r e s y d e .as 
s i g n a d o s . Jas m o d i f i c a c i o n e s i ' W s t c i a * las p a l a b r a s r e s u l t a n j t i e r r a s de E s p a ñ a ; I n s t a u r a d 
c o n v e n i e n t e s a l R e g l a m e n t o , sks^pre pob res c u a n d o se t r a - d o q p o d e r r e a l , l i b e r a r o n a i 

' t a d e r e m e m o r a r las v idas de p u e b l o de los abusos y d e l a 

a l c a n z a r o n la uñ í 

de l H o s p i t a l p r o v i n c i a l y c j n i 
c o . 

Quedar e n t e r a d a d e u n t e 
l e g r a m a de la Casa c i v i l de 
S. E. e l Je fe de l E s t a d o , a g r a 
d e c i e n d o , en n o m b r e de ésfüe, 
la f e l i c i t a c i ó n e n v i a d a ocn m o 
t i v o d e l X V I a n i v e r s a r i o de la 
exaWac ión d e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o a la Jtífa u r a d e l Es ta 
d a . 

P o r l a p r e s i d e n c i a se d i ó 
c u e n t a ' de h a b e r r e c i b i d o ia 
v i s i t a d e l exceden t í s imo señor 
o b i s p o a u x i l i a r de T o i e d o , doc -
i:iOr M i r a n d a V i c e n t e , a q u i e n 
h i z o entrégamele l a m i r r a que 

ge a c o r d ó r q g a l a r l e e n i c c u e r -
d o d é su c o n s a g r a c i ó n e p i s c o 
p a l , c t - .ebrada en S a l a m a n c a , 

ci m a n c a s o 

v e a I s p a i a usía 

c u r t a de 

Wash: netí — Después iíe 
aí íStW 0\ e m b a j a d o r de Espa 
ñ a , d o n José F é l i x d e L e q u o i i -
ca , p o r la m a ñ a n a a l a c e r e m o 
n ía c e l e b r a d a a n t e ej m o n u -
h td í í tü a C r i s t ó b a l C o l ó n , ,re h a 
c e k b ' a d o a m e d i a t a r d e , en, ia 
l i i ^ ' í t t e c a d e l Cong reso ta 
SoI.'hv-g e f t l t r^ga o f i c i a l a Es
paña de Ja famosa c a r i a o r i 
g i n a l e s c r i t a p o r C o l ó n t i ¿9 
de d i c i e m b r e de 1504. 

E j e m b a j a d o r de España , 
señor Lcq i se r i ca . p r n n u n u ó u n 
d i s c u r s o , d i c i e n d o q u e r e c i b í a 
con e s p e c i a l s a t i s f a c i ó n l a 
r p r t a de C r i s t ó b a l Co lón q u e 3a 
f i ^ l i o l eca de] < 'ongteso de 
vue lve a «a Reaj A c a d e m i a 
d ' ; la H i s t o r i a , d e M a d r i d , y 
a g r a t í o c l e n d o el ac to g e n e r o s o 
d e la B i b l i o t e c a dei: Cong reso 
n o r t e a m e r i c a n o . 

aíluencia de ganado vacuno 
fué extraordinaria 

El ü l t i m o v i e r n e s , c o m o da 
c o s t u m b r e , se c e l e b r ó e l so-
t p a n a l m e r c a d o da g a n a d o s e n 
é l p u e b l o d'.1 L e d r a d a . Es de 
h a c e r n o t a r l a g r a n e x p e c t a 
c i ó n q u e h a d e s p e r t a d o e n t r e 
é] sec to r g a n a d e r o este tné r -
c a d o , ya q u e a u n a pesar d o 
las exce len tes c o m u n i c a c i o n e s 
f e r r o v i a r i a s , son m u c h o s los 
t r a t a n t e s y f e r i a n t e s que> l i t i 
g a n ai m u n i c i p i o en coches v 
o l r o e v e h í c u l o s , y así v i m o s 

o o m o e l d í a 10 el f e r i a l y $6 , 
ca l les ele L e d r a d a p r e s e n i a h a u 
u n a i n u s i t a d a a n i m a c i ó n , a n i 
m a c i ó n q u e y a r.o e x t r a ñ a a 
los l & f r a d é n s e s p o r q u e ya sie 

ion Aérea Centra!» Servicld de Obras 
dunti Egonümícs 

Á N U N Q i O 
Se a b r e c o n c u r s o p a r a l a e j e c u c í á i i de la ob ra "1NSTA1 \ 

SION DE DEPOSITO PARA CASOl.l .MA DE AV ION EN El AERO-
>RDMO DE MATACAN (SAI A M A N C A ) , po r u n t o t a l ele pésetas 
•DOSCl-EN-TA-S SETENTA Y U N M I L NOVECIENTAS OCHENTA Y 
SEIS con NOVENTA Y UN CENTl¡VIO-S" (271.9SÓ.91) . Pre iposi -
i ones , e n p a p s i o f i c i a l , e-lase sex ta o c o r r i e n t e ; p ó l i z a - rov la 

n e n t a r i a . P l i e g o de c o n d i c i o n e s , p l a n o s y m o d e l o de p r u ' p o 
d c l u n . e n estas o f i c i nas ( R o d r í g u e z M a r í n , n ú m e r o 5 ) . d, l a 
A t í w e ú las t rece ho ras , todos los d í a ; l a b o r a b l e s . P i v s uta 
c l ó n a n t e e l T r i b u n a l de C o n c u r s o s , a las DOCE T R E I N T A l i a 
RAS d e l d í a 23 d e o c t u b r e . L a fianza p r o v i s i o n a l , e n la t a j i 
Cane ra l de Depós i t os o S u c n t s a l e s , con a r r e g l o a la h-y d i 
17 de o c t u b r e de 1940 y o r d e n a c l a r a t o r i a d e 7 de ai;o. .U\ dé 
1941 ( " 8 ; O . A . " n u m e r o 107), m o d i f i c a d a e n p a r t e po r Orden 
m i n i s t e r i a l d e 22 de m a r z o ele 1952 ( " H . O, A . " n ú m e r o 3 7 ) . 
Las p r o p o s i c i o n e s q u e no se a j u d o n a l mo - l e l o d e ^ p r o p o s i -
c i ú n se rán r e c h a z a d a s , A N U N C I O , c u e n t a a d j u d i c a t a r i o . 

M a d r i d , 10 de o c t u b r e d e 1 9 5 2 . — E l s e c r e t a r i o de la J u n t a 
E c o n ó m i c a . Jesús A r t i g a s : 

B O D A S 

Para su enlace matnmoiiiíil. mi GKAN 
A U T O M O V I L DE LUJO, ¡ U N H A I G A ! 

Avisos: M A N U E L G O N Z A L E Z - Tslf. 3859 

h a n a c o s t u m b r a d o , semana 
t ras s e m a n a , a d a r la b i e n v e 
n i d a a ese s i n n ú m e r o . á¿ f o -
ras te ros qué p o n e n u n a n o t a 
f e s t i v a e n l a i n d u s t r i o s a v i l la . ' 

P o d e m o s ^ a s e g u r a r q u e h o y 
en d í a pocos son los m e r c a d o s 

^que o í r s c e n t a n t a s y t a n b u e 
nas f a c i l i d a d e s a los f e r i a n 
tes ; des taca en p r i m e r l u g a r 
e l m a g n i f i c o a b r e v a d e r o ú l t i 
m a m e n t e c o n s t r u i d o , e n la m i 
tad deí f e r i a l , de a m p l i a s - p r o -
p e m i o n e s y con ageia c o r r i e n -
tó , t e m o t a m b i é n l u g a r e s pa 
ra g t t a r d a r los g a n a i j o s y re 
des d-1 c o m u n i c a c i ó n c o n t o d a 
la p r u v i n c i a y las l i m í t r o f e s . 

Pf jr i o d o e l I d , e l pagado v i e r 
nes l l e g ó al m e r c a d o una n u 
merosa c o n c u r r e n c i a , c o m 
pues ta d e l a b r a d o r e s , t r a t a n 
tes , g a n a d e r o s y c e i m e r c i a n t e s , 
q u e e n c o n t r a r o n o c a s i ó n pa ra 
n a l i z a r sus t r ansacc iones de 
e ' o m p r a v e n t a . 
, E i " g a n ' 3 í l o v a c u n o f u é m u y 
n u m e r o s o , , y su c o t i z a c i ó n , co 
m o fin los mercados a n t e r i o 
res , fe'ó1 con t e n d e n c i a a la 
b a j a ; e n e l g a n a d o de c e r d a , 
los p r e c i o s f u e r o n m u y soste
n i d o s , p e r o e l l o no f u é ó b i c a 
p a r a qu? f u e r a n c o m p r a d a ^ 
cuan tas reses se e n c o n t r a b a n 
e n e i f e r i a l . , , . 

i.Os p r o d u c t o s d - c h a c i n e r í a , 
que t a n t a y t an m e r e c i d a f a 
m a h a n d a d o a Lex l r ada , f u s -
. ron c b j e t o de i m p o r t a n t e s 
c o m p r a s . 

E n s u m a , q u e el m e r c a d o l e -
d roe lense , d í a fi d í a , v a a d q u i 
r i e n d o m á s . n o m b r a d l a y c o l o 
cándose a la c a b e z a de los de 
i a p r o v i n c i a . ' A' e l l o h a n c o l a -
b o - r a í b , de una m a n e r a í ' n t u -
s i as ta , c i A y u n t a m i e n t o y los 
v e c i n o s , q u e en todo ' m o a n e n t o 
h a n p r e s t a d o su a y u d a al f o 
r a s t e r o , q u ? ve en el los e l 
s í m b o l o de la h o c p l t a l i d a d y 
rJe.l c o b i i o . 

Isabeft d e C a s t i l l a y de F e r n a n 
do eie A r a g ó n , d i g n a s p o r t a n 
tos c o n c e p t o s de ia más i n s p i 
r a d a l i r a de nues t r os poe tas , 
c o m o nos h a d i c h o 1 c í e m b a j a 
do r e x t r a o r d i n a r i o de C o l o m b i a 
a l r e c o r d a r n o s Las s e n t i d a s , f r a 
ses d e l m á s g r a n d e de los poe
tas h i s p a n o a í n e r i c a n o s . Mas p e 
c a r í a m o s p o r o m i s i ó n s i a l p r e -
s lc i l r este so lemfne a c t o no ex
p u s i é r a m o s en a l g u n a f o r m a la 
d e v o c i ó n q u e nos i n s p i r a n las 
figeiraf. d e a q u e l l o s reyes q u e , 
c a m b i a n d o la m a r c h a peno -
s-j de l a n a c i ó n , p r e s i d i a r o n 
la r e a l i z a c i ó n d e i I m p e r i o m á s 
g r a n d e y f e c u n d o que con j p i ó 
la H i s t o r i a y que j es t i f i ca q u e 
a i c a b o d e c i n c b s j g l o s d e ?u 
r a í ^ m i e n t o se r e ú n a n los r o 
C ' e s e n t a n t e s y ' • ímba jaJ f . i es de 
a q u e l m u n d o q u e - a rnpa -ó su. 
c o r o n a , p a r a o f r e c e r ct>n la 
más S3nt ¡da e m o c i ó n e i r e n d i 
d o h o m e n a l e de sus pueb los a 
los- e g r e g i o s r e y e s , a q u i e n e s 
c u a n t o s p e r t e n e c e m o s a ía es
t i r p e h i s p a n a , debemos l a pe r 
m a n e n c i a de j t e s o r o d e nues 
t r a fe y la g l o r í a de n u e s t r a 
c o m ú n h i s t o r i a . N i e i t i e m p o 
t r a n s c u r r i d o , n i ios a c o n t e c i 
m i e n t o s d e l a H i s t o r i a u n i v e r 
sa l q u e le h a n s e g u i d o , p o ^ 
d r á n b o r r a r j a m á s l a t r a s c e n 
d e n c i a d e l g r a n suceso h i s t ó 
r i c o d2 i d e s c u b r i m i e n t o de 
A m é r i c a , dej c u a l n u e s t r a r e i 
na I s a b e l f u é la e g r e g i a p a 
t r o c i n a d o r a . /.'•-. : , 

No h a b r í a n de e x i s t i r en s u 
h a b e r o t r o s g r a n d i o s o s e . ' ¡n-
p o r t a n t í s i m o s s e r v i c i o s y m e 
r e c i m i e n t o s a D ios y a !a Pa 
t r i a , y b a s t a r í a e l h e c h o p o r 
t e n t o s o d e l d e s c u b r i m i e n t o y 
e v a n g e l i z a c i ó n de urt n u n ' o 
m u n d o p a r ^ ¿ l a v a r a n u e s t r a j 
r e i n a a j a c i m a a u g u s t a , de 
los e l e g i d o s , s i en los a c o n t o - i 
c i m i e n t o s d e l a H i s t o r i a l a v o - j 
l u a t a d do D ios d e t e r m i n a e l , 
d c s t i n o i h a m c s de r e c o n o c e r 

¡ q i h no c a b e m a y o r predll.ee-1 
c i ó » q u e l a q u e , t r a s a l u m b r a r 
c o n ¡a i n s p i r a c i ó n i s a b e l i n a , 
c u a n d o t o d a v í a no se v i s i t r an - . 
b r a b a l a e x i s t e n c i a de Sociecla- i 
des d e lás n a c i o n e s n i o t r a s ' 
d e f i n i c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s 
q u e h a b í a n d e t a r d a r v a r i o s 
s i g l o s en a l u m b r a r s e . 

SI t a n g r a n d e s f u e r o n las 
v i r t u d e s y la d i v i n a i n s p r a 
c i ó n que ' i l u m i n a r a e l g ' - n i o 
p e l i t í c o d e Isabe l de Casi iSLí , 
no q u e d a r o n a ' a z a g a las l!r--
tes que a d o r n a r o n a l q u e , h e -
reídero d e l a . C o r o n a d(. A r a 
g ó n , f ué c i e g i d o p o r e l c o r a 
z ó n de n u e s t r a S o b e r a n a r e y 
conso r te d e C a s t i l l a , q u e T i a b í a 
de c o n v e r t i r s e m u y p r o n t o e n 

g l o r i o s o c a p i t á n • y p r u d e n t o 
g o b e r n a n t e de sus empresasv. 

L a o b r a de los Reyes C a t ó l i 
cos n o t i e n e Da r en la H i s t o r i a . 
ComstituyÓ" l a m á s h o n d a y 
g l o r i o s a t r a n s f o r m a c i ó n ejeie 
en su v i d a p u e d a s u f r i r t m 
pueb lo . G r a n des vo lúmer . ca 

v i c t o r i a , las ges tas g l o r i o s a s 
de su r e i n a d o g u a r d ó p a r a 
I s a b q l a g l o r i a de d i l a t a r e l 
m u n d o c o n o c i d o y e x U m d c r 
p o r é l su S a n t o t v a n g e l i o . 

I n s p i r a c i ó n d i v i n a e v i d e n t e 
m e n t e t u v e q u e s i lumbrar , e i 
g e n i o p o l í t i c o de Isabe l c u a n 
d o , b a j o e l a g o b i o de e m p e 
ñ a d a l u c h a p o r G r a n a d a , v i s 
l u m b r ó l o q u e r e p r e s e n t a r í a 
p a r a fíl1 s e r v i c i o de D ios y de 
l a PaiL-ia ef e n s a n c h a r e l m u n 
d o c o n o c i d o , «n i i endo a ! n o m 
b r e d e España la m a s g rande ; 
y g l o r i e s ^ d e l a , e p e p o y a s . 
pues e s p a ñ o l a f u é e n toctos sus 
aspectos Ha e m p r e s a g r a n d i o s a 
ciel d e s c u b r i m i e n t o . Son ¡as co 
ronas d e Cas t i l l a y A r a g ó n , f u n 
d i d a s e n e l ' T a n t o m o n t a , m o n 
ta t a n t o ' ' , las q u e p a t r o c i n a r o n 
IQ e x p e d i c i ó n ; españo las «as 
naves y sus cap l tane* , - ^ s p a ñ o -
Ies d e "ríuesftras costas los esferr-, 
zados m a n í ñe ros q u e compus le_ 
r o n fes t r i p u l a c i o n e s . T a m b i é n 
e s p a ñ o l , c e r n o a d m i r a n t e de 
Caspl la i , c u a l q u i e r a q u e hub iese 
Elido s u cetna, ei] c a u d i l l o g Io r ie> 
so , d e l d e s c u b r i m i e n t o . ( G r a n , 
desi ap5ausos.) 

H o y , q u s v e m o s e l pase ""e 
t a n t o s p u a b t e p o r e l m u n d o , 
en s u a c c i ó n c i v i l i z a d o r a c o m o 
efli r a y o d e l s o l p e r e l ' c n u a i , 
s i n d e j a r h u e l l a n i o t r o s se rv i 
c ios m e m c r a b l e s , r e a l z a J-a 
o b r a i n g e n t e d e a q u e l l a c m -
p r e s a t | u« t i e l i e su ' m á s c l a r a 
•expres ión en las l e y e s de I n 
d i a s , que i c c o n o c e n l as d e r e 
c h o s h u m a n e s c i g u a k i a d de 
t o d o s les h o m b r e s a n t e 'a lev-
c s t s b t e q i e n d o ilos Conse jes d e 
Can t i l ! a e i n c o r p o r a r o n t cd¿s 
7as f u e r z a * soc ia les y p o l í t i c a s , 

j d e í a n a c i ó n . „ ' " ; 

E l P o d e r se e j e r c e dc^t te e n -
tonoas . p o r d c e g a c i ó n d e D ios 
en b e n e f i c i o y s e r v i c i o de la 
c o m u n i d a d n a c i o n a l e n s u sen
t i d o m á s I rondo y p ' c n o ; se >?s-
t a b l e c e e l c o n t a c t o c o n e l p u e -
b ' o a ¡través d e las a u d i e n c i a s 
p ú b l i c a s con. q u i í r e t M r r e n los 
pueb-'o:s y c iut ia ldes d e E c p a ñ a ; 
se r e f o r m a e I n d e p e n d i z a la 

a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c i a se 
c r e a l'a sani'a h e r m a n d a d , base 
d e Jas ftferzsas m o d e r n a s de 
o r d e n p ú b ' i c o ; se o r d e n a p o r 
p r i m e r a -vez ta h a c i e n d a n a d o 
n a l , s e n t a n d o los p r i n c i p i o s de 
la c i r c u - a c i ó n m o n e t a r i a ; se 
r e a l i z a c o n Cls-neros u n a sana 
r e f o r m a de ías ó r d e n e s m o n á s 
t i c a s ; se d a v l g ó r a l a U u i v e r 
s i d a d : se f o m e n t a ia . I n d u s t r i a 
y lél cc ímencio y se p r c i ' e g e n las 
C i e n c i a s y las L e t r a s , e n t a l 
e s c a ' a , q u e se P o r r a la s r j n i e n -
t c d a n u e s t r o s i g ' o de o r o . Y 
todo cS 'o en e l s i g ' o X V . c u a n 
d o t o d a v í a la m a y o r í a de tos 
p ü e b t e n o ha^Van f o g radio 
f o r m a r su n a c l o n a l i i d a d . 

A q u e l e m p u f Q h i s t ó r i c o í o r -
z o s a m e n t e h a b l a d e p e r s i i - i t r 
p o r v a r i o s s lg ' los en n u e s t r a v i 
d a . pe;5e a ¡a d e m o c r a c i a de 

las clases d i r e d o r a s de sos 
t i e m p o s pos ten lo res , y p e r m i 
t i ó a la M o n a r q u í a españo la 
l l e g a r c o n r e s p l a n d o r e s cie-
a q u e l l a g . o r i a a nues t r o s i g o. 

Destaca e n l a m e m o r i a d . 
los Reyes C a t ó l i c o s su rede, 
e s p a ñ o l i s m o , l a a t e n c i ó n y e i 
c u i d a d o c o n q u e la p r inces¿ 
I s a b e l o r i e n t a sü c o r a z ó n , des 
c a r t a n d o a los p r e t e n d i e n t e ' 
d e o t r o s pa íses , p a r a d a r u. 
c a r á c t e r m á s i r r e n u n c i a b l e es
p a ñ o l a la m o n a r q u í a u n i f i c a 
d a . Cómo se c u i d a q u e lo : 
pues tos de l a Cor te , a u t o r i d a 
des y o t r o ? f u n c i o n a r i o s de:-
P o d e r r ^a l t e n g a n l a n a c l o n a 
l i d a d e s p a ñ o l a , y c ó m o des ta 
Ca este e s p a ñ o l í s i m o empef t 
e n - . l o s - m a n d a t o s d é su test? 
m e n t ó ; r e c o r d a n d o a sus suce
sores I05 d i c t a d o s m á s cunve 
n l e n t e s a l s e r v i c i o d e D ios i 
do su P a t r i a . 

L a t r a s c e n d e n c i a d e l s ign f 
cai íó l ico q u e Ies Reyes Cató l i co f 
i m p r i m i e r o n a l a M o n a r q u í a 
españo la se acusa' m e p r ho> 
í r a ^ los dos ú l t i m o s s i g l o s er 
q u e p o r d e b i l i d a d e s y to rpe
zas c a y ó l a n a c i ó n e s p a ñ o l a 
en u n p e r i o d o d? d e c a d e n c i a . 

. N u n c a se r e p e t i r á n b a s t a n t e 
las g r a v e s consecuenc ias q u e 
t i e n e n p a r a e l m u n c o y las 
nac iones los desvíos e n este 
o r d e n , d e sus p r í n c i p e s g o b e r 
n a n t e s . 

H o y s u f r e E u r o p a y e i m u n 
d o d e t r á s de e l la l as conse
c u e n c i a s t r á g i c a s de l a a p o - i a -
s i a <le v a r i o s de sua p r i o c l n o s 
y g o b e r n a n t e s y d e l conse
c u e n t e d e s v i o de sus pueb los 
d e l a fe v e r d a d e r a , c u a n d o e n 
e l l o g r o p r e c i s a m e n t e de l a 

c lases po l í t i cas 
q u i d a d o r a s de , 
g l o r i a , u n i ó a ias 
en u n ges to de h . M 
d % q u e . bebiencto J 
p u r a s fuen tes cíe' n 
t o r l a se lnspir<) ¿ 1 
d i o s a o b r a de aqUf.! 
p o r t a r españo l 

día 1% 
flechas q u e un 
M e m a de a q u q g ^ - j 
d o , g a n a d a s hoy m ^ 
gene rosa de nuest ra^ 
v o l v i e r c n en nuestro, 
y b a n d e r a s , a p r ^ 
d a d de ios he'.m 

'di, 

t i e r r a s de España05 
f u n d a r o n , en una nuEi 
r r e c c i ó n que o f r e c e j 
los Reyes Ca tó l i co , 
m á s f ie les ejecutores ^ 
l a m e n t o . (Grandes ap j 

, L a reaiUdad actual 
U n d i s i t l n t » o o 
m u n d o p a r a su ma{ 
e x p l i c a e i aparente 
p o r q u e p a s a m o s y 3 
c o n q u e eiefendeínos' 
v e r d a d c o n el corazi» 
a i a c a r i e í a d hac i» l » 
cia|dcs, p e r o cer rando 
f i l a s en /la de fensa de 
e tennos v a l o r e s . 

Es en es íe o r d e n dei 
a ilia v e r d a d la fig-jca^ 
n a Isaibel t a n impe r t ^ 
pcxr e j e m p l a r i d a d eíe 
sus dncosnp a rab les sqv 
la f e c a t ó l i c a , sus heroj 
í udes . (la juve in tud esjuí* 
-ha cedonado e n e l a l i a ^ 
P a t r i a , c a n f t a n d o qus 
Ja h o r a en q u e . cxai 
p o r lai I g l e s i a con ¡a 

p e r s p e c t i v a ' h i s tó r i ca 
m e n s o s merec im ien tos ; 
tactos , s e r v i c i o s , csíorj 

r e c o n c c l c n d o 
u n i d a d c r i s t i a n a descansa l a 
ú n i c a y p o s i b l e s o l u c i ó n de sus i s a n c i ó n 
g r a v e s p r o b l r m a s . Y , p o r o t r a j a v e n t u r a n z a d e eatai 
p a r t e , e x p l i c a t a m b i é n l a d e - j h i j a efe Ja I g l e s i a qut 
s a z ó n , e l e r i o r m t i c o n í u s l o n i s - j s i g í t e espe ran quienes 
m o de sus p e n s a d o r e s a l e j a d o s ! d e b e n . Este con 'ü i tu i r ia 
e n su s c b - r b i a d e l c a m i n o de , j o r b r o c h e de nuestro 
la c r u z r e d e n t o r a . (Grandss j homenaíOo a l a « I n a di 
ap 'a t t sos . ) I p a r r i d a d . ( ü n a t ' amofo 

P o r t o d o esto e l s a n o ' p u e - ¡ 'd& apSaustvs, q ú o durj 
b l o C í p a ñ e í , ¿ ú - l e v á n d o s e a n t e r a t o , a c e g e las p a 
e i pac i en te c o n i o r m i s m o de lás Caudi i i lo de España . 

L I B R O S E S C O t A R E S 
M & T E R I M . E S C O L A R E N 

G E N i R A L A L O S P R E C I O S 

M A S C O N V E L I E N T E S 

( V i e n e d e p r i m e r a p l a n a ) 

Asun tos E x t e r i o r e s , E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l y A g r i c u l t u r a , h a p a 
sado r e v i s t a a ¡os q u e caye i -on 
e n la e m p r e s a de c r e a r u n a 
España m e j o r , y f i n a l m e n t e h a 
e x h o r t a d o a todos a p e r i e v a -
r a r e n el e s f u e r z o y e i t esón 
de cada d í a p a r a g a n a r í : r e 
c o m p e n s a de u n a p a t r i a o-gn?. 
ele todos los buenos españo le^ 

Las ú l t i m a s h o r a s de l Jefe 
de l Es tado en Granada h a n s i 
do t a n i n t ensas de a c t i v i d a d , 
c o m o p r o f u n d a s de e m o c i ó n . 
A n t e s de l a g r a n c e n c e n t r a -
c i ó n s i n d i c & l e n Haza G r a n d e 
e l C a u d i l l o , a c o m p a ñ a d o de l 
m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a ^ señor 
C a v e s í a n y , g i r ó una r á p i d a v i 
s i t a de i n s p e c c i ó n a l as ob ras 
de r o p o l a c í ó n f o r e s t a l que se 
v i e n e n r e a l i z a n d o en e l t é r m i 
no m u n i c i p a l de H u é t o r S a n t i -
l !án . Desde Haza G r a n d e se 
t r a s l a d ó a v i s i t a r l as o b r a s d e 
u n g r u p o d e v i v i e n d a s p a r a 
je fes y o f i c i a l es d e l a g u a r n i 
c i ó n , y p o r ú l t i m o h i z o una 
b r e v e y t r i u n f a l a p a r i c i ó r t e n 
C a p i t a n - a , p a r a c e l e b r a r u n a 
i f i t i m a c h a r l a de so l dado y en 
t r e scldadGS< c o n sus a m i g o s y 
c o m p a ñ e r o s d e a r m a s , m u c h o s 
de el los — e i p r o p i o g e n e r a l 
c a p i t á n g e n e r a l de l a r e g i ó n 
l a u r e a d o g e n e r a l R o d r i g o — 
v i e j o s y b r a v o s c o n o c i d o s des 
de los t i e m p o s l e ígendar ios d e 
las c a m p a ñ a s m a r r o q u i e i s . 

Ya Francex con u n p i e e n c-1 
e s t r i b o p a r a a b a n d o n a r — D i o s 
no q u i e r a que. po r m u c h o t i e m 
p o — eistas t i e r r a s g r a n a d i n a s , 
tan devotas suyas , e l m i n i s t r o 
c'e E d u c a c i ó n N a c i o n a l , seño r 
P u i z J i m é n c / , en n o m b r e djt l 
Je fe de\l Es tado , p o n í a l'a p r i -
«tvera p i c . i r a de l f u t u r o gnu- t -
esco l s r "Divi.NÍórs A r ó ; " , y sus 
v i b r a n t e s p a l a o r i s d e 'exa l ta
c i ó n de l h e r o i s m ; d e nues t ras 

d o n Juan de A u s t r i a , !> 
t a l e p o p e y a ' de ^V'--
p u d o soñarse más b p 
e v o c a d o r e p i ' o g o p a r a 
c lonan í les j o r n a d a s de 
m o r a b l e o c t u b r e grana 

Ckusur& ik m ( 

se 

n a i 

divufgccio 
lera en Clii 
- Rodrigo 

E n C i u d a d Rodr igo , ; 
do eo leb rándose , á i a s | 
u n c u r s i l l o d e divúiífac 
n a d e r a , s o b r o ganado 
y su m a y o r rendimicnld 
' • •gan iza f i o p o r la Cá"13 

c i a l S i n d i c a i Agrar ia 
c o o p e r a c i ó n d e '05 
técn i cos d e l Mlníst! 
A g r i c u l t u r a y del: q'J? 
prexfesores, e l dircct iw 
c i a l de Ga'nader ia , (W 
rio Beneg:a>i y e i i113!5* 
t e r i n a r l o j e f e de Saw 
t e r l n a r i a " , d o n Antonio 
d e z Z ú ñ i g a . 

A ] ac to de clausura 
l u g a r é n t i l Ayuntaíti1* 
r o b r i g e n s e , a s i s t i e r e ^ 
c u r s i l l i s t a s y ios pr®'¿ 
,*ados. e l a l ca lde de 
cíori Jesús Sánchez Aí 
d e í e g a d o prov inc iaJ i^ 
r a t o s , d o n M a r i a n o K 
l á n . 

E n t r e g a d o s los t^J 
t v t u d , p r o n u n c i ó una» 
e i s e ñ o r B e ñ o g a s i , P' 
d t í ce r estas opo r tun ' 
'a O r g a n i z a t i ó n Sin , 
p o r c i o ñ a , d e d i v u 
zas ú t i l í s i m a s a 
reís. 

L e c o n t e s t ó e l dcIe 
x i d d m d i c a l s e ñ o r 

i-óíi 

l e g a c i ó n S i n d i c a ! J| 
u n a v i e j a a - p i r a - 1 

c i e n d o a su (i 
l a b o r a c i ó n de 105 ^ 

j u v a n t u d e s e n e l es te de E u r o - l í a t a ios, p a r a c! d 
p a , r e c i b í a n u n a espocíc de csra l a b o r y d i c i 
r ú b r i c a t r i u n f a l con e l v o l t e o fcfecto, esa Granja-
d e l a s c a m p a n a s d e la i n m e 
d i a t a i g l e s i a d e San to D o m i n -
gCo desde l a q u e sa l í a , c o n 
c . ' i i á r 'o r de ú l t i m o y s o e m n e 
acto c o n m e m o r a t i v o d o i c e n t e 
n a r i o de los Reyes C a t ó l i c o ? , 
la •espetíSacu'Iar p r o c e s i ó n de 
Nues t ra S e ñ o r a d e l R o s a r i o , 
c o n la h í s r ó r i c a i m a g e n q u e 
p r * 6 i * u i... nao « a p i a n a d * co'&a y . e a n a d a r a * 

q u e r.o r e p a r a en .c$ 
su p r o n t a conse f l 

q u e la- avidez d s 
estos cu rs i l l o? ia111.f¿|i 
p u e d a t e n e r 
d i v u l g a c i ó n 
n u t v e s m e d ' o S y 
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C c m p e o a Q t o d e U g a 

S a l a m a n c a p e r d i ó 

e n S a b a d e l l p o r l a m í n i m a 

d i f e r e n c i a 

Darcctona. — En part ido ac 
Segunda Div is ión el Sabade: 
ha vencido al Salamanca po 
tres «autos a dos. 

Sfbadci l . — Gascón; Faura, 
Garría, Pérez; Miarnau Soria-
no; Busque, MolXj Diego, o» 
gar ra y Roura. 

S.-ilamanca. — Abei ión; Nc-
reña. Encinar, De la Mata; 
Chao, Iván; Nano, Goyo, Dao-
na. Morales y Torres. 

Á 'os diez minutos Goyo, d*3 
fuente t i r e , desde fuera clej 
área, obtiene ei pr imer gol 
sa'mantino. 

A los diecinueve, empata 
Basque, y a los treinta y cíp-
co. Segarra cu lmina una jug 
da de Diego y adelanta el mar 
cador para et Sabadell. 

Reanudado el juegp, a los 
once minutos, Segarra marca 
e] tercer tanto local. 

Baena establece el resuTlado 
def ini t ivo a los diecinueve m i 
nutes, de t i r o raso nue Gas
cón, no acierta a controlar. 

Tcdavia el Sabadel! tuvo uíra 
ocasión de marcar, a] señalar 
el Arb i t ro ur. penal ty, que t i 
rado por Roura, i b rechaza 
Abei jón. 

Merecen destacarle, por lor 
jugadores de f.abadett: Sega
r r a , Faura García, Pérez, Di .-
go y Molx. 

Por ej Salamanca: NorPiJa, 
Nano Grvo Morales. 

Anteanoche, el Sr. Fernández 
Salagre direct ivo unionista, 
que como delegado, marchó a 
Sabadell, conferenció 1 telefóni
camente con sus compañeros, 
dándoles una impresión de! 
par t ido que amablemente, Eu-
rico Herrero. no=; transmltlf». 

En pr imer !t !gar, d i jo el sp-
ñor Fernández, que no había 
n ingún lesionado; que ei equi
po funcionó paífectaments y 
que mereció el t r iun fo , ya que 
dos magnif icos t i ros de Goyiif 
los rechazó ei larguero c i a r 
do ya ei portero estaba , b f 
t i do . 

Ei a rb i t ra je , a cargo del se 

P a r t i d o s p a r í 

e l d o m i n g o 

PRIMERA DIVISION 
• VaTencia-Gijón. " 

Vallado lid-Esp año!. 
' A. Bi bao-Madr id. 

Cor uña-Sevil la. 
í Oviedo-Ce'ta. 

MáJaga-R. Sociedad. 
A. Madr id-Zaragoza. 
Barce'ona-Sarríander. 

SEGUNDA DIVISION 
. Pr imer grupo 

SALAMANCA-SAN ANDRES. 
Tórrela vega-Caudal. 
H uesca-Ta r ragona. 
Osasuna-A'avés. ¡ 
Lérida-Burgos. 
AvlJés-Fcrrol. 
Logroñé -BaracaMo. 
E. Inducir ial-Sabadel l . 

Segando grupo 
. Míf i l la-Plus Ultra. 

A. B.a carc-s-Las Palmas. 
'Mestall a-Mallorca. 
Grauada-Tciilán. 
Córúoba-Linense. 
Murcia-Jaén. 
Alcoyano-Orlhuela. 
Cacercño-Hércules. 

V I S N I Í 

iDíftlPAÉEtClim 

ñor Por t i l la , netamente "case
ro" . 

Ayer salió ei equipo para 
Maidrid, donde jugará mañana 
un par t ido amistoso. 

Con esta bou rosa derrota^ el 
espíri tu de nuestros jugadoies 
ermina d señor Fernánde.T, 

es muy bueno inte su pr^sen-
taclón on la capital de España 
y ei si'-bsigulcntp encuentro de 
Liga en El Calvarlo, el domin
go, arttn un nuevo equipo, 
tambiftn cata lán, como lo ci' 
« San Andrft?. 

M m i i í í i 
PRIMERA DIVISION 

Español - Valencia • 2_1 
Madr id - Valladolid 3-1 
Sevilla - At . Biübao 1-0 
Celta - Caruña • 2-0 
R. Sociedad - Oviedo ... 
Zaragoza - Málaga 
Santander - At . Madrid 
Giión - Barce'on» 

0-2 
3-3 
(TO 

i s i e g m 

I » o 1 o t a 

T R i U M F A ü O ^ S O B R E E L T R I O 

L e s d o s c a m p e o n e s d e m o s t r s r r n s u 

c l a s e 

SEGUNDA DIVISION 
Grüpo pr imero 

Tarragona - Torrelavega 4- 3 
Alavés - Huesca • 5-0 

1- a 
2- 0 
3- 1 

3-2 
5- 3 

Burgos - Osasuna 
Ferrol - Lérida 
Baracaido - Avtilés • 
S. Andrés - Logroñas ... 
Sabad:l l - Salamanca ... 
Ca(UdaI- iE. Industr ia l . 

Grupo segundo 

Mallorca -. Meíilta 
Las Palmas - Granada 
Lfndnse - Me&talla • 
At. Tetuán - Murcia 3-1 
Orí huela - Córdoba 0-0 
Jaén - Cacereño 
P. Ultra - Baleares 
Hércules - Aicoyano • - . 

1-t 
3-1 
1-3 

5-0 
2- 0 
3- 1 

C i C i í s 

4 i ü 

a i a r a S / s e cmiyci ico s 

« M u e s t r o S@i@ro d e l P l i e i » 
Para la adjudicación d e ! 

IV írcfoo "Nuestra Señora del 
P i lar" , se celebró anteayer, do 
m i n g o , la carrera cicl ista ín -
an t i l , de acuerdo con el i t ine-
•ario p rev i - tp . 

A las doce da la mañana, * d 
as Inmediac'ones de la iglesia 
le Santo Tomás, donde estaba 
ns^alada la meta, se congre
gaban mu t i tud de espectaclo-
.-es en £ pera de la sal ida, que 
e dió acto seguido, siguiendo 
a marcha neutra izada hasta 
a Glorióla de la P'aza de To- i 

-os, donde se dió la salida oi i - 1 
ciaí. En la p r imera vuelta -
c i rcuko del Prado de Panadea 

ros iba en cabeza Arturo del 
RmO, seguido de Gregorio y 
Leopoldo Hernández, pero una 
averia sufr ida por el pr imci 'o 
cambió en par ió esta forma
c ión , que en la segunda y ter
cera vue'ttas era: Armando del 
Arco. Gregorio y Leopoldo Her
nández, quedando r e l e g a d o 
Arturo del Rio al octavo lugar . 

En este orden habrían de en
trar en la meta. 
• La Gasif icación of ic ial es la 

,j guíente: 
I.? Armando del Arco, do 

Tejares, ert 36 minutos 59 se
gundo 

Z.? Gregorio Hernández. de'J 
C a r m e n (Mototracción), en 
37' A" . 
, 3.? Leopoldo Hernández, de 
san Pablo, en 37' 5 " . 

4;? Ar turo del Río, de los 
Pizarrales (Alototraccion), en 
37' 37". 

5. ? Joaqu n Péro/ Mar í in , 
de! Anrabal. en 37' 55". 

6. ̂ ' Angel Acosta Mar t in , de 
San Pab'o, en 37' 56" . 

7. ? Germán Pérez Muías, de 
'os Vil lares (La Cadena), en 
38' 4 " . . 1 " i , .; 

8.9 Tomás Ig'esias Fernán
dez, de los ViHai'Sb (La Cade
na) , en 38' 38". 

9.9 Generoso M o r o , d e l 
Arrabal:, en 38 ' 58". 

tü . Santiago Sánchez Cabe
ro , da l o s Pizarra les, en 
39' 40". 

A continuación se clasif i ta-
• ron los números 4, 25. 28, 78, 
36, 10, 16, 21 , 20, 15 y 11. 

E l ú ' t imd clasif icado,' núme
ro 11. Angel; Fernández Sán
chez, de San Mar t ín , se adju
dicó él pi icmio especial " faro-
M i o ro jo " . 

La inscr ipción total fué de 
32. Temaron la salida 27, de 
los cuales se ret i raron tres du-
rante la prueba y fué descali
ficado el número 72. 

Armando ú s l Arco se > ad j ud i 
có también una p r i m a de 15 
pesetas que concedió "La Ca
dena". 

La media horaria conseguida 
fué de 32"172 ki lómetros por 
hora. 

AVISOS '. V i'j 
Los dorsales pueden recoger

se a par t i r de ayer a las ocho 
y /media da la (arde,, y la- en-, 
trqga úk premios, el p róx imo 
domingo, a la hora que se 
anunciará oportui iamente. 

T E I U M I 0 D i m A S S I P 

Torrelavega. _ El catalán 
Massip ha ganado la prueba 
cicl ista segundo g ran premie 
"S'nisce", sobre un recorr ido 
de montaña de 192 k i lómntros 
a través de los puertos del Es
cudo y Castillo Pedroso, con 
meta en esta c iudad. 

Tomaron la salida 26 cor/e-
dores, entre ellos Bernardo 
Ruiz , Cetab r t , Sorra, Massip, 
Vidaurreta, San Emeterío, Co
rono y tos franceses Roble y 
Deledda. 

Hasta el Escudo los corredo
ras l lagaron en paletón, a ex-
ccípción de tes franceses, que 
pronto perd ic ión contacto con 
los españoles. Ei vasco Lorono 
fué el p r imaro en cruzar la 
p ima. seguido da San Emete
r ío , a seis minutos y medio. 
Rcbio y Dqlrdda, entraron en 
uno da lo5 ú l t imos lugares. 

• Por Castillo Pedroso destaca
ron diez corredores, al mando 
da Lorono. A unos 40 k i lóme
tros da, la' meta se escapa 
Massip, que de forma muy f i 
gura a iqu ie re g ran vemaja , 
l legando p la meta con nota
ble di ferencia sobre sus se
guidores. I 

g r a n 

Ante todo digamos que Ga-
l lastcgui justi f icó ¡a fama de 
que venía precedido- A nadie 
le hemos visto castigar la pe
lota con tañía fuerza y colc-
cación como 'a castiga el 
maestro, |y además de las pa
rejas de aficionados hemos vis
te esta temporada muchos pro
fesionales, y entre ellos a Zur
do de Mondragón y los Arr ia
ran . 

Cu toque seco, medio metro 
encima de la chapa, cuande 
más. algunas casi rozándola, y 
c^cemás su solturai parai casti
gar con ambas manos, hacen 
de él e l maestro de los maes-
irc« actuales. 

Tuvo un memento de Indect'-
sión cua/ndo Garitaonancíla, que 
tenia 15 tantos, sacó una pelo
ta que era. una bala y mel ló 
'res saques, poniendo el pas-ti-. 
do 19-21. Aquella pelota pedia 
estropear. las mano; y tuvo un 
poco de recelo; pero castigada 
per Ogueta, falló Fermín y ya 
el maestro aseguró el tanto. 

Jugó Ogueta, con todos los 
respetos al maestro, con so'tu
ra, animado por 61 y en todo 
memento hicieren buena .sol ' 
dadura. i 

Del itrio el mejor tué Gart-
taonandia, que levantó tantos 
dificilílsimofs y fué quien más 
spretó I¿, pxí'ota; Fermín levan
tó fe imposible, lo mismo n 
uno que a oiro. y sobre todo at 
tainlo colocado de Gallastegui 
estuvo •esnorme vohílondo, pero 
perdió las pe'oOas fádiles. se 
metió en el tarreno de Cari y 
no echó atrás la pelotai como 
eia de esperar, para evitar la 
colocación de Gallastegui. 

hhti cuamío al aaguero, volvió 
bien, pero tampoco sostuvo el 
tanto atrás- Hemos de decir 
que Leyar is t i , el gram jeaguero 
anunciado, no vino porque el 
pasado miércoles se te estre-
pesron las mainos y hubo que 
traer en ú l t ima instancia a 
Chara, con lo que la zaga no 
fué lo que Se querSí..^, -sin quu 
<Ha dejara de cumpl i r . 

Sksmpre estuvieren por de-
isente lo , campeones. Poi de
lante salieron sin n inguna 
igualadas eslaban 21-15 cuan 
do saoó Car! la pelota dura, y 
•lo md<s cerca lucran 15-21, 
quf; fué en el tanteo que qi ' ts 
de' en los aizit'es. 

Hubo tantos, el 9 y 10. que 
GaiUastegul t i ro ocho remates 
en cada uno, siendo levantado:, 
per Fermín, entre las aidama 
cienes y olés de la genio. En 
ellos intervinüc r a n •./ntbién 
Ogueta' y Cari y eT zaguero 
tuvo que balar del 9 dos pato-
feas» una de Oguela y o t r i de 

Gallasfeguli el 9 lo perdió Car? 
después de siete m inu tes de 
peícTeo con mando de los c^m-
peones, a l meter al ancho una 
^ r a m b o l a . p v t m t l l m e t K » . El 
10 ¡o perd ió Fermín a una zur 
da de Oguela, después de le-
•. -•nfarlo aj maestro Gallastegui 
ocho pelotas que pecaron vto-
lentamente dos dedo5 encima 
de la chapa, alguna, levantada 
de to teo ron to . 

Fueron dos tanfo^ lnmens<?! 
que val ieron per todo un pa r t i 
do. Así lo subrayó ol públ ico, 
quf evacionó a los a;rtistdc. 

El 12 fué otro tanto de anto
logía. Gallastegui mel ló la pe
lota en el nueve y medio: Ogue
ta d 'ó un zurdazo cruzadísimo 
t f i tn Cari levanto; luego fue Ca
ri quitan castigó la pealóla, vo l 
viendo Ogueta y fal lando' Fer
m í n . itr 

También el t t azu l fue rnuy 
bueno, siempre mandadJ por 
ellos y trayendo de caoez^. a 
tos maestros. Lo remató Garí 
de una carambola de izquierda. 
CTuzr-idlsima. 

En f in, el buen catador s?'ió 
coníenttslmc del pa r t i do . ¡Lás
t ima de Leyaristi 1 Y Gallaste
gui demostró, aunque creemos 
que sin emplearse a fondo, to
da la just icia del t i tu lo que 
ostenta. 

P o ñ e r í o s R e h u i d a s 

FOSE ANTONIO, SALAMANCA 

M á s de mi l obreros trabajan al servicio de PAÑE
RIAS REUNIDAS, por eso podemos ofrecerle un 
extenso surtido en calidades, colorido y dibujos. 

V I S I T E N O S Y SE CONVENCERA DE NUES
TRO SISTEMA DE V E N T A «PRECIOS DE FA
BRICA. 

E L O I L 

B A L O N C E S T O ^ 

Anteayer, y en c?i campo 
d : los Mariscas, jugaron un 
^ncuentro amistoso el equipo 
del Colegio y e l de l i . de E. y 
Descenso que presentó algunas 
novedades en su: •ftchí^E. Ven
c ió es! p r imero po i ; 28-27, lo 
que da idea de lo nivelado del 
encuentro, que fué muy inte
resante y bien jugado en todo 
momento. 

F U T B O L 

NO HUBO PARTIDO 

Estaba anunciado, cí n e l 
campo de E. y Descanso, un 

H u b r á « c u s o » 

n i v e r d e ? 
Treinta, y dos gu ' ts consi

gu ió , 'a pasada, temporada 
nuo t ro jugador Valve-rde, d > 
lanilero cen t ro t i tu la r del equi
po de San Lorenzo del: Esco-
ria- l . , pi ., 

¿Qu¿ 'e sucede a este mucha 
cho en Sa"aiiianeal,: Aparte de 
la natural baja de rendimiento 
a! -ly» saberse- todavía, dcñrilaí--
vamente, t i t u la r , el justjtflcado 

nervosismo a n it e constantes 
part idos de prueba, íabecnos 
que hay una causa más grave 
y mas honda que debi l i ta el 
acostumbrado rendimienro de 
nuestro de'are'eija. . 

Según las noticias que he
mos podido aver iguar , parece 

par t ido amis-teso entre los equi- ^ qu£, a, u r ? i r Valverde a Sl, 

rmt iguo club la ncmisión de la po-s A. A. Salesia-nos y Saha-
gún . Alguna confusión en el 
horar io , ya que Se estaba ce-
lebra/ndo otro par t ido , y algu
nas ausencias cín los. equipos 
p.ludicos, mot ivaron, ta suspen
sión del encuentro. 

o n e s 

C . D . A n t i g u o s 

A l u m n o s S a l e s i a n b s 

C. D 
cita a 
Club 

CITACION 
. A. A. SALESIANOS.—se 

les jugadores de este 
para ccleurar entrenaA 

miente, hoy, martes, a las cuá 
t ró de la tarde, en el campo 
tíc Educación y Descanso. 

E G I D O A N D U J A R 
MEDICINA GENERAL 

feL—SÍFILIS—VENEREd 
Ce.nsults? Doce a dos y seis a nuext 

Caleros, 5, prioclpaj 
e . s . 2a 

PRIMERA DIVISION 
J . G. E. P. F. C. 

Español 
At . Madr id ! 
R. Sociedad 
Sevilla 
Gi jón 
Oviedo ! 
Barcelona 
Valenctia 
Santander 
At . Bi lbao 
Madr id 
Coruña , ! 
Celta 
M á l a g a 
Valladol id 
Zaragoza 

5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 
5 

0 0 
1 I 
.1 l 
t l 
2 t 
0 2 
1 2 
I 2 
1 3 
0 

15 4 
13 8 
8 .5 

13 10 
8 6 

10 11 
12 9 
9 10 
8 9 
9 6 

10 10 
6 8 
6 9 
9 15 
6 11. 
3 14 

10 tífe 
7 + 
7 + 
7 + 
6 
6 -4-
5 + 
5 + 
5 •— 
4 
4 — 
4 
4 — 
4 
2 — 
0 — 

SEGUNDA DIVISION 
Grupo .pr imero 

J . G. E. P. F. C. Pp. 

Osasuna i 
Lérida. 
Baracaldo 
Alavés 
Ferrol | 1 
Caudal 
Sabadell '! 
Tarragona 
Aviles 
lHiesc& 
Logroñés ; ' 
Burgos 
Salamanca 
Torrelavega, 
E. Industr ia l 
San Andrés 

Jaén 
Tetuán 
Hércules 
Las Palmas 
Mallorca 
Córdoba 
Orí huela ' 
Meli l la 
Murcia 
Plus Ultra 
Mesial la 

• Akoyano 
Uñense 
Granada '1 
Cacereño 
Baleares 7 

5 
5 
6 
5 
a 
5 
5 
5 
5 
5 
^ 
5 

5 
5 

0 12 
1 12 
0 10 
1 12 
2 9 
2 13 
1 9 

2 12 
2 9 
2 9 

8 
5 
6 
6 
5 
8 
9 
3 
6 
8 

10 10 
7 14 
6 10 
5 9 
6 12 
3 15 

8 - h 
7 + 
7 + 
6 
6 
6 
6 
o 
5 + 
5 + 
5 + 
4 — 
3 
2 -
2 — 
2 —• 

Grupo segundo 
J . G. E. P. F. C . Pí Pp!. 

S 
5 
5 
5 
5 
5 
4 
5 
5 
5 
4 
5 
5 
5 
5 
5 

0 
I 
2 
O 
2 
I 
I 
1 
I 
0 
0 
1 
t 
1 
o 
o 

0-22 
0 15 
1 10 
2 11 
1 7 
2 9 

4 
5 
7 
8 
7 
7 

9 7 
13 l l i 
8 8 
8 7 
7 8 
7 10 
8 14 
6 17 
5 14 
5 16 

10 + 

6 
6 
6 
5 + 
5 — 
5 -f-
5 + 
4 — 
4 + 
3 — 
3 — 
3 — 

reglamentar ia carta de íiber-
l'ad. se !e ha pedido crerta can
t idad por este documento. 

, Sabemos, también , que sien-
; do Va-verde jugador aficionado 
I a pasada, temporada, parece 

fuera de ra ron ta exigencia 
de su a n e r i o r ckip y un acucr 
do éste per judic ia l a todás lu
ces para Valverde, que hasta 
había solicLtado ya su uaslado 
a-esta-capital en e¡! empleo que 
ejerce al margen del fútbol . 

En este sentidr» p.-jra-r. que
dará ork":ni<ado; el rctí-hGSpon-
dieiTle escrito qe - se d i r i g i r á 
a: Club de E l Escorial sobre 
este a.sunUo, esperándose re
nuncie a su actlilud que, de. 
otro modo, podr.ta-poner en pe
ligro- la permanencia de Val- , 
verde en la p'arrtilia de iidos-.j 
*ro p r imer club. 

GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 
Plaza ric España, t . - Telf. 2221 

¡ ¡ A T E N C I O M U 

34 huevos mensuales o equiva
lencia metá l ico |e rentarán 
cada 1-000 p tas . inver t ida^ en 

«•AVICOLA LA SELECTA" 
reembotsablcs. 

Delegación: Fidel Andrés Fer
nández. Profesor Sáez, 6 

SALAMANCA 

T e r c e r a D i v i s i ó n 
GRUPO PRIMERO 

At . Zamora, 2; Leonasa, 2. 
Lemos, I ; Popular, 2 . 
Sant iago, 1; Pontevedra, l . 
Juvenil, 2; Arsenal, I . 
Marín, 2; Calzada, 0. 
La ng re a no, 2; Tu rón , 0. j 
Ponferrada, 3; Polvor ín , 1, 
Vetusta, 2; Arosa, 2 . . • 

GRUPO SEGUNDO 

IndauchUj 5; Mondragón, 2 . 
Calahorra, 3; Rayo, I . 
Recreación, l ; E ibar , 0. 
Ca'a'.ayud, 0; Sestao, 0. 
Portugalete, 2; Mirandés, I . 
Azcoycn, 2; Guocho, t . 
Careliano, 5; Basconia, I . 
Iza-rra, 1; Numancia, 0. ; 
Arenas G., 0; Erandio, 0. 

GRUPO TERCERO ¡ 

Sarts, 3; Mataré, 2 . ! 
Tar rasa , '2 ; Arenas Z g . , 0. 
Horta, 1; Badalona, 3. 
Tár rega , 0; Amis tad , 2. 
Esccriaza, 2; Granollers; 0. 
"Bfnéfa.;, 3; Europa. 0. 
Univers i tar io , 2; Gerona, 2, 
Igualada, 3; Marres a, 1. 
San Mar t ín , 2; Tortosa, 1 , 

GRUPO CUARTO 

C. Caminos, 4; Conquense, t -
Extremadura, 1; Guadalaja-

ra , 0. ' 
C. Soíclo, 4; Toledo, 2. 
Rayo, 1; Hadajcz, 3. 
Europa D., 3; Manchego; 2. 
S. Lorenzo, 2; Emeritcnse, 1 

GRUPO QUINTO 
AlCira, .1 ; Ca.steüóo, 0. 
P. Soriano, 3; Vi l tena, 0 . i 
Manacor, 2; AliCíinte, 1. • : 
I orea, 2; Naval, t . 
Aspense, 1; Albac-ate, 2. 
Novel da, 4; Mahón, 0. 
LeVáftté, 6; Catarro ja, I •• 
Hol l ín, 6; Elche, 0. 

GRUPO SEXTO 

Cádiz, 2; Sevillana, 1. 
Granada, 4; J.rez, 2 . , '; . 
Malagueño. 2; Español, 3 . i 
A lmer ia , 2; l l i t u r g i , 2. 
Crut,-), 1; Hüelva, 0. 
Algéciras, 4; Betis, 0. 
España, 7; Utrera, 0. 
Ubeda, 3; San Fernando, l . 

J u l i o S a n t i a g o M i r a ! 

PIEL'—VENEREAS*—'SIFILIS 
MEDICINA GENERAL 

Consumía de 11 a 1 'y de 7 a 
Caldereros, 9 — Teléfono 1868 
C. S. n * S.3 

2 — 2 

¿ D o l o r d@ 

Qr.MaoyelR BusiliaOarela PoeRtf 
Profesor de la Facultad, Pen
sionado en los Estados Unidos. 
MEDICINA Y CIRUGIA DEL 
TORAX. Broncoscopias. Bron-
cofraroa». ANESTESIA, INHA-

. LATORIA 
Petra ü m M de M n ú l i 

Oftalitiólogo por, oposición de 
los servicios provinciales de 
«anidad. Doctor Piftuela, 5. 

Teléfonos 2615 y 1162 

Tome una dosis de MAGNESIA 
USURADA. Probablemente la causa do 
tu molestia es la excesivo acidez del 
•stómago. MAGNESIA BiSURADA le 

f>roporcionaráalivio¡nmediato.Neutro-
iio el exceso de ácido y permite o su 

estómago digerir sin dolor. Una vei eK-
perimentado este rápido alivio, ya no 
podrá prescindir de la M A G N E S I A 
BISURADA en su hogar. iAsegúrese que 
te tiene siempre a manol C .S . 11823 

USTED 
NECESITA 

rfaldo» V«»lo >n faraada» 

VIA - E m p r e s a 
B a r r u e c o 

H o y D I A E S P E C I A L 
Butaca 5 pesetas a todas las sesiones 
A las 4,30 Especial 

H i s t o r i a d e u n a m a l a m u j e r 
Dolores del Río (No tolerada) 

T D E M A D R I D A L G l E l O 
A las 8 y 11. Exi to árandioso 

DE MADHID AL CIELO 
María de loj Anieles Morales, 

Gustavo Rojo. Tolerada menores 

C O L I S E U f r l - 4,30. 8 y 11 

Colosal éxito de la mejor película del 

día 

L A H E R E D E R A 
No tolerada 

Premio O S C A R a la interpretación 

de O L I V I A D E H A V I L L A N D 

L I C E O - Un ica a las 5 

Iniáaalatle proártma doble 

L A S C U A T R O P L U M A S 

Tecnkolot - Tolerada, y 

V O C E S D E M U E R T E 

No tolerada 

Por Bárbara Stanwick 

M A C H N 

O l n e m a 8 6 L A M A N S A 

H O Y - 5, 7.45 y 11. Dedicado a 

señoras y señoritas - Ultimo día de 

la película de las emociones 

l i i i i n i [ i i p i i i 
U n tema dirigido a los sentimientos 

femeninos <lae hombres deben ver 

(No tolerada) 

M O D E R N O 

De S a i noche 

Ultimo día del extraordinaiio 
programa 

[mi l i i a l i o , 

El ü i i i : ¡lio! 
Lecmcoíor N o toleradas 

Gran Teatro BRETON - A i a s o s y n 

E l estreno más discutido de la actual temporada 

S E C R E T O D E E S T A D O 
Una película gigantesca, algo extraordinario del cine moderno 

T A R A M O N A - D e s d e l a a 5. Programa doble extraordinario, último día 

I V I I A M I G O Y Y O - P f l r L a u r a l - H a r t í y , y 

L a ú l t i m a c a r g a - P o r G e o r g e R a f t 

P r o n t o : P A N D O R A Y E L H O L A N D E S E R R A N T E 

V A Q U E R O S y 

G A N A D E R O S 

He desembarcado y puesto a 
la venta un vEgón de vacas y 
novillas en plena producción 
de las montañas de Torrelave
ga . Para verlas y t ra ta r , Paseo 
de Canalejas, 107. Ramón 

Sáinz. ¡ , . ¡.i i i 

V A Q U E R O S 

Y 

GANADEROS 

Los hermanos Fernández, de 
Torrelavega, han d^emba rca 
do y puesto a ta venta un nue
vo lote de novillas y vacas re
cién paridas, seleccionadas, de 
las mor.tañas de Santander. 
Para verlas y t ra ta r , en calle 
de San Quint ín , número 7. 

I h I d i o n l i i t i a 
APARATO DIOESTlVOi 

ÍÍEDICINA y CIRUGIA de estómi. 
go. Intestinos, hígado y páncreas 
Rayos X. Consulta 10 a á 
Gf?AN VIA. f Xeléfoos 10041 

& * . i m . u , 



U N O V I L L A D 

D E L D O M I N G O 
U N T O R E R O 

C A R L O S C O 

L E T O : 

P Á s 

La g i f ioderío de Ésteban y Aux i l io da Iruslo supuré, con gran éx i to , su cuarto prua 

GAcRTEl: 
Seis nov'¡lli)s rtf KstrbaT y 
Auxilio, d-- I rur lo, cpn flí-
visa azul y npgr«, en cuav, 
ía tórrida de priiPba. 
Espada*: CARLOS CORPAS 
(v(»rde y a p i ) . MANUEL. 
CA8CAIFS (p»rla y plaía) 
v ""ACHO AlCANJARA (az'il 
f fn bordado4! h anro^). j 
Como "propina" un novi
llo (íp Col>a>da (?) para 
Anjfel HírnündPi-, "Airgeli-
Ho" que vestía de violeta 
v oro. 

Preside el coinisario dc Po-
l'C;a don Hc iac in Fernán-
t e z , asestvado f)nf Andrcy 
Valle, 
Tarde bnrna y entrada bas-
íante m - i ^ r de lo qire se 
espiraba. 

Sí a guna vez podía yo de
sear el don de la ubicuidad, 
tenia que ser el domingo-
Dentro de nuestra provincia 
—en Vitigud.no— se ceíebra-
ba. a i'a misma hora que en 
Salamanca, el festival a benefi
cio de ios familiares de Anto-
t ü o del Castillo, aquel pobre 
muchacho destrozado por un 
to o en Masueco de la Ribera 
una tarde del üitimo agosto. 
Desde Vítigudino tiraba de mi 
lo sentimen'al- Prro a Sala
manca me alaba la obligación 
estricta, ya que, no un interés 
firtistico de primer orden, que 
es* estaba también süa, en la 
p'adía de Vltígudíno. Me qut-
d*. pues, en Sa 'amianca . Y a 
fe que encontré aquí grata 
compensac'ón emotíya: fa de 
asistir a a p'ena coníagrsc'on 
î e ttn torero que ha aíqu rido 
Cn Sa 'amanca —p'aza a ?a que 
liaV que venir con los machos 
bien apretaitK-*- patente tfc 
artista ccmplstírlmo. capaz de 

H 

dar a! primer novillo con unos 1 
lancea llevando Jas manús ba
jas, muy ajustados y rfttniCOü 
Su primer quite, por farolas y ' 
fcvo'eia, fu» una nueva expío-, 
sión da o és. Y luego ya fué | 
todo como la s«da. Una prime-' 
ra faena sobre ía derecha, sua
vísima, con un tramo fital del 
mr n -.Iptin»; y una estocada i 
( ntera, superior )c pusieron en I 
ía mano eí premio <tc una ore-

df l bravele novillo de Este
ban y Auxilio. Luego, en el 
ci iar tn , ei prcm'o de orefa fué 
por partida dobte. enn el adi-
f^mcnlo de rabo y «na tam
bién dob'ni viiG'ta ai anitío-
Caríos Corpas so h i b i a supera
do, había ¡dr» a más. m i n a 
actuación verdaderamente eií 
p osiva, que comenzó con & 
larga afato'ada de rodillas y 
que ligó con una serie de lan
ces a la verónica, ya en pie. 
tíe verdadero a'boroto. Qui ó 
luego con faroles de rodillas, 
y el entusiasmo quedó al rojo 
vivo para que Carlos Corpas 
moldease, a su ca'or, el triun
fo definitivo. Que le llegó, na-
tuialmcn e. a través de una 
faena vatiadisima, en la que, 
aparte de los mu'etazo? por 
alto, sin enmenda-se, y de fos 
derechazos, y de ios molinetes, 
y de Jas amicinas, y de las 
giraldíllas, y de toda la gama | muy l'rtve 
de! toreo preciosista quo; Ta 
música y. los ol'és acompañaron 
siempre, tuvo para mi el mé
rito pr nc'pal del toreo al na
tural, en d que Corpas jugó la 
m u ñ e c a superiormenta y 
aguantó el leve punteo dei no
villa corrientío la mano na 
dejarse prender el engaño. To-
r:t) fundamental ese, para e! 
que no han pod'do inventarse 
todavía ¡as tr.guiñuéías. Quien 

Fundado 
en i&Sa 

M a r t e s , 14 d e o c t u b r e d e 1 9 5 2 
Suscripción;, 

15.00 ptas. al m,, 

C L A Ü S Ü R A D E L A T O M B O L A 

d a C a r i d a d y sorteo e x t r a 
nar io d é rega los 

CARLOS CORPA.S 

¡}t:rt>r r e i v i t i d i t a r s p c\ s e g a n 
do lercio do la lidia. 

En realidad, Jo que hizo 
Cailos Corpas el c|omíngo fué 
dar una 'ecc'ón complet,, ú t 
ci'mo ^ el icreo también com
peto- Cuando la gente le pidió 
a voz en grito que bandiii-
líea. c , estaba, sin pensarlo 4«i-
ü¿ dándole el calificativo que 
mejor le cuadra: ¡¡MAESTRO!! 

Pues bien, maestro: ¡Hasta 
fbutlto! 

—-o-— 
Y ya casi está dicho todo, 

«urqui- me falte hablar iam-
biér dc cari todo. Pero ese 
"casi todo" tiene un resumen 

{Foto Horna-) 

muy bien, y después dc des 
pases por a'to muy ceñídoi, 
ílró del novillo —--n «•ja'inai. 
un foro con 275 kilos— en 
unos derechazos muy íampla-
dos. Sonó la música, y c-i m i i -

MANUEL CASCALES 
(Foto Horna-) 

íiiego en pie y al compá; de la 
música. Mató de media esto
cada. Pero "Angelillo" no de
be considerarse contento. Por
que sabemos que su dase de 
torero es muy superior a la 

chacho se animó. Un» cogidr/que sacó a relucir el domingo. 

¡ímpezarf- por Manuel Cas-
cales. IT murciano sabe to
rear, y este es ya ana virtud 
laurina. Pero junto a erta v'r-
tud tiene pequeños \ddos que 
ha de desve: a : & de lleyai 
los brazos muy p0gados al 
cuerpo, sin el mando necesa-
rio, mucho más acubado cc-a e 
capote, y el de no cruzar en la 
«aerte suprema, dejando e" 

izquierdo —que es eí braao 

apaiatosa le restó facultades y 
ánimos. Terminó ya lo mejor 
que pudo-- un pinchazo "«ondo, 
una estocada defeatera y per-
pendícu'ar y • tres golpes i e 
verduguillo. En fin. que las 
cosas no salen nunca bien de! 
todo. Pero salen siempre me
nos bien cuando existe la pre
ocupación, como en Tacho A'-
cántara. de saberse el princi
pal punto de atracción —la 
"figura"— de un caríei hecho 
para su personal lucimiento. | 

Como "propina", Angel Her
nández "Angelillo^ estoqueó 
un novillo —de don Jesús Coba-
ledi no» d-jeror que seria, 
pero ía verdad es que, lidiado 
todo el tiempo en tercios con
trarios a nuastra iocaJtíad, 
no pudimos ver e! hierro que 
lucia-—, y como birve resu
men de su ac u cíen diremoá 
que el chico cortó una oreja y 
salió de la plaza én hombro . 

El novillo era muy bravo, 
muy codicioso. Ange illo lo 
quiso hacer todo. Y lo hizo. 
Pero lo hizo sin reposo, enra-
bietadlllo, teniendo que aguan, 
tar las fuertes arrancadas del 
novjJlo, al que ¡a cuadrilla—a 
excepción de Pavesio—no supo 
lidiar "Angelillo" toreó m u y 
cerca —•a cambio de una volte
reta—-, primero, tí¿ rudilla», y 

tenemos derecho a esperar de 
él una mayor templanza, un 
más r cusa do reposo. Porque 
las prisas no son buena, para 
náda

l a ganadería de Esteban y 
Auxilio, de Irue'eo, está ep 
piueba para su ingreso en el 
5ubgrupo de ganaderos de to
ros de lidia. Esta cuarta co
rrida acredita^ a la vacada. Los 
aplausos que sonaron en. el 
arrastre de casi todos los to
ro?, l i vuelta al ruedo que las 
mulillas dieron a' cadáver de 
fquel cárdeno sa'picado, nu
mero 81, y la salida ai anillo 
de! mayoral para pasear en 
triunfo con CarTos Corpas, son 
demostraciones bastantes del 
éxito logrado. 

Y ahora si que de verdad le 
habremos echado el d erre a la 
temporada salmantina, tan po-

La Comisión organizadora J Aparato de iAd;o: Primero, 
de la Tómbola de Caridad nos do-iciamos setenita y un mil 
remite eü acta del sorteo de 
los cinco premios éxtraorddrta-
raos. cuya copia dice asi; 

Reunida; la Comisión de, la 
Tómbo'a de Caridad del Secrev 
taria'do Diooesano. ha acorda
do verificar el sorteo de 'a nc-
'-•cra, la-a fombra, máquina de 
coser, apamtb efe radio y ara
ña aq cristal. ex4iUi stos en la 
liarte anterior do la Tómbola, 
r 11 la forma s.ei-knte; 

Para cada objetó se verifica
rán dos sorteos: el número que 
saiga en el primero será sola
mente valedero ha ta 'as nueva 
de la noche del día 13 de no
viembre próximo. Pasada di
cha hora sin pr./-.otarse en e' 
Secrerariado de Caridad, sito 
en 'a calle de Calderón df, Ka 
Barca, número 2. se conslde-
i ará que el posee 1 »r de dicho 
número renuncia al preamo, y 
entrará en validez o número 
que sa'ió en eí segundo sortí€(0, 
cuyo poseedor t>;-ndrá que re-
ti'nar'o "ao^js Ctel día Ol de di 
ciembre próx'mo, y en caso de 
no presentarse el poseedor, se 
entenderá que renuncia ai pre
mio y quedará este a benefKio 
de la Tómbo'a d*s CaridaeL 

Verlficsado d! sorfleo ante ;os 
señores don Lázaro Sa'D.zar, 
don Jiían Martín, don Apj'M 
Egido y dpn Francisco Pruda. 
han ne u-íadrí pnesnLados los 
números slgulentés: 

Máquina de coser: Primero, 
número sditlnta y nueve mi, 
setecientos sesenta y. ocho; se-

fare todo el año y tan anima- gundo, íreinta y sit^e mil dos 
da, en cambio, en los últimos ciemos ochenta^ uno. 
momento-, cuando ya el sol 
otoñal tiene casi como única 
misión madurar los membri
llos... 

EL CLARINERO 
'les novillosí. 247, 

Araña de crista': Primero, 
número tíoscieni ps cuarenta y 
sdeDg miüi tresciéneos sef'-enísa y 
ocho; segundo, dosciemo - cua
renta mi l tresciedíos moventa. 

Alfombra; Primero, ciento 
Pesos efe 'les novillosi. 247, j síg^nta y seis mi l cieni 'o se-

248, 251, 244, 285 y 275 ki'los.!ieiita y ocho; segundo, treinta 
El ealoqueado por, "Angedno"j y Siete ml'i cuatrocientos no-
pesó 214 kilos. , , ¡ vema y dos. 

TACHO ALCANTARA ANGEL HEDNANDEZ 

epdearse con los más califica» 
dos aspirantes a esos primeros 
puestos de ía nov-lleria que- van 
quedando vacan.es-

Carlos Corpas —que este, es 
«1 toreio— ob'uvo e,1 domingí» 
un triunfo de camor, con cor
te de trê s ore jas y un rabo y la 
salida en hombros y por la 
puerta grande entre un córtelo 
de entusiastas que 1c acompaño 
asi hasta el hole'. 

Quizá no tenga Carlos Col
pas, todavía, una linea perso-
inalisima, un esstio propo-
Tampooo, en r&TÜdad, es ne
cesario, ciando se hace ei to
reo como é¡ lo hizo el domin 
go; tan juíto, tah preciso, tan 
en el <om serio y escueto. Ya 
sabrá él ir dándo.'e el matiz 
que dentro de la pureza arils-
íica le coloque e' marchamo 
propio de un sepilo perronaJ. 

Fué para Carlos Corpas, su 
aCuaclón del domingo, una 
senda fl-^d? de; ap au is. que 
se inicio en el momento mismo 
tíe íbrii el capote para salu-

(Foto Horna-) \ 
m sabe hacer, como o hizo 
Carlos Corpa., sin el paso 
atrás y sin "anugarse", ya 
tíáie el camino expedito. V el 

chacho • ref/onda todo tilo 
co» otra estocada superior 
--dos toros, dos estocadas—, 
qtft evita otro trabajo al pun
tillero que no sea el dc nara 
fv ona'ia. 

Pero no es esto todo. Cíir os 
COjpfcs es, adamás. un bandt-
jidero sencillamente extraor
dinario. En sus dos oo/ líos 
tomó los pa'os —en el cuarto a 
l > s gritos de "¡Maestro!... 
iMaesüo!..-"—, y en ambos 
demostró una fadtidad vertía?-
de, amenté magistral. Msgfs 
t-ai por ?a perf a:ta medida & 
los terrenos, por la gallar
día con que cuadra y levanta 
k/s brazo; y clava en el mk-
ni'simo morrillo, y mag/.trñi, 
e i flr. p-^rquí, por un cd ĵ y 
por ctró, por b derecha y por 
f-. Izquierda. Carlos Corpas pu-
sn e! domingo cátedra —y de 
tal palo, tal astilla— de cómo 

"ANGELILLO" 
(Foto Horna-) 

que mata— inerte. Y así, no 
siendo que coja muy "c'aros" 
ios blandos, se le ya en pin
chaduras p que podían ser es
tocadas a ley- Con la muleía 
anda más suelto- Juega msjor 
los brazos y conoce el terreno 
que pisa. Eseuchó ¡a música en 
su primera faena de mu eta y 
dió la vuelta al ruedo. Un po
quito más de álegna en su ¡a-
bor. y un poquito también de 
esa decisión que le falta a la 
hora de matar, le hubieran 
proporcionado un buen éxito. 

Ei sa (mantino Tacho A cán
tara —que era la atracción del 
cartel —puso una exUardina-
ria voluntad por agraeíar ai 
paisanaje. Unas cosas le salie
ron bien y otras ya, no tan 
bien; pero éstas se le perdo
naron en gracia a esa buena 
voluntad qué fué l a única fó
nica de su actuación- Porque 
artísticamente, só o cuando, ya 
más tranquilo, a final de la tar
de, tomó la muleta, se le vió 
algún detalle- Tanteó por oajo 

R e s u m a n d e h j o m c i G t a u n n a 

Despedida del «Litri» y a l ternat iva 
de Pedrés e n Va lenc ia 

E n M a d r i d s e c e l e b r ó l a c o r r i d a d e l M o n t e p í o d e T o r e r o s , 

q u e c o n s t i t u y ó u n g r a n é x i t o p a r a l o s t r e s e s p a d a s 

Valencia. — Cuatro toros de 
Sánchez Ccbaleda, uno de Ma
nolo González y otro de Alipio 
Péreiz Taibemero, para Litr i y 
Pedrés. En esta corrida el p r i 
mero se despide del público co
mo torero y el segundo toma la 
aiiternativa- Los toros, tercia
dos; buenos los deis primeros 
de GobalSeda) y el resto manse^s. 

Litr i es ovacionado con el ca
pote. Con la muleta hace una 
faena a base de natnra'es. 
aguantando mucho, y otros pa
ses que se ovacionan constante
mente. Mata de una estocada. 

E L ILUSTRISIMO SEÑOR 

D . A g u s t í n P a l o m e r o C o r t é s 
Teniente coronel de Art i l lería, retirado. Cofrade del Santísimo Sacramento. Cabal l t io Cruz 

y Placa de San Hermenegildo, Cruz de Gerona, etc. 
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d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e m o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

d . e . p . 

S u s d e s c o n s o l a d o s s o b i i n o s : d o ñ a M a n u e l a , d o n P e 

d r o , d o n A n d r é s y d o ñ a P e t r a P a l o m e r o P a l o m e r o ; s o 

b r i n o s p o l í t i c o s : d o ñ a I s a b e l y d o ñ a R o s a T o r r i j o s y 

d o n F r a n c i s c o L ó p e z y d e m á s f a m i l i a , 
Participan a sus amistades tan sensible pérdida y les ruegan una oración por 

su alma y asistan at funeral y a la conducción del cadáver, por cuyos actos de 
caridad cristiana les quedarán agradecidos 

Funeral: Ploy, día 14, a ¡as once, en la iglesia parroquial de Babilafuente. 
Conducción del cadáver: acto seguido al funej al (No se reparten esquela?) 

Agencia funeraria «LA INMACULADA^. Teléfono 1376 

(Ovación, dos orejas, rabo y 
vuelta.) 

Al segundo el Litr i le trastea 
con la derecha. Liga una serle 
de natura/les y derechazos. Dos 
pinchazos iy media- (Ovación y 
sia'udos.) 

En el tercero realiza una 
gran faena con sus clási :ejs 
desplantes. Acaba ele un pin-

j chazo y media. (Ovación, dos 
' ore.fas, vúelita y sadlida.) Este 

toro, con eí que se despide de 
su vida de torero, lo brindó a 
las Viirgenes de Hueiva y Valen
cia y a /los públicos de estas 

| des capitales. 

| Pedrés irácíai la faena de su 
primero, después cíe cederle el 
Litr i los ¡trastos de matar, con 
pases cambiados de espaldas. 
Luego hace una. faena en la 
que derrocha valor y arte. Un 
pinchazo y estecada. (Ovación, 
dos orejas, vuelta y salida.) 

El segundo de Pajeírés es un 
, bicho muy pequeño y es retira

do al corral. Sale ctro de Pérez 
Tabernero, huido y manso, al 
que a fuerza de vallar hace una 
buena fadna, coreada por el pú-
bllcc. Estocada. (Ovación, dos 
orejas, nabo y vueha.) 

j En el que cierra p'aza. Pe
drés está muy valiente, pero el 
toro no se presta a kioimionto-
Mate de un pinchazo hondo. 

' (Paiimas.) 
Pedrés, como L i t r i , ha sido 

' sacado en hombros. 

- Madrid—Corrida del Monte
pío da Toreros. Tco-. del. con-, 
dé de la Corte. I 

Antonio Bienvem'íly, Juan, 
Silveti y Manolo Carmona i 
triunfaron en toda la Ur,ea, 
cortando orejas y siendo pa-, 
seado* a hombros. 1 

Los toros fueron aplaudidos 
en t i arrastre, teniendo que 
l ajar al ruedo el mayoral pa
ra recibir la gran ovación que 
se tributaba al conde :le la 
Corte. por la magnífica corri
da presentida. 

Sevilla.—Corrida a beneficio 
de la Cruz Roja. Tres toros de 
Manuel González, uno de don 
Antonio Pérez y tres de Guir-
riiol... 

Luis Miguel Daminguín, ore
ja en su .primero y las dos del 
otro. 

Rafael Ortega, bren/e y dos 
orejas y rabo. 

Antonio Ordóñez, bien y dos 
orejas. 

José de ¡a Reisa rejoneó en 
cúar.o lugar el toro d¿ don 
Antonio Pérez. Se le aplaudió. 

—o— 
Granada.—Asistió la esposa 

dei Caudillo, que fué acogí i i 
con grandes ovaciones. 

El duque de Pinohermoso 
rejoneó y cortó ia oreja de 
un toro de su ganadería. 

Calerito cortó una oreja de 
cada uno de sus toros. 

Manoio Vázquez, valiente y 
una oreja. 

Juanito Posada, regular en 
los dos suyos. 

—o— 
Barcelona.—Toros de Samuel 

Hermanos. 
Caganoho, bien y regular. 
Rafael Llórente, vu .Ita al 

ruedo y una oreja. 
César Girón, dos orejag • y 

breve. 

D o c t o r A l v o r e z M o r o j o 

SISTEMA. NERVIOSO 
Medlcjna y cirugía del d o i o r 
E l e c t r o t e r a p i a . - R A Y O S X 

U e l é n d e z , I B . P r i n c i p a l 

trescientos e)chenta; segundo, 
cíoscientos treinta y siete nli l 
ciento sesentp- y nuave. 

Nevera: Primero, cincuenta 
y seás miJ; seiecietatos setenta; 
segundp, cincuenta y siete mi l 
cuatrociemos stítenta y cinco. 

—o— 
La Comisión organizadora, 

ai dar por concluidos sus tra-
b a j o s , relacionados con la 
Tómbola de Caridad, que se 
clausuró el pasado domingo, 
quiere debidamente cumplir la 
obligación) que ha contraído 
con las enrldade-s, estableci
mientos c o m erciales, indus
trias Prensat Radio y particu
lares, que han, contribuido con 
su eficaz colaboración a llevar 
a buen fin las finalidades per
seguidas. 

Para todos ellos nuestras 
más exprevsivas gracias y tam
bién para los que se acercaron 
a la Tómbola a dejar su con
t r i uclpn económica 

Que Dios se lo pague y E| les 
conceda, como tiene prometi
do, el ciento por uno. 

Con verdadera pena_ hemos 
notado la ausencia de sigmifi-
cadas personas a las que por 
Eo que han demostrado, muy 
poco les preocupan les proble
mas dq Secretariado de Cari-
c?a-i. Acaso esta falta de cola-
oración dará lugar a que la 

actuación del Secretariado nc 
tenga la extensión qué. fuera 
de desear, no pudiendo resol
ver tantos probüemas ?íe asis
tencia como a diario se nos 
plantean. 

Deploramos igualmente qur 
de más de cuairocientas pefi 
clones de regaüoa que hemo? 
currado ¿ l comercio e indu-
trla salmantina, solamente ha-
y a n respondido cuarenta t 
nuestro llamamiento. 

Para que estos destacado' 
industriales y c o m e retantes 
eme atendieron nuestra peti 
ción, reciban et homenaje qut-
tes es debido se publiará m 
cuadro de honor sus nonVüres, 
a pesar de que quizas poda
mos con ello lastimar su mo
destia. 

Damos también las gracias a 
Jos particulares quej espontá
neamente, enviaron regalos y 
donativos. 

Prcoiíamamos^ tamnién con 
la natural satisfacciom, que de 
cuantas Entidade$ hemos soli
citado su regalo o su concurso, 
hemos recibido amjos con es
pléndida generosidad 

No pretendemos que la Tóm
bola de Caridad haya sido per
fecta en su organización y de
talles. Pusimos nuestra mejo 
buena voluntad en conseguirte-
y pretendemos que ».ada afv 
se perfeccione, y para eílp, 
atenderemos cuantas, sugeren
cias podamos reci'.lr. Te)daf 
ellas se estudiarán coa bi ma
yor cariño y de antemano se 
agradecen. 

Gracias otra vez a cuantos 
nos ayudaron y hada el año 
que viene si Dios quiere. 

—-o— 
Reilación dc los señores do

nantes que han enviado sus 
obsequios a ia Tómbola Sal
mantina de Caridad: 

Excelentísimo Ayuntamien
to, exceienltisima Diputación 
Provincial, Cámara de Comer
cio, Delegación Previnclal de 
Sindicatos, señor cónsul rio 
Francia en Salamanca Libre
ría Antonio García El Si
glo XX, Camisería Bogue. Pe
letera María, Droguería Recio. 
Ei Precio Fijo, Joyería Cor
dón, Almacenes Rodríguez Gal-
ván S. A., Camisería A*-taham. 
Ferretería Lozanot Metalúrgi
ca del Termes S. A*. 

Radio Eleobicidad Battaner 
Relojería Gascón. Perfumería 
García Isidro, Estudios Goya, 

V i c e n t e L ó p e z J i i n é f i e z 

Ginecftlogo de la Beneficencia 
MATRIZ Y PARTOS 

Consulta a las 12 y a las 5 
Corrillo, 18 — Teléfono 2016 

(C. S. 94) 

Q . P O L O 
Enfermedades de la mu ler ..Partos 
Censulta de 12 a 2.-Teiéfono 2615 

Cresp, R a s i ^ j j . j ^ . 
& I . a.1 i l 

Casino de Salamanca, EmiqUg 
Prieto S. A. Ultramarinos Ma, 
druga. Café Simu, Industrias 
Plex, Almacenes Jesús Rodri, 
guez López, Casa Bernardi] 
Perfumería Paradinas, C a s » 
Gi-Ma (por mediación de pu, 
blfcidad Almo), Almacenes El 
Tesoro Moneo S. A., Antonio 
Asensio García, Librería Hor
na, Dreiguerla Santiago, Eleew 
tricidad M a r tín Hernández 
Casa Sigma. Mirat S. A., Alma 
cenes Siró Gay, La Ferretería 
Vasco-Castellana, Almacenes Rf 
druejo Camisería Mega, Relé, 
jería Paulino, Centro l'níerco. 
merclai Herga, Cooperativa Cí
vico Militpr, Lámparas Luña y 
señorita, María Mompin. 

V i c e s e c r e t a n ' a 

p r o v i n c i a l d e O r 

d e n a c i ó n S o c i a l 

CONFERENCIA DEL PROCURA
DOR EN CORTES. DÓN AUGUS-

-TO THUILLER GARCIA 

Mañana 
corriente. 

miércoles_ 15 del 
, a las ocho de la 

rarde, en el salón de actos de 
la Jefatura Provincial dei Mo-
vimiento, Zamora, 23, pronun-
Tará tina conferencia d pro
curador en Cortes y jefe de la 
Sección Social del Sindicato de 
ia Alimentación, Augusto Thui-
'ler García, que desarrollará eí 
ema "Patria y nacionalsindi-
:ailismo". 

Esta vicesccretaria Provin
cial de Ordenación Social, in
cita a los produotores salman
tinos a dicho acato, rogando la 
asistencia ai mismo, dado ei 
carácter formativo d d tema a 
desarrollar. 

£7 b i e n d e E s p a ñ a e x i g e 
l a e d u c a c i ó n de ¡a m u 
j e r c u m p l i e n d o e i " S e r 
v i c i o S o c i a l " e n ¡a Es-

F E S T I V A L 

en V í t t g u d í n o 

A bene f i c io de la f am i l i a 

ma logrado nov i l l e ro 

Anton io del Cast i l lo 
v. . • • ' 

Anteayer se celebró en Vitígu 
diño la anunciada novillada a 
beneficio de la familia dpi in
fortunado novillero Antonio dél 
Castillo, muerto este verano en 
a plaza de Masueco. La en
cada fué francamente buena. 
Los diestros salieron "aj redon-
Jel descubiemos como homena
je al fallecido novillero. Se li
diaron cinco toros ete Garzón, 
de Pozos de Hinojos; uno efe 
Dionisio Rodrigue*, de Villa-
vieja, y otro de Ramoi Herma-
ios, también de Villavleja. Ac
tuaron de matadores, con sus 
c o r r e spondlientes cuadrillas. 
Juan Mari Pérez Tabernero, 
que estuvo muy arltista y va
ríente, cortando tas orejas de 
fu novillo. Alipio Pérez Ta
bernero estuvo superior; igual 
mente cortó oreja y rabo. Vic
toriano Posada i'juvo una tarafe 
maguifica, macando de un so
berbio vo'apié, por lo que cor
tó as dos orejas y el rabo. 
Andrés Gago estuvo estupendo 
con la mulefta y, lo mismo que 
a 'os artiteriores, le fué conce
dida la oreja de su novillo. Se-
.púlveda se mostró muy vallen-
te con la capa y acertado con 
la mu teta, y contó la oreja de 
su enemigo. Adolfo Lafuertíte V 
Luisito Melero cumplieron «S' 
tupendamente realizando ador
nos y estando muy bien con 
la muleta. Igualmenüe cortaron 
orejas. 

La fiesta. resultó e n troten idi-
sima y un éxftio para ios or
ganizadores, de to que se ha 
beneficiado la familia de', in-
fortunado diestro. Merece des
tacarse la gran colaboración 
prestada por el putb'o de Vi-
tlgudino, que en esta ocasión 
Se ha portado ds unt1, manera 
digna de todo apíauso. , . -^J . 
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